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Nota dos editores

Aurora: revista de arte, mídia e política faz chegar ao público mais uma edição e o 

periódico marca, com o vigésimo segundo número, seu oitavo ano de existência 

FRQWDELOL]DQGR�FHQWHQDV�GH�DUWLJRV�YROWDGRV�D�UHÁH[}HV�VREUH�D�SROtWLFD�H�VXDV�

transversalidades com a arte e a mídia. Para um periódico brasileiro especializado 

QD� JUDQGH� iUHD� GDV� FLrQFLDV� VRFLDLV�� RV� GHVDÀRV� VmR�PXLWRV�� (QWUH� HVVHV� HVWi�

PDQWHU�D�UHYLVWD�HP�ULWPR�FRQVWDQWH��UHXQLQGR�DUWLJRV�LQRYDGRUHV�H�TXDOLÀFDGRV��

 Nesse sentido, Aurora� WHP� ORJUDGR� r[LWR�� VmR�PXLWDV� DV� FRQWULEXLo}HV�

inovadoras e de qualidade que possibilitam a feitura de novos números e a 

consequente manutenção do periódico. Assim, pois, agardecemos a todos os 

OHLWRUHV�H�FRODERUDGRUHV��DOJXQV��D�HVVD�DOWXUD��ÀpLV�H�FRVWXPHLURV��

 

Desejamos a todos uma boa leitura!

Os editores
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A queda do Rei Ricardo II: uma visão shakespeariana da 
tragédia política

José Renato Ferraz da Silveira1

Juliana Graffunder Barbosa2

Resumo: Neste estudo, analisamos, sob a ótica realista fundada no pensamento 

político moderno de Nicolau Maquiavel, o histoire Ricardo II, de William 

Shakespeare. Por meio do método hermenêutico, desconstruímos a peça em 

seus últimos atos, que perfazem a perda de autoridade do rei e o fracasso da 

manutenção no poder, mediante o princípio legalista da doutrina do direito 

divino dos reis. Os dados receberam abordagem qualitativa, de cujos resultados 

extraímos inferências. Os resultados indicam que Ricardo II constitui verdadeira 

tragédia lírica, não apenas nos aspectos formais e temáticos que a estruturam, 

mas também na função profundamente catártica que exerce. Shakespeare imbrica 

sentimentos de piedade, indignação e horror à verdadeira linguagem poética do 

drama político. Concluímos que todas as vivências políticas são teatralizadas, 

desde as mais simples até as mais complexas, do homem comum à proeminência 

dos altos dignitários da nobreza, em que as “sombrias forças” do poder impactam 

em todos.        

Palavras-chave: Shakespeare. Drama histórico. Ricardo II. Tragédia lírica. Política

1 Doutor em Ciência Política pela Pontifícia Universidade Católica (PUC-SP), Mestre em Ciência 
3ROtWLFD�SHOD�38&�63��EDFKDUHO�HP�5HODo}HV�,QWHUQDFLRQDLV�SHOD�38&�63��$WXDOPHQWH�p�SURIHV-
sor adjunto do Departamento de Ciências Econômicas da Universidade Federal de Santa Maria 
�8)60���FRRUGHQDGRU�GR�FXUVR�GH�5HODo}HV�,QWHUQDFLRQDLV�GD�8)60�H�OtGHU�GR�1~FOHR�35,60$�
�3HVTXLVDV�HP�5HODo}HV�,QWHUQDFLRQDLV�GH�6DQWD�0DULD���MUHIHUUD]#KRWPDLO�FRP

2�0HVWUDQGD�GR�3URJUDPD�GH�3yV�*UDGXDomR�HP�5HODo}HV�,QWHUQDFLRQDLV�GD�8QLYHUVLGDGH�)HGHU-
DO�GH�6DQWD�&DWDULQD��33*5,�8)6&���EDFKDUHO�GR�FXUVR�GH�5HODo}HV�,QWHUQDFLRQDLV�GD�8QLYHUVL-
GDGH�)HGHUDO�GH�6DQWD�0DULD��8)60���3HVTXLVDGRUD�GR�1~FOHR�35,60$��3HVTXLVDV�HP�5HODo}HV�
,QWHUQDFLRQDLV�GH�6DQWD�0DULD����MXJUDIIXQGHU#JPDLO�FRP

ARTIGOS
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A quedA do Rei RicARdo ii (...)      José RenAto FeRRAz dA silveiRA e JuliAnA GRAFFundeR BARBosA

Abstract: The article aims analyzes, from the realistic perspective founded on 

modern political thought of  Niccolo Machiavelli, the histoire Richard II by 

William Shakespeare. Through the hermeneutic method we desconstruct the 

play in it lasts acts, which passes the loss of  authority of  the king and the failure 

of  maintenance in power through the legalistic principle of  the king’s divine 

right doctrine. Richard II is truly lyrical tragedy, not only in the formal and 

thematic aspects that are structured, but also in the deeply cathartic function it 

performs. Through pathos, Shakespeare blends feelings of  pity, indignation and 

fear, to the true poetic language of  political drama. Thus, all polical experiences 

are theatricalized, from the simplest to the most complex, the common man to 

the prominence of  the high dignitaries of  the nobility, whereupon the “dark 

forces” of  power impact on everyone.

Keywords: Shakespeare. Historical drama. Richard II. Lyric tragedy. Politic.
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Introdução
Ricardo II faz parte das chamadas peças históricas da dramaturgia shakesperiana: a 

VHJXQGD�WHWUDORJLD�VREUH�D�+LVWyULD�GD�,QJODWHUUD��HP�WRUQR�GD�ÀJXUD�GH�+HQULTXH�

de Bolingbroke (Henrique IV, Partes 1 e 2), a qual também inclui Henrique V.3

 Para muitos críticos, a peça Ricardo II é a mais formal e cerimonial das 

peças shakesperianas��RQGH�RV�FRQÁLWRV�GH�QDWXUH]D�SROtWLFD�H�EpOLFD��TXH�JHUDP�D�

DomR��SHUPDQHFHP�VHPSUH�QRV�EDVWLGRUHV�GDV�HYRFDo}HV��VmR�FHQDV�GH�YLROrQFLD��

traição e vingança, de profunda carga emotiva, como a da célebre deposição do 

rei. Para os leitores e espectadores, hoje em dia, a excentricidade em Ricardo II é 

a formalidade, com efeito maravilhoso, e que provoca certo estranhamento. 
Dotado de uma natureza lírica, esse drama histórico forma uma 

tríade, ao lado de Romeu e Julieta, uma tragédia lírica, e Sonho de uma 

Noite de Verão, a mais lírica das comédias shakesperianas. Embora 

seja a menos famosa das três e contenha altos e baixos, Ricardo II 

é uma peça esplêndida; trata-se do melhor drama histórico escrito 

por Shakespeare, excetuando-se as peças de Falstaff, i.e., as duas 

partes de Henrique IV e Henrique V [...] (BLOOM, 1998, p. 317).

 Ricardo II não é uma peça caracterizada pelo relato e pela representação 

dos fatos em si, mas pelo seu desdobramento em sequências de momentos, quase 

VHPSUH�GH�HVSHUD��HP�TXH�D�VLWXDomR�VREUDQFHLUD�DXWRFRQÀDQWH�GR�UHL��H�GH�WRGRV�

os que o acompanham, esteja do seu lado, ou em oposição, e vai-se dissipando 

em presságios funestos até alçar a mais profunda e trágica desesperança. As 

falas mais pungentes são proferidas pelo próprio protagonista Ricardo II. É 

interessante observar que, na opinião do crítico Harold Bloom4, Ricardo II não 

passa de um ensaio para a criação do personagem Hamlet. 

 Dentre as peças shakespearianas, Ricardo II não é uma das mais conhecidas 

do público. Uma breve retrospectiva pela sua recepção na Inglaterra dá conta 

GH�RVFLODo}HV� VLJQLÀFDWLYDV�QD� DSUHFLDomR�H� DYDOLDomR�TXH� DV�GLIHUHQWHV� pSRFDV�

lhe atribuem. Junte-se a isso a reação política que despertou junto ao público 

elisabetano, que lhe valera a reputação de peça subversiva e revolucionária. De 

acordo com Bloom (1998), de certa forma, mesmo após algum interesse crítico 

3 $�SULPHLUD�WHWUDORJLD�LQJOHVD�VH�FRPS}H�GH�XPD�WULORJLD�GHGLFDGD�D�+HQULTXH�9,�H�XPD�TXDUWD�
peça sobre Ricardo III.

4 Harold Bloom é um prestigiado crítico literário americano, professor da Universidade de Yale 
e, na sua acepção, um “bardolatra” devoto à genialidade de Shakespeare. 
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suscitado nos meios culturais augustanos, particularmente em Dryden e Samuel 

Johnson, a peça é relegada comumente para alguma penumbra da memória das 

plateias e dos críticos. Será no romântico século XIX, pela voz crítica de Coleridge 

e, algumas décadas mais tarde por Pater, Montague, Yeats e Swinburne, que a obra 

se recupera, enquanto retrato do homem, na sua dimensão de masculinidade, e 

não na simbologia política.

 Em função desse quadro, empregamos a hermenêutica na desconstrução 

da peça, cujos dados receberam abordagem qualitativa, para que pudéssemos 

extrair as inferências dos resultados compilados.

A peça 
A análise interna da peça Ricardo II é concebida sob os parâmetros dados pelas 

HVWUXWXUDV�GUDPiWLFDV��VLWXDo}HV�FHQDV��SHUVRQDJHQV��GLiORJRV�H�VROLOyTXLRV��FRP�

REMHWLYR�GH�DSDQKDU�DV�UHODo}HV�GH�SRGHU�H�RV�MRJRV�GH�IRUoDV�SROtWLFDV�TXH�VH�

manifestam por intermédio da conspiração, da resistência do rei, por meio da 

manifestação da doutrina dos dois corpos do rei e da usurpação ocorrida na peça. 

A prática política fornece as três categorias necessárias para articular a análise 

interna e, também, para pontuar os três momentos recortados para efeitos de 

estudos: conspiração, resistência e queda do poder. Analisamos, portanto, do 

Ato III ao Ato V.

 No Ato III, na segunda cena, a tragédia própria aos Dois Corpos do 

Rei se desenrola, inicialmente, na cena da costa de Gales; após a campanha na 

,UODQGD�H�D�FKHJDGD�j�FRVWD�GH�*DOHV��5LFDUGR�DÀUPD�D�LPSRQrQFLD�GH�VXD�UpJLD�

condição.

 Conforme Heliodora (1978), Ricardo expressa-se numa sonora fala 

emocional, na qual se encontra, inteiramente, a autoindulgência de exibir seus 

sentimentos para, a seguir, expressar o desejo infantil de que sua terra não 

alimente seus inimigos, oferecendo-lhe apenas o veneno de suas aranhas e 

serpentes. Ao se deparar com um quadro de franca rebeldia, Ricardo crê na 

santidade do seu ofício e se recusa a acreditar que qualquer coisa ou qualquer 

mortal possa prejudicar um rei ungido. Entretanto, diversos equívocos de cálculo 

de poder são cometidos, um após o outro. 

� 1XP� WRP� GH� DXWRFRQÀDQoD�� 5LFDUGR� Yr�VH� FRPR� R� UHSUHVHQWDQWH� GH�

Deus na Terra e, de forma inabalável, acredita piamente que o Todo-Poderoso 
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o colocou à frente do Estado. Nada  nem ninguém pode confrontar-se com 

a força e o desejo divino, pois, como Deus está acima de todas as coisas no 

XQLYHUVR��R�UHL�HVWi�DFLPD�GH�WRGDV�DV�FRLVDV�QD�7HUUD��5LFDUGR�FRQÀD�FHJDPHQWH�

em seu direito divino e em sua defesa por hostes celestes, no entanto, é deposto 

do trono, que ocupou com presunção pessoal e irresponsabilidade pública, com 

surpreendente facilidade e integral apoio da nação.

 Na crise, o Rei Ricardo é incapaz de agir: para ele, ser rei não é ter as 

responsabilidades do soberano, é apenas ter a aparência, os privilégios e os títulos, 

contrariando a necessidade de ação para manter-se no exercício do poder. “As 

manobras para a manutenção e segurança do poder exigem o uso da capacidade 

individual em grau elevado” (CHAIA, 2007, p. 86). 

 Dessa forma, o sopro ou “bafo” humano parece a Ricardo algo abaixo e 

sem força contra a realeza: “Nem bafo algum de homem poderia depor o eleito 

enviado do Senhor” (SHAKESPEARE, 2002, p. 86). 

Kantorowicz (1998) atesta que esse também é o entendimento do bispo Carlisle, 

na cena de Westminster, o qual enfatiza que o Ungido do senhor não pode 

ser julgado por um sopro inferior. Porém, é o próprio Ricardo que, “com seu 

SUySULR�VRSURµ��OLEHUWDUi�UHDOH]D�H�V~GLWRV�DR�PHVPR�WHPSR��SDUD�TXH��SRU�ÀP��

o rei Henrique V possa, justamente, queixar-se de que o rei está sujeito ao “ao 

sopro de qualquer tolo”. 

 A ruína e a queda real, narrada dramaticamente por Shakespeare em 

Ricardo II, são produto de uma emergente modernidade em que a natureza 

estratégica da atividade política é marcante, principalmente no que se refere a dois 

aspectos: primeiro, a política como propriedade natural do homem; e segundo, a 

autonomia do político, inclusive no que tange à virtú do príncipe – qualidade que 

VH�UHIHUH��DR�PHVPR�WHPSR��j�ÀUPH]D�GH�FDUiWHU�QDV�GHFLV}HV��j�FRUDJHP�PLOLWDU�

diante dos riscos iminentes, à habilidade no cálculo de poder, à capacidade de 

sedução dos possíveis amigos e inimigos. Shakespeare expressa que, no reino 

da política, há traços característicos e permanentes, independentemente do 

PRPHQWR�KLVWyULFR��YLROrQFLD��DVW~FLD��YRQWDGH�GH�SRGHU��FRQÁLWR�H��GHVRUGHP�

de interesses.

 Nessa mesma cena, Ricardo está seguro que não perderá o poder, 

independentemente da realidade que se está construindo. Mesmo com toda a 
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oposição que Bolingbroke reúne na Inglaterra, Ricardo está convicto de “que 

para todo aquele que Bolingbroke coagiu a erguer da espada, acerada contra 

a coroa de ouro, tem Deus, para Ricardo, como recompensa divina, um anjo 

glorioso” (SHAKESPEARE, 2002, p. 86).

 Ricardo crê que seu poder obedece a esse sistema cosmológico, 

intrinsecamente ligado ao cristianismo medieval, organizado por uma hierarquia 

inquestionável. Se ele, que é o maior de todos os reis na Terra, caísse, todo esse 

sistema entraria em colapso; por essa razão, a imperiosa vontade divina está 

ao lado dele. Para Ricardo II, o invasor comete um grande erro, uma vez que 

SRGH�GHVWUXLU�D�RUGHP�VRFLDO��UHÁH[R�GD�RUGHP�FyVPLFD��(VWD�DomR�GHVHQFDGHDULD�

o caos e a desordem em todos os níveis: se um súdito mata o rei, o chacal 

destronará o leão, um anjo poderá derrubar Deus. 

 Ironicamente, Shakespeare coloca “em xeque” essa ideia de ordem 

cosmológica, demonstrando que a ordem terrena está aberta à interferência da 

ação humana. A dimensão trágica da política é reconhecida ao ser constatada 

como uma área que busca a ordem e a harmonia e, simultaneamente, constitui-se 

pela presença do inesperado e pelo esforço para evitar o inevitável. É assim que, 

no palco da política, consoante com a abordagem shakespeariana, a legitimidade 

e o desequilíbrio, a ordem e o caos coexistem, conforme Chaia (2007).

 Esta “segurança” teológica, apoiada pela sua condição divina, não 

perdura e é lentamente dissolvida à medida que se enumeram todas as desgraças. 

Primeiramente, Salisbury informa que as tropas galenses “passaram-se para 

Bolingbroke, ou fugiram dispersas”, a partir do boato de que o rei estava morto. 

O fato de ele se atrasar um dia, ao voltar da Irlanda, resultou nessa deserção. 

 Essa passagem também nos faz recordar de Maquiavel (1999): o príncipe 

virtuoso deve aproveitar a situação para alcançar o êxito, isto porque, mesmo 

quando o príncipe possui virtú, o seu sucesso depende, também, das circunstâncias, 

dos acontecimentos de ocasião, da força do acaso e da eventualidade da fortuna5. 

3DUD�0DTXLDYHO��D�IRUWXQD�GHFLGH�PHWDGH�GH�QRVVDV�Do}HV��PDV�D�RXWUD�PHWDGH�

depende do valor do príncipe. Dessa maneira, percebe-se que Ricardo não teve 

a fortuna ao seu lado e falta-lhe também a virtù, a potência do agir. 

 Ao receber a notícia da perda de doze mil homens, o rei empalidece: 

o “tempo lançou mancha no meu orgulho” (SHAKESPEARE, 2002, p. 87). 

5 Fortuna é o contrapeso de virtù, símbolo da mutabilidade das coisas.
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Ricardo, abalado, começa a perceber que, dentro do rei vive o sagrado, mas a 

majestade do cargo coabita com um corpo perecível, sujeito ao comezinho, ao 

mortal, envolvido por vileza, traição e covardia. Como pontua Bloom (2000), 

quando vê que todos desertaram, Ricardo e entrega-se ao desespero, expresso 

com uma força que transcende qualquer demonstração de eloquência anterior 

na obra de Shakespeare.  A esta altura, começamos a ver com plena vigência a 

tendência para a autodramatização na qual Ricardo desperdiça as energias que 

deveria poupar para agir objetivamente.

 Esse estado de meia-realidade, de régio esquecimento e dormência, 

antecede o “Bobo” da corte do castelo de Flint. Ele não se compara diretamente 

a Cristo, mas diz que a mesma situação – a rejeição do escolhido de Deus – está-

se repetindo. Ele se sente abandonado como Cristo. A impressão que Ricardo 

tem dessa realidade é que Deus entregou seu corpo ao sacrifício; esse é um mal 

necessário que ele tem que passar. 

 Shakespeare constroi, cuidadosamente, o retrato de um rei egocêntrico, de 

temperamento instável, incapaz de concentrar-se objetivamente nos problemas 

que lhe são apresentados.  Essa instabilidade no temperamento, o descontrole 

dos sentimentos é reforçado ao receber a mensagem de supostamente ter sido 

“enganado” pelos Condes de Wiltshire, Greene, Bushy, mesmo sem saber o 

destino mortal dos três. 

 Fica claro para Ricardo que seu vicariato de Deus Cristo pudesse 

implicar, também, um vicariato do homem Jesus. Ricardo está consciente de 

que passa pela mesma humilhação de Cristo, por ser o “eleito” de Deus. Ricardo 

demonstra todo o engano sobre o que é ser rei. Para ele, ser rei é ser privilegiado, 

ser de fato diferente dos outros homens, isento dos embates da realidade; sem 

qualquer pensamento no sentido da responsabilidade do poder, é dos lábios de 

5LFDUGR�TXH�DSUHHQGHPRV�DV�UD]}HV�SHODV�TXDLV�HOH�QmR�SRGH�FRQWLQXDU�QR�WURQR��

Adiante, na cena que segue, do mesmo ato, o corpo natural e mortal ganha 

dimensão, e a humanidade do rei prevalece sobre a deidade da Coroa, além da 

mortalidade sobre a imortalidade. Assim, o anjo negro da Morte convive sempre 

com os reis, fascinado pelo paradoxo de indivíduos tão seguros de si mesmos e, 

ao mesmo tempo, tão vulneráveis e sujeitos a acidentes quanto qualquer outro 

homem, serem obrigados à aceitação das consequências da tragédia política. 

 A morte será impiedosa com os reis como é da sua natureza implacável 
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e imparcial. O destino dos reis deve fazer tremer o espectador, como se fosse 

do seu próprio destino. O desespero de Ricardo ganha vulto e será desenfreado, 

cada vez mais, à medida que está só e traído pelos seus súditos. Então, é no 

clímax de sua perda que ele se voltará a si mesmo, “e isso é uma coisa perigosa 

para um governante que pretende continuar a sê-lo” (FRYE, 1999, p. 86). 

 Ricardo II toma dimensão que o rei, o soberano, o governante não está 

livre de ser traído, ser vítima de ciladas e do jogo perigoso da política e, por isso, 

lamentará e comparará a sua história com a de outros reis que tiveram o mesmo 

ÀP��FRPSUHHQGH�TXH�D�UHDOLGDGH�SROtWLFD�QmR�FRUUHVSRQGH�D�XPD�HVWDELOLGDGH��

RX� PHVPR� D� XPD� RUGHP� HVWiWLFD�� 2� FRQÁLWR� H� R� FKRTXH� GH� LQWHUHVVHV� VmR�

inerentes à política; é o lugar da contingência: o tecido real se inscreve na trama 

das possibilidades sempre abertas às interferências do agir humano. “O tempo 

da política é o tempo da instabilidade e dos desequilíbrios” (CHAIA, 2007, p. 

84). Sendo assim, cabe ao indivíduo político, ao rei, valorizar a audácia, símbolo 

GD�LQLFLDWLYD�GR�LQGLYtGXR��FDSD]�GH�GRPLQDU�DV�VLWXDo}HV�H�LQVHULU�VXD�DomR�QR�

tempo. 

 A efetiva transformação da realidade política é, por meio da ação humana, 

FRQVFLHQWH� GDV� GLÀFXOGDGHV� D� VHUHP� HQIUHQWDGDV�� 5LFDUGR� VH� FRQVFLHQWL]D� GD�

SHUPDQrQFLD�GR�FRQÁLWR�H�GD�LQVWDELOLGDGH�GR�SRGHU��EHP�FRPR�GH�VXD�IUDTXH]D�

e incompetência, quando a Coroa, o cetro e o manto sagrado estão perdidos.  

Nesse sentido, a política é uma forma de guerra, o campo de forças onde se 

defrontam os interesses divergentes dos grupos sociais. A ideia de que o rei 

“nunca morre” é substituída pela trágica fórmula de que o rei morre e, ainda, 

sofre a morte mais dolorosa e brutal do que qualquer dos outros mortais. Esta é 

a tragédia dos Dois Corpos do Rei. “Os homens são simples atores ou sombras, 

que passam pelo palco político, enquanto o poder continua em cena” (CHAIA, 

2007, p. 89). 

 $�ÀJXUD�GR�UHL�p�WmR�KXPDQD�TXH�HVWi�VREUHSRVWD�j�FRQGLomR�GLYLQD��$�

partir do que a trama se desenrola, e as desgraças e a desconstrução divina do 

rei Ricardo II são evidenciadas, Shakespeare revela como a dimensão do poder 

é cruel, terrível e impactante e que ninguém, nem mesmo o rei ou o homem 

PDLV�SRGHURVR��HVWi�D�VDOYR�GDV�FLODGDV��WUDLo}HV�H�YLQJDQoDV��RX�VHMD��D�ÀFomR�GRV�

&RUSRV�GR�5HL�GHVSHGDoD�VH��´'HVDSDUHFHX��WDPEpP��D�ÀFomR�GH�TXDOTXHU�WLSR�

de prerrogativas reais, e tudo o que resta é a frágil natureza humana de um rei” 

(KANTOROWICZ, 1998, p. 38). 
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 Dando sequência, analisemos, agora, a cena no Castelo de Flint: a realeza 

de Ricardo, seu corpo político, perfeito e imortal foi abalada. Entretanto, ainda 

resta a aparência da realeza; pelo menos esta poderia ser salva, o que, de fato, não 

ocorre. No castelo de Flint, ainda vigora, em Ricardo, o estado de espírito e a 

consciência da dignidade real; carrega a aparência da realeza até mesmo no olhar. 

5LFDUGR�p�LQVXÁDGR�SHOD�SRPSD�GD�HQWUDGD�H�SHOD�SRVLomR�ÀVLFDPHQWH�VXSHULRU��

Diz, assim, o duque de York sobre essa aparência real: “Contudo, o aspecto é 

de rei. Reparai nos olhos vivos: como os da águia, irradiam lampejos de uma 

majestade latente; mas ai, que desgraça se algum mal vier a enegrecer a beleza 

que vemos” (SHAKESPEARE, 2002, p. 95).

 Essa aparência de realeza é vista, também, quando Ricardo exige, de 

1RUWKXPEHUODQG�� D� JHQXÁH[mR� GR� YDVVDOR� H� V~GLWR�� GLDQWH� GH� VHX� VHQKRU�

feudal e representante de Deus. Ricardo compreende que sua natureza divina 

e sua autoridade estão em declínio; assim ele, Ricardo, conclama “exército de 

pestilências” que “Deus onipotente está a reunir lá nas nuvens” para socorrê-

lo. E, apesar de não acreditar na imaginação supersensível de Ricardo, o nobre 

Northumberland, hipocritamente, assegura, ao rei Ricardo II, que Bolingbroke 

retornou à Inglaterra, apenas para reaver seus direitos herdados de seu pai (lei 

GD�SULPRJHQLWXUD��� -RmR�GH�*DXQW�� �(�ÀFD� FODUR�TXH�5LFDUGR�HVWi� FHUFDGR�GH�

nobres completamente enredados na hipocrisia: todos os nobres e Bolingbroke 

HVWmR�HPSHQKDGRV�HP�ÀQJLU�TXH�XP�PDX�JRYHUQDQWH�HVWi�VXEVWLWXtGR�SRU�XP�

bom. Dessa forma, o rei, ingenuamente iludido, considera que todos os ‘justos 

pedidos” de Bolingbroke serão “satisfeitos sem contradição”. 

 Em seguida, quando Northumberland volta da parte de Bolingbroke, o 

nome irreal da realeza leva, mais uma vez, ao caminho de nova desintegração. 

5LFDUGR�QmR�SHUVRQLÀFD�PDLV�R�FRUSR�PtVWLFR�GH�VHXV�V~GLWRV�H�GD�QDomR��´e�

uma natureza miserável e mortal de um homem solitário que substitui o rei 

como Rei” (KANTOROWICZ, 1998, p. 39). Ricardo se entrega sozinho a 

um processo de autodestruição. A partir de então ele desempenha ambos os 

papéis: o bobo de seu próprio eu e o bobo da realeza; bobo de seu próprio eu, 

pela quebra da ilusão da condição divina que o imantava, e o bobo da corte, ao 

divertir os nobres, quando despe todos os seus aparamentos e retira o seu manto 

real e sagrado, demonstrando sua incapacidade como homem prático, embora 

um poeta notável.
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 Outra cena marcante é quando Ricardo cumprimenta seu vitorioso 

SULPR� H� LURQL]D� D� JHQXÁH[mR� TXH� %ROLQJEURNH� ID]� GLDQWH� GHOH�� 3DUD� 5LFDUGR��

esse gesto hipócrita revela a “comédia de seu reino quebradiço e dúbio” 

(KANTOROWICZ, 1998, p. 41).  Bolingbroke é um verdadeiro líder, faz o que 

a nova situação pede e não o que é coerente com o que ele fez antes. Nessa 

passagem, Shakespeare, curiosamente, se aproxima de O Príncipe de Maquiavel. 

Bolingbroke é liberal, generoso e sabe criar a impressão de que grande parte do 

poder de decisão não está sendo exposta. 

 Quando se abre a terceira cena a ser analisada, em Westminster, Ricardo 

é incapaz de explicar sua realeza; totalmente frustrado, ele se volta para a mágica 

e para a fantasia. Essa incapacidade de explicar a realeza leva outra pessoa a falar 

por ele e a interpretar a imagem da realeza estabelecida por Deus; essa pessoa é 

o bispo de Carlisle. O bispo, devido a seu discurso corajoso, imediatamente, foi 

detido por alta traição, porém, na atmosfera apocalíptica, profetizada pelo bispo 

de Carlisle. Logo Ricardo entra novamente em cena. Quando conduzido para o 

Salão de Westminster, Ricardo executa similares acordes do biblicismo do bispo: 

ironiza a assembleia hostil e estigmatiza-a, chamando os nobres que circundam 

Bolingbroke de Judas.

� 3RU�ÀP��R� UHL� p�REULJDGR� D� VH� ´GHVUHL]DUµ��(VWD� FHQD� p�GH� VROHQLGDGH�

sacramental: Ricardo se desfaz de sua realeza. “Um a um, ele priva seu corpo 

SROtWLFR�GRV� VtPERORV�GH� VXD�GLJQLGDGH� H� H[S}H� VHX�SREUH� FRUSR�QDWXUDO� DRV�

olhos dos espectadores” (KANTOROWICZ, 1998, p. 43). Entrega a coroa e 

o cetro, perde o orgulho régio, lava com lágrimas o óleo da unção, abandona 

feudos, rendas e rendimentos, revoga leis, decretos e estatutos; perde o “Nome” 

H��ÀQDOPHQWH��UHQXQFLD�D�VHX�FDUJR�GLDQWH�GH�'HXV�H�GRV�KRPHQV��3DUD�5LFDUGR��

só lhe sobra a realeza interior, “faz a sua realeza verdadeira para retirar-

se para o homem interior, para a alma, a mente e os “régios pensamentos” 

(KANTOROWICZ, 1998, p. 44). A dessacralização real é encerrada.

 Ao término, Northumberland exige que o rei destronado assuma “os 

FULPHV�JUDYHV�FRQWUD�R�(VWDGR�H�RV�LQWHUHVVHV�GD�QDomRµ�SDUD�MXVWLÀFDU�H�OHJDOL]DU��

cada vez mais, a razão de o rei Ricardo ser deposto. A cena do espelho é o clímax 

dessa tragédia da personalidade dual: o rei, já deposto, busca constatar se ele é 

ainda o mesmo ser, então, pede um espelho. É Bolingbroke quem dá a ordem de 

trazer o espelho: a palavra de Ricardo já não tem nenhum valor. 
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 Ricardo toma consciência, desiludido, de que a sua imagem de rei está 

totalmente desconstruída; o que lhe resta é a condição de um homem comum, 

fadado a doenças, angústias e à inevitável morte. Quando na prisão, Ricardo 

ÀFD�IDVFLQDGR�FRP�R�Q~PHUR�GH�personas que pode invocar: seus pensamentos 

querem escapar e alguns são ambiciosos, mas todos eles mostram insatisfação, 

não por ele estar preso, mas porque estaria descontente em qualquer lugar, uma 

vez que sua condição divina deixou de existir.

 Destarte, a deidade do rei se afasta da natureza mortal e miserável 

GR� KRPHP��1HVVD� SHUVSHFWLYD�� R� FRQÁLWR� GRV�'RLV� &RUSRV� GR� 5HL� GHL[D� GH�

existir para Ricardo, a partir da quebra do espelho, e seus sonhos, sua fantasia e 

imaginação acabam no “nada”. 

� 1HVWH�SHUFXUVR��ÀFD�HYLGHQFLDGR�²�SRU�PHLR�GD�H[SUHVVmR�DUWtVWLFD�GH�

Shakespeare, em sua linguagem poética dramática – na peça Ricardo II, quão 

IUiJHLV� VH� DSUHVHQWDP�D� OHJLWLPLGDGH�H� D� OHJDOLGDGH�GDV� Do}HV�SUDWLFDGDV�SHORV�

homens políticos no mundo real.  Bolingbroke torna-se o rei Henrique IV; ele 

sugere a conveniência da morte de Ricardo, que estava preso.

 Logo então, seu seguidor Exton encarrega-se do assassinato e volta 

HVSHUDQGR� XPD� UHFRPSHQVD� SRU� VHX�ÀHO� VHUYLoR��1R� HQWDQWR��([WRQ� HVTXHFH�

que os chefes têm que se dissociar imediatamente de atos como esse, tendo-

os ordenado ou não, e a peça termina com Exton banido e Henrique dizendo: 

“Embora o desejasse morto, odeio o assassino e amo o assassinado. Terás 

como paga os remorsos da consciência, não o meu apreço nem benesses reais” 

(SHAKESPEARE, 2002, p. 142).
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&RQVLGHUDo}HV�ÀQDLV
A tragédia lírica Ricardo II é carregada de simbolismos políticos, apresentando um 

manancial rico de diálogos e monólogos que contribui para o entendimento da 

WHRULD�GRV�'RLV�&RUSRV�GR�UHL��&RQVWLWXL�VH�HP�XPD�UDPLÀFDomR�GR�SHQVDPHQWR�

teológico cristão em transição para o pensamento político moderno.

 Por conseguinte, a queda de Ricardo II do trono é delineada pela 

linguagem literária e pela teatralidade da peça de Shakespeare, que transcende os 

jogos de poder do realismo maquiaveliano para auferir o contexto de constituição 

dos elementos nacionais intrínsecos do povo inglês. A intersecção entre arte e 

política faz com que o perene e o mutável coexistam em perspectivas estética 

e histórica, concretizadas tanto pela concepção do artista, quanto pela conduta 

subjetiva do agente político frente à dimensão realista da política.

 Desta forma, a transformação do indivíduo Ricardo coincide com 

D� DVVLPLODomR� GD� GHFDGrQFLD� GR� PRQDUFD�� 2� GUDPiWLFR� ÀP� GH� 5LFDUGR� ,,��

destronado e usurpado, é revelado pelo poeta por meio da catarse dos 

elementos cerimonialísticos e formais que a linguagem idiossincrática da peça 

VXJHUH��,QGXELWDYHOPHQWH��R�EDUGR�GUDPDWXUJR�H[S}H�XPD�GDV�PHOKRUHV�LGHLDV�

sobre a queda e a trágica natureza dual do rei.  Shakespeare amplia o jargão 

legal – constitucional e judicial – para o campo da literatura e da dramaturgia. 

Uma aventura em que se funde o mundo da arte com a política. Trata-se de 

um paradoxal encontro no qual as partes estabelecem instáveis equilíbrios. 

6KDNHVSHDUH�UHDOPHQWH�GHVQXGD�DV�UHODo}HV�GH�SRGHU��TXH�DIHWDP�FUXHOPHQWH�D�

vida, numa obra artística que expressa a permanente tensão presente na vida e 

na história e, inclusive, na arte e na política.

 Ricardo II é obra singular, imprescindível ao campo da ciência política 

e proporciona ao leitor um ângulo privilegiado para observar a transição de 

XP� IXQGDPHQWR� WHROyJLFR�GD� ,GDGH�0pGLD�SDUD�XPD� MXVWLÀFDomR�PRGHUQD�GH�

legalidade-legitimidade dos reis, apresentada por Shakespeare por meio da tragédia 

lírica. De fato, essa obra dramatúrgica possui potencial para enriquecer e/ou 

FRPSOHPHQWDU�REUDV�GD�ÀORVRÀD�H�WHRORJLD�SROtWLFD��HP�XP�ÁX[R�PXOWLGLUHFLRQDO�
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O ensino primário no Estado Novo português

José Maria dos Santos Coelho1

Resumo:O artigo analisa até que ponto a escola do Estado Novo foi ou não uma 

escola de sucesso, e em que meios fundou o seu percurso. Se tivesse interessado a 

6DOD]DU�LQVWUXLU�D�SRSXODomR��Wr�OR�LD�FRQVHJXLGR�GH�XPD�IRUPD�PDLV�FDEDO"�2�ÀP�

da Ditadura mostrou as fragilidades não apenas do ensino primário literal, mas, 

essencialmente, o nível muito fraco do domínio funcional da escrita e da leitura. 

Perceber que a ignorância cultivou-se porque interessava ao regime ,coloca-nos 

numa situação de desconforto face aos nossos concidadãos que foram arredados 

da informação. A escola do Estado Novo serviu, essencialmente, como veículo 

de inculcação de valores, o que ainda perdura no imaginário coletivo e na 

memória de quem a frequentou. A existência do livro único e o conteúdo dos 

WH[WRV�PRVWUDP�RV�REMHWLYRV�TXH�R�SRGHU�WLQKD�HP�PHQWH��ÀQJLU�TXH�LQVWUXtD�VHP�

instruir, valorizar conceitos como história, Nação e Nacionalismo, e até mesmo a 

SURPRomR�GH�DOJXP�FXOWR�D�SHUVRQDOLGDGHV�KLVWyULFDV�FRP�SHUÀO�KHURLFR��e�R�FDVR�

da sobrevalorização de D. Afonso Henriques. O poder pretendia, igualmente, a 

transmissão de valores cívicos que deveriam caracterizar o “Homem Novo” do 

Novo Estado. Esses valores fundiam-se, muitas vezes, com a moral da Igreja 

Católica: obediência, honestidade e respeito pelos superiores. Desta forma, um 

WLSR�GH�SRGHU��(VWDGR�1RYR��TXH�VH�LPS}H�SDUD�UHVROYHU�RV�SUREOHPDV�KHUGDGRV�

da Primeira República (bancarrota e instabilidade política), alicerça-se em 

princípios que sobreviverão ao seu próprio criador – Salazar.

Palavras-chave: Salazar. Escola. Estado Novo. Nacionalismo. Ditadura.

1 Licenciado em História pela Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra; Curso de Quali-
ÀFDomR�HP�&LrQFLDV�GD�(GXFDomR�SHOD�8QLYHUVLGDGH�$EHUWD��0HVWUDQGR�HP�&LrQFLDV�'RFXPHQ-
tais na Universidade da Beira Interior; Professor de História do Quadro do Agrupamento de 
Escolas do Sabugal.
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Abstract: The article analyzes the extent to which new state school was or not a 

successful school, and that means founded his route. Had Salazar been interested 

in educating the population, he would have been able to have done so more 

thoroughly. The end of  the Dictatorship showed the weaknesses not only of  

literal primary education but essentially the very low level of  functional mastery 

of  reading and writing. Realizing that ignorance was cultivated because it was of  

the interest of  the regime, places us in an uncomfortable situation before our 

fellow citizens who were deprived of  information. New State school primary 

goal was to function as a way of  inculcating values, which still remain in the 

collective memory and the memory of  those who lived in that period.

7KH� H[LVWHQFH� RI � D� VLQJOH� RIÀFLDO� VFKRROERRN� DQG� WKH� FRQWHQWV� RI � WKH� WH[WV�

show what the leadership had in mind: pretending an instruction which didn´t 

exist, valorizing concepts such as History, Nation and Nationalism and even 

the promotion of  a certain cult towards historical personalities with a historic 

SURÀOH�� 7KDW·V�ZKDW� KDSSHQHG�� IRU� LQVWDQFH��ZLWK� WKH� RYHU� YDORUL]DWLRQ� RI �'��

Afonso Henriques. Leadership had also in mind the transmission of  civic values 

ZKLFK�VKRXOG�ÀW�WKH�́ 1HZ�0DQµ�RI �WKH�1HZ�6WDWH��7KRVH�YDOXHV�PL[HG�XS��TXLWH�

often, with the Catholic Church moral: obedience, probity and respect towards 

the leaders. By these means, a kind of  power (the New State) which imposes 

itself  to solve the problems inherited from the First Republic (bankruptcy, 

political instability) consolidates in principles which will survive to their own 

creator – Salazar. 

Key words: Salazar. School. New State. Nationalism. Dictartorship
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Introdução
Os temas que propomos tratar revestem-se de uma importância considerável, 

pensamos, devido ao fato de, num tempo em que tanto se tem escrito sobre 

o salazarismo em Portugal, ser necessário avaliar a verdadeira função da 

escola salazarista. Queremos tratar não o aspecto paternalista de que, muitas 

vezes, se revestiu a relação tripartida – Estado, Professor e Alunos - mas, 

HVVHQFLDOPHQWH�DTXLOR�TXH��FRP�IUHTXrQFLD��WHP�VLGR�GLItFLO�GH�FODVVLÀFDU�²�XPD�

escola que pretende instruir ou uma escola que pretende formatar? O esforço 

feito pelos governos da Primeira República (1910-1926), ainda que com gastos 

consideráveis, não surtiram um efeito tão grande como o esperado. Dos cerca 

de 75% (segundo dados recolhidos de Portugal pós-colonial: políticas e estratégia 

educativas2) de analfabetos recebidos da monarquia, pese embora a criação de 

inúmeras escolas e postos de ensino durante a República, da criação de Escolas 

Normais para a formação de professores, apesar de tudo, em 1926 restavam, 

ainda, cerca de 70% de analfabetos num país que era democrático. 

 Motivar os cidadãos e, em particular, os mais jovens, para a aprendizagem 

e aperfeiçoamento da escrita e da leitura, tem sido tarefa hercúlea e, embora se 

tenham alterado pedagogias, umas a seguir às outras, talvez por isso mesmo, 

os resultados tenham sido muito fracos e pouco encorajadores. Há a referir, 

neste campo, que consideramos não ser possível continuar a fazer do ensino um 

“caldeirão” de experiências. O facilitismo a que se tem assistido e a permissividade 

que surge sempre que se reforma o sistema agravam a situação, não tendo sido 

possível melhorá-la; pelo contrário, tem vindo a piorar. Os Estados, sejam eles 

de que tendência ideológica, tendem a manipular o ato de formação escolar, 

dando-Lhe o caráter que mais lhes convém. Esta verdade é válida para o período 

da Primeira República, para o Estado Novo e também para o regime atual.  

 Feito este apanhado, cabe-nos agora tentar compreender que tipo de 

escola primária Salazar instituiu e que funcionamento a mesma apresentava 

visto que, em 1974, no 25 de Abril3��DLQGD�QRV�GHSDUDUPRV�FRP�GLÀFXOGDGHV�QD�

alfabetização. Terá sido a escola para todos que hoje defendemos? Terá sido a 

escola dos afetos que hoje preconizamos e praticamos? Que tipo de conteúdos 

2 Disponível em: TEODORO, António, Comunicação apresentada no Seminário Transmissão 
de Saberes: Sistema de Educação em África, 12 de Agosto de 1999, p. 3.

3 5HYROXomR�RFRUULGD�HP�3RUWXJDO�HP������TXH�S{V�ÀP�DR�(VWDGR�1RYR�
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se lecionavam? Que formação tinham os professores? Que controle o Estado 

Novo exercia sobre o ensino em geral e o primário em particular? É a resposta 

D�HVWDV�TXHVW}HV�TXH�WHQWDUHPRV�GHVFREULU�RX��SHOR�PHQRV��SDUD�FXMD�FODULÀFDomR�

tentaremos abrir caminho. Pretendemos, sobretudo, fazer uma análise crítica do 

ensino primário numa época em que Portugal se arredou do mundo instruído e 

da evolução a que tinha direito4.

Contextualização espaço-temporal do tema
7RGDV� DV� LGHRORJLDV�� WRGDV� DV� UHDOL]Do}HV� H� WRGRV� RV� UHJLPHV� VmR� LQWHOLJtYHLV�

DSHQDV�FRQWH[WXDOL]DGRV��$�KLVWyULD�p�ÀOKD�GR�VHX�WHPSR��e�QHVWH�kPELWR�TXH�

teremos de inserir o Estado Novo, num conjunto vasto de ideologias e regimes 

que marcaram o século XX.

 Cansados dos desastres inerentes à Primeira Guerra Mundial e da crise 

econômica subsequente à guerra, muitos regimes liberais democráticos deram 

lugar a outros de matriz contrária – ditaduras. Englobam-se neste processo a 

ditadura italiana imposta por Benito Mussolini, bem como a ditadura militar 

LPSRVWD�DRV�SRUWXJXHVHV�SHOR�JROSH�PLOLWDU�GH����GH�0DLR�GH�������FKHÀDGR�SHOR�

General Gomes da Costa.

 O desgaste dos governos da Primeira República (1910-1926) e a grave 

VLWXDomR� GH� FULVH� ÀQDQFHLUD� UHVXOWDQWH�� HP� SDUWH�� GD� SDUWLFLSDomR� QD� JXHUUD��

conduziram Salazar ao poder em 1928, após uma primeira tentativa de o 

arregimentar em 1926. Nesta altura, Oliveira Salazar era, tão só, o ministro 

SOHQLSRWHQFLiULR�GDV�ÀQDQoDV�SRUWXJXHVDV��&DUJR�TXH�H[HUFHUi�DWp�������DQR�HP�

que será nomeado Chefe de Governo (Presidente do Conselho). 

Entre 1928 e 1932 Salazar lança, paulatinamente, as bases do novo regime: funda 

a União Nacional, faz publicar o Ato Colonial, cria a Mocidade Portuguesa e a 

Legião Nacional e, em 1933 arremata todo o processo com a aprovação da nova 

constituição – a Constituição do Estado Novo.

 A matriz ideológica do Estado Novo acaba por ser idêntica aos regimes 

seus congêneres na Europa daquele tempo: centralismo econômico, social e 

moral; antiparlamentarismo, anticomunismo, controle das mentes - o que de 

fato se passará a fazer, essencialmente, através da escola. A ideia de um país 

4 Em jeito de tributo a tantos que, imoralmente, foram obrigados a permanecer na “escuridão” 
das letras, a favor de uma ditadura obscurantista e mesquinha.
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cuja cultura em nada contribui para a felicidade dos cidadãos é declarado 

abertamente e mantido como pedra angular do edifício repressivo do Estado 

1RYR��([LVWHP�UHSUHVV}HV�GH�YiULDV�tQGROHV�H��WDOYH]�D�SLRU�VHMD�D�TXH�OLPLWD�R�

acesso às ferramentas culturais, como a leitura e a escrita.

 Por seu turno, convém tomar consciência de que todo e qualquer sistema 

de ensino é marcado por ideologias e objetivos a atingir, isto é, não há sistemas 

de ensino neutros. Evidentemente que o ensino no Estado Novo tem marcas 

LQGHOpYHLV� TXDQWR� jV� LGHRORJLDV� FRP� TXH� SUHWHQGH�PDUFDU� GHÀQLWLYDPHQWH� RV�

cidadãos. É neste ponto que o nosso trabalho pretende ganhar corpo. 

A estrutural questão do analfabetismo em Portugal – do analfabetismo literal 
ao analfabetismo funcional
O analfabetismo em Portugal é uma realidade estrutural que, pesem embora 

alguns esforços no sentido da inversão, nos acompanha há séculos e teima em 

condicionar o nosso desenvolvimento coletivo. Tomando em consideração 

apenas as medidas tomadas no século XX, diremos que da primeira República 

DWp� KRMH� SRXFDV� IRUDP� DV� SURGXo}HV� OHJLVODWLYDV� TXH� WHQKDP� WLGR� UHVXOWDGRV�

palpáveis neste campo. Se é verdade que os governos da Primeira República 

WRPDUDP� D� SHLWR�� WDQWR� TXDQWR� DV� ÀQDQoDV� S~EOLFDV� GR� WHPSR� SHUPLWLUDP��

combater as cifras assustadoras do analfabetismo herdado da monarquia, já 

o Estado Novo  mostrou um pequeno interesse nesta tarefa, reduzindo, até, 

o número de escolas e postos de ensino criados no período político anterior. 

Enquanto um regime democrático, como pretendia ser o da Primeira República, 

vê na formação dos cidadãos, tal como na Antiga Grécia, uma mais-valia social, 

pois que a sua participação consciente e ativa é necessária a todos, o mesmo 

já não se espera de uma ditadura como foi o Estado Novo. Com Salazar, 

antiparlamentarista convicto, a realidade foi outra. O ditador não via, nem se 

esperava que visse, quaisquer vantagens no combate ao analfabetismo. De facto, 

mercê do ideal ruralista defendido pelos ideólogos da ditadura, estudar ainda que 

apenas o básico, não servia de catapulta para uma vida melhor. A ascensão social 

raramente se fazia com as aprendizagens básicas, muito menos ao nível do ensino 

primário. Este obscurantismo interessava ao regime: permitia o povoamento do 

interior, a manutenção da mão-de-obra numa agricultura medievalesca que se 

DVSLUDYD�IRVVH�DXWRVVXÀFLHQWH��&RP�R�6DOD]DULVPR��DSUHQGHU�D�OHU�H�D�HVFUHYHU�IRL�
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sendo desvalorizado e, sumariamente, considerado um perigo para a estabilidade 

do regime e da sociedade fechada em que então se vivia. 

 De fato, o Estado Novo mostrou, pelo menos durante algum tempo, um 

interesse que pensamos ser mais de conveniência do que real, face à alfabetização 

do povo. Embora os governos da Primeira República tenham tido uma ação 

meritória relativamente à instrução básica, a verdade é que para o Estado 

salazarista a formação escolar, nomeadamente em contexto rural, podia até tornar 

“infeliz” uma população habituada às rotinas ancestrais e que deveriam assim 

manter-se para bem do coletivo nacional. Há, evidentemente, ao longo dos 41 

anos de Estado Novo, momentos em que parece haver necessidade de mostrar 

ao país e ao mundo algum empenho no combate ao analfabetismo. É o caso da 

construção de um número razoável de edifícios escolares comemorativos do 

Centenário, ou da Exposição do Mundo Português, em 1940. Outro momento 

de algum interesse pela instrução foi o período do surto desenvolvimentista dos 

ÀQDLV�GD�GpFDGD�GH����H�SULPHLUD�PHWDGH�GD�GH�����1HVWH�FXUWR�SHUtRGR��DOJXPD�

instrução mostrou-se necessária aos novos operários vindos do interior do país, 

para desempenhar trabalhos mais exigentes na indústria que acabava de se instalar. 

Evidentemente que o período mais emblemático de algum desenvolvimento no 

campo do ensino foi, já no consulado e Marcelo Caetano, a reforma educativa 

de Veiga Simão5.

 Para Salazar, também a escola deveria subordinar-se ao centralismo 

LGHROyJLFR�TXH�WLQKD�WUDoDGR�SDUD�3RUWXJDO��(QWHQGLD�TXH�QmR�EDVWDYD�GHÀQLU�RV�

valores fundamentais do Estado Novo, era necessário mostrá-los, inculcá-los e 

publicitá-los:
Se o Estado é uma doutrina em acção, não é lógico que se desinteresse 

GD� VXD� SUySULD� LGHRORJLD�� DQWHV� VH� OKH� LPS}H� TXH� D� SURSDJXH� H�

defenda, pois assim trabalha pela sua própria consolidação. Se a 

verdade existe e o Estado se considera em certos pontos senhor 

dela, é inconcebível a sua neutralidade. (MINEIRO, 2007, p.61)

 Ciente da importância da escola para aqueles que a frequentavam, no 

sentido em que poderia abrir horizontes inconvenientes, Oliveira Salazar apressa-

se a delimitar o seu campo de ação: fá-lo através dos professores que nomeia e 

da obrigatoriedade expressa destes em relação ao novo regime; fá-lo através da 

5 Em 1971, o Ministro da Educação, Veiga Simão, apresenta o Projeto do Sistema Escolar e as 
Linhas Gerais da Reforma do Ensino.
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questão do livro único e da seleção de textos neles insertos; fá-lo, ainda, através 

das rígidas normas impostas às escolas primárias, quer na observação de rituais 

cívicos quer, ainda, na adopção de rituais religiosos: rezar antes de iniciar os 

trabalhos, pedir a Deus saúde para o “chefe” Salazar ou agradecer o pão de cada 

dia.

 Persistia, apesar de se tentar fazer crer o contrário, uma mentalidade que se 

esperava fosse castradora face a ideologias tidas como subversivas: o comunismo 

e o parlamentarismo democrático. Que esperava, em suma, o “Novo Estado”, 

da nova escola? Tão somente uma ilustração que não passava, em muitos casos, 

de uma alfabetização não funcional; de uma manipulação das consciências e da 

manutenção, ainda que encapuzada, da velha ordem burguesa e senhorial, que se 

perpetuava numa economia eminentemente rural e de subsistência. À maneira 

simples e popular, diremos que a escola primária salazarista visava, de forma 

mais objetiva, sem sobressaltos. Esta nossa ideia assenta em vários pensamentos 

da época, entre eles, o de Virgínia de Castro e Almeida.

 Em 1927, a escritora Virgínia de Castro e Almeida, considerando que 

existiam então em Portugal 75% de analfabetos, dizia, no jornal O Século, que 

“A parte mais linda, mais forte e mais saudável da alma portuguesa reside nesses 

setenta e cinco  por cento de analfabetos”. 

 Por seu turno, muitos pensam, hoje, que outro dos grandes objetivos 

da escola salazarista eram conseguir manter a população rural adstrita à terra, 

contribuindo, assim, para a manutenção do povoamento do interior do país. 
A escola salazarista foi predominantemente usada como meio de 

À[DomR�GD�SRSXODomR�UXUDO��2V�SROtWLFRV�VDELDP�TXH�R�EDL[R�QtYHO�

de vida então prevalecente nos meios rurais faria que quase todos 

os indivíduos alfabetizados tentassem emigrar para as cidades. Esta 

a razão porque os cérebros infantis teriam daí em diante de ser 

submetidos quotidianamente a uma avalanche de frases retóricas 

sobre o “valor da agricultura”. A terra era descrita como “mãe” e 

“maior amiga” (…) A escola primária tinha portanto como função 

“contrariar a corrente de urbanismo que desvia da terra-mãe 

aqueles que, num sonho de ambição, trocam a vida simples e feliz 

da aldeia pela vida da cidade (…).

O princípio educacional salazarista por excelência era o de que 

“saber ler, escrever e contar” bastava à maioria dos portugueses. 

(MÓNICA, 1973, p. 487).
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 Quer no meio rural, quer no meio urbano, interessava ao poder controlar 

DV�PDVVDV�H�PDQWHU�DV�SRSXODo}HV�DUUHGDGDV�GH�TXDOTXHU�HVStULWR�VXEYHUVLYR�TXH�

colocasse em perigo o regime. Esta visão era transmitida, amiúde, nos textos dos 

livros de leitura:
Dão-nos as abelhas um admirável exemplo de actividade, de 

ordem, método e divisão do trabalho: umas vão fazer a colheita 

do néctar e do pólen; outras guardam a colmeia; outras limpam-na, 

levando para fora as abelhas mortas e detritos; outras renovam o 

ar da colmeia, agitando as asas. Oferecem-nos ainda as abelhas o 

modelo de uma organização completa, onde reina a mais perfeita 

disciplina e onde todos os indivíduos trabalham com inteligência 

e zelo para o bem da associação por elas formada. No barulho 

ninguém se entende; é por isso que na revolução ninguém se 

respeita. (MACHADO, 1961, p. 121)

 Como facilmente se compreende, a educação básica no Estado Novo, 

SDUHFHQGR�TXH�SUHWHQGH�SHUPLWLU�D�SURPRomR�VRFLDO�H�FXOWXUDO�GDV�SRSXODo}HV��

promove uma literacia incompleta, demasiado básica e sem continuidade, o 

que, regra geral, transforma os indivíduos inicialmente letrados em analfabetos 

funcionais. Pouco a pouco, a leitura, a escrita e os rudimentos de aritmética 

acabam por desaparecer. Neste sentido, podemos entender que, tal como em 

outros sectores econômicos, também na agricultura os progressos eram muitos 

GLItFHLV�SRU�YDULDGtVVLPDV� UD]}HV��HQWUH�DV�TXDLV�SHOD� OLPLWDomR�GD�HVFRODULGDGH�

e do acesso ao conhecimento. O Estado que detestava a diferenciação pelo 

aspecto exterior, e que se mostrava apologista da simplicidade do mundo de 

onde o próprio Salazar provinha, a aldeia, tentou, através das batas escolares, 

a uniformização dos alunos da escola primária. Há, contudo, que referir que 

mesmo que a tentativa fosse essa, está ainda bem presente no imaginário coletivo 

H�QDV�UHFRUGDo}HV�GH�TXHP�IUHTXHQWRX�D�HVFROD�VDOD]DULVWD��D�GLIHUHQFLDomR�TXH�

se mantinha: “As diferenças, no entanto, são notórias nos tamancos6 que uns 

trazem nos pés, ou nas botas surradas e enlameadas das caminhadas diárias de 

vários quilómetros até à escola, ou nas sacolas de serapilheira7 que não podem 

competir com as pastas de couro que outros trazem”. (Os nossos anos 30, s/d, 

p.31).

6 Espécie de bota grosseira cujo rasto é de madeira.

7 Tecido grosseiro e áspero com que também se fabricam sacos para armazenar e transportar 
produtos agrícolas.



28

O ensinO primáriO nO estadO nOvO pOrtuguês       JOsé maria dOs santOs COelhO

aurora: revista de arte, mídia e política, são paulo, v.8, n.22, p. 20-37, fev.-mai.2015

 Todo este interesse pela alfabetização e pela aparente igualdade que o 

poder apregoava, não passavam de retórica, e Salazar sabia bem o que queria. Em 

1933, na entrevista que António de Oliveira Salazar concede a António Ferro, o 

chefe do governo diz o seguinte: “Considero (…) mais urgente a constituição de 

vastas elites do que ensinar o povo a ler. É que os grandes problemas nacionais 

têm de ser resolvidos, não pelo povo, mas pelas élites enquadrando as massas”, 

(CARVALHO, 1996, p. 728)

� 1D� YHUGDGH�� FRQKHFHGRU� GDV� DWULEXODo}HV� JRYHUQDWLYDV� GD� 3ULPHLUD�

República, Salazar parece querer preservar-se da abertura intelectual que a escola 

pode permitir. Como refere Rómulo de Carvalho: 
O inconveniente de o povo saber ler não estava propriamente no 

facto em si mesmo de ler mas no uso perigoso que dele poderia 

resultar. Por via da leitura teria o povo acesso ao conhecimento de 

doutrinas corrosivas e de facécias mal cheirosas, conforme dizia 

Alfredo Pimenta, e se essa consequência fosse inevitável então 

melhor seria fecharem-se as escolas deixando-as apenas abertas aos 

ÀOKRV�EHP�FRPSRUWDGRV�GD�EXUJXHVLD�LQWHUHVVDGD�QD�PDQXWHQomR�

dos seus privilégios. (CARVALHO, 1996, p.728)

 De fato, parece-nos que o perigo para o regime de manter as escolas de 

aldeia abertas não era real. A maioria das escolas do mundo rural eram escolas 

de fraca frequência, dado os pais, na sua maioria, não verem na aprendizagem 

das letras qualquer vantagem. O jornal O Século publicava, em 5 de Fevereiro de 

1927,  da autoria de Virgínia de Castro Almeida (GUINOTE, 2006, p. 112)
As crianças vão para a escola como um castigo e os pais lamentam 

o tempo que elas lá perdem. E têm razão. Que vão lá aprender? 

A ler, a escrever e a contar, quase sempre mal e com um esforço 

TXH� YDORUL]D� QR� VHX� HVStULWR� HVVDV� DTXLVLo}HV� PXLWR� DOpP� GD�

realidade. A ciência adquirida dá-lhes o desprezo pelos trabalhos 

do campo, conforme seus pais o praticam e para os quais os 

novos conhecimentos são inúteis. Sabendo ler e escrever, nascem-

OKHV� DPELo}HV�� TXHUHP� LU� SDUD� R� %UDVLO�� $SUHQGHUDP� D� OHU��4XH�

OrHP"�5HODo}HV�GH�FULPHV��QRo}HV�HUUDGDV�GH�SROtWLFD��OLYURV�PDXV��

folhetos de propaganda subversiva. Que vantagens foram buscar à 

escola? Nenhumas. Nada ganharam. Perderam tudo.

� $�YLVmR�H[SUHVVDGD�p��WDOYH]��XPD�GDV�PDLV�FDWDVWURÀVWDV�UHODWLYDPHQWH�DR�

valor das medidas de alfabetização no nosso país. Como tantos outros, Virgínia 

Almeida não vê a bondade de medidas de desenvolvimento face à escolarização 
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da população, em especial da população rural. A possibilidade de alguns dos 

PHPEURV� GDV� FRPXQLGDGHV� UXUDLV� VH� DIDVWDUHP� GDV� WUDGLFLRQDLV� RFXSDo}HV�

agrícolas atemorizava a velha burguesia rural, pois que, dessa forma, a mão-de-

obra seria cada vez mais rara e cara. De acordo com esta visão estava, também, 

Salazar:
Oiço muitas vezes dizer aos homens da minha aldeia: “Gostava 

que os pequenos soubessem ler para os tirar da enxada.” E eu 

gostaria bem mais que eles dissessem. “Gostaria que os pequenos 

soubessem ler, para poderem tirar melhor rendimento da enxada.” 

Precisamos convencer o povo que a felicidade não se consegue 

buscando-a através da vida moderna e dos seus artifícios, mas 

procurando a adaptação de cada um às características do ambiente 

exterior. (MINEIRO, 2007, p. 187)

 Quanto a este medo, não nos parece que o tipo de escolarização 

permitido pelo Estado Novo tenha causado os danos esperados. Poucos eram 

os que usavam proveitosamente a parca formação, de modo a saírem da aldeia e 

a tentarem novas formas de vida. Poder-se-á referir o caso daqueles que foram 

encaminhados para os Seminários. Leia-se, a este propósito a obra literária, 

Manhã Submersa, de Vergílio Ferreira. 

Nos primeiros anos do Estado Novo, pelo menos até 1935/36, o ensino em 

Portugal foi vítima de um conservadorismo que convinha ao regime. Como diz 

Paulo Guinote ( 2006, p. 112):
A política educativa do Estado Novo nos anos 30 é assim vista 

como uma fase negra na História da educação em Portugal, de 

abandono da Educação como prioridade da acção executiva e 

GH�GHVTXDOLÀFDomR�GR� HQVLQR� HOHPHQWDU�REULJDWyULR�� GHVGH�R� VHX�

encurtamento para apenas três anos até à menorização do pessoal 

docente, visto a partir de então como mero executor dócil e 

acrítico de um projecto educativo que visava fundamentalmente a 

doutrinação ideológica e o apaziguamento da sociedade.

 Por outro lado, os métodos pedagógicos, bem como a fraca preparação 

dos mestres, muitos deles regentes, a juntar ao livro único cozinhado pelo regime, 

não permitiam à consciência popular apoderar-se do valor e da força das letras. 

O rudimentar domínio da escrita e da leitura rapidamente se esfumavam sem 

a prática das mesmas. Não existem dados estatísticos que possam dar-nos de 

forma cabal, em todo o país, números exatos para o consumo de livros. Contudo, 

podemos socorrer-nos dos registos das Bibliotecas Itinerantes da Fundação 
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&DORXVWH�*XOEHQNLDQ��FXMR�VHUYLoR�GXURX��RÀFLDOPHQWH��GH������D�������FULDGR�

pelo administrador Branquinho da Fonseca. Durante o seu tempo de vida, este 

VHUYLoR�WHUi�DGTXLULGR�FHUFD�GH�FLQFR�PLOK}HV�GH�OLYURV�H�IHLWR�SHUWR�GH����PLOK}HV�

de empréstimos. Ainda hoje se mantém no imaginário coletivo a imagem da 

chegada da carrinha/biblioteca à aldeia. 

� 1HVWH�FRQWH[WR�GH�GHÀFLHQWH�PDQXWHQomR�GDV�FRPSHWrQFLDV�DGTXLULGDV��

a maioria dos indivíduos rapidamente transitava de alfabetizados a analfabetos 

funcionais. Importa compreender que mesmo as leituras dos atos religiosos 

que poderiam contribuir para a manutenção e algum contato com as letras 

era impossível, visto que, até ao Concílio Vaticano II, todos os atos litúrgicos 

se realizavam em língua latina e os missais que lhes serviam de suporte se 

encontravam, igualmente, escritos nessa língua morta.

 Consideremos neste tema a profunda convicção de Salazar de que 

3RUWXJDO� GHYHULD� SHUPDQHFHU� HPLQHQWHPHQWH� UXUDO�� DXWRVVXÀFLHQWH� H� OLJDGR� j�

terra. Desta forma, percebe-se que o esforço para manter um povo analfabeto, 

arredado da informação e ligado aos ensinamentos ancestrais baseados no 

“nacional catolicismo”, não era necessário. A acrescer a tudo isto existia, 

também, o atraso crônico na generalização dos mass media, o que impedia alargar 

horizontes e conhecer novas realidades.

 Num país onde as vias de comunicação se mantiveram muito rudimentares 

DWp�DR�ÀP�GR�UHJLPH� ��������DV�GHVORFDo}HV��DLQGD�TXH�FXUWDV��HUDP�GLItFHLV�H�

SHQRVDV��R�TXH�PDQWLQKD�DV�SRSXODo}HV�QXP� LVRODPHQWR�DWUR]��5HODWRV�D�TXH�

tivemos acesso, feitos na primeira pessoa, mostram que a maioria dos indivíduos 

do mundo rural nascia, vivia e morria sem se distanciar da sua aldeia mais que 

uns poucos quilômetros para ir a uma romaria ou a uma feira. Esta situação de 

LVRODPHQWR� JHRJUiÀFR� DFDUUHWDYD� R� LVRODPHQWR� LGHROyJLFR� VHQGR� TXH�� DWUDYpV�

GHOH��R�(VWDGR�FRQVHJXLD�PDQWHU�DV�SRSXODo}HV�RUGHQDGDV�QXPD�REHGLrQFLD�FHJD�

e quase religiosa. A escola do Estado Novo vincava muito bem a sua função 

pragmática: 
A função prática da escola é continuamente sublinhada. A escola 

deveria fornecer bons trabalhadores agrícolas, bons carpinteiros, 

bons alfaiates. Aparentemente, tudo o que as crianças necessitavam 

aprender como seres humanos era “como escrever uma carta… 

um telegrama… uma petição ao governo… um recibo”. A 

ênfase que os republicanos colocavam nas virtudes da cidadania 
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e no pensamento racional foi substituída por uma preocupação 

com a preparação da mão-de-obra pouco especializada e com o 

desenvolvimento do que então se designou como “a religiosidade 

natural dos Portugueses. (MÓNICA, 1973, p. 487).

 Que importa aprender os rudimentos básicos da escrita e da leitura se, em 

VHJXLGD��VH�FRUWDP�DV�OLJDo}HV�GRV�LQGLYtGXRV�FRP�RV�PHLRV�GH�FXOWXUD"�e�QHVWH�

processo premeditado da escola salazarista que se promove não o conhecimento 

mas a ignorância encapotada de alfabetização.

A Escola Física de Salazar: os edifícios, os manuais, os professores e o 
paternalismo
A sala de aula no modelo salazarista ganha relevante importância à medida que 

o poder toma consciência de que através da escola primária pode impedir o 

crescimento urbano em Portugal, mantendo a característica de ruralidade. 

Para Salazar, os processos de desenvolvimento industrial deveriam ser sempre 

objetivados numa perspectiva de evitar, a todo o custo, a cópia do resto da Europa 

Ocidental, que tinha assistido ao crescimento urbano e a um certo abandono do 

VHWRU�SULPiULR��'HVWD�IRUPD��DV�DVSLUDo}HV�GD�PDLRULD�GD�SRSXODomR�D�DVFHQGHU�

VRFLDOPHQWH� ÀFDYDP�� QD� PDLRULD� GRV� FDVRV�� UHGX]LGDV� D� QDGD�� 3DUD� DOpP� GDV�

DVFHQV}HV�OLJDGDV�DRV�UDPRV�PLOLWDU�H�HFOHVLiVWLFR��WRGDV�DV�RXWUDV�HUDP��j�SDUWLGD��

cortadas à nascença. Segundo a socióloga Maria Filomena Mónica (1973, p. 487):
O princípio educacional salazarista por excelência era o de que “saber 

ler, escrever e contar” bastava à maioria dos portugueses. Mas, de 

acordo com os mais proeminentes ideólogos do Estado Novo, os 

programas anteriores não incluíam ou não tratavam adequadamente 

dois assuntos indispensáveis: a religião e o imperialismo. Ambas 

as disciplinas seriam rapidamente reintroduzidas no currículo. Em 

Abril de 1936, todas as escolas primárias foram obrigadas a colocar 

XP�FUXFLÀ[R�´SRU�GHWUiV�H�SRU�FLPD�GD�FDGHLUD�GR�SURIHVVRUµ��(VWH�

ornamento devoto simbolizava supostamente toda uma nova 

ideologia e uma nova educação; nas palavras do então ministro 

&DUQHLUR�3DFKHFR��R�FUXFLÀ[R�FRQVWLWXtD�´D�JUDQGH�EDQGHLUD�GXPD�

civilização que enobrece a pessoa humana, contra o comunismo, 

aviltador da pessoa. 

 Citando ainda a autora, ao mesmo tempo que se pensava na “decoração” 

da sala de aula, ia-se pensando na melhor maneira de inculcar nas mentes tenras 

os valores do imperialismo:
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Em 1928, as autoridades consideraram que a escola primária 

deveria incluir entre os seus objectivos essenciais “(a inculcação) 

no espírito de todos os portugueses (da) noção exacta do valor 

do império ultramarino”. A partir de então os manuais teriam 

REULJDWRULDPHQWH� GH� WHU� QXPHURVRV� DUWLJRV� VREUH� H� IRWRJUDÀDV�

das colónias uma vez que “a propaganda feita nas escolas (…) as 

QRo}HV� DOL� DSUHHQGLGDV�� VmR� VHPSUH� DV� TXH�GHL[DP�PDLV� QtWLGD� H�

duradoura recordação e podem estender-se mais facilmente a um 

número maior de indivíduos. (1973, p.488)

 Percebe-se, pelo que temos vindo a apresentar, que os manuais teriam, 

IRUoRVDPHQWH��TXH�VHU�FRQWURODGRV��7H[WRV�FULDGRV�HVSHFLÀFDPHQWH�SDUD�R�HIHLWR��

mensagens bem delineadas, valores bem referenciados. Veja-se, a este propósito, 

o conjunto de cartazes designado de “Lição de Salazar”. Os conteúdos 

curriculares eram compostos na base da primeira legislação global relativa aos 

currículos para as novas escolas, de Outubro de 1928. O currículo incluía as 

disciplinas de Português, História, Ciências, Trabalhos Manuais, Educação Moral 

e Cívica, Aritmética. 

 Longe de esbater as diferenças sociais, a escola salazarista, aprofundou-

as. Na verdade, nem todos têm sucesso numa escola limitada nos saberes e nas 

pedagogias empregues. Limitada igualmente quanto à formação dos docentes, 

mas essencialmente quanto às expectativas que cada família tem para os seus 

ÀOKRV��7HL[HLUD�GH�$EUHX8 defendeu a tese de que a escola primária “devia ensinar 

pouco e o mais chãmente possível”. (In Carvalho, 1996, p.765)
Os ensinamentos de coisas abstractas” – disse – “e absolutamente 

em desacordo com o meio em que” (o aluno) “vivia dá como 

resultado exemplos que todos nós conhecemos, na aldeia: um rapaz 

TXH�ÀTXH�GLVWLQWR�QD�LQVWUXomR�SULPiULD�p�XP�UDSD]�SHUGLGR�SDUD�

a família. Eu posso citar um caso de uma família da minha terra, 

tradicionalmente consagrada ao ofício de serralheiro, mas em que 

KRXYH�XP�UDSD]�TXH�FRQVHJXLX�ÀFDU�GLVWLQWR�QD�LQVWUXomR�SULPiULD��

Pois esse rapaz teve de ir para o Brasil depois de ter cometido dois 

desfalques.

� 3RU�VHX�WXUQR��ÀOKRV�GH�RSHUiULRV�VmR��Mi�j�SDUWLGD��H[FOXtGRV�GH�XP�FyGLJR�

OLQJXtVWLFR�TXH�RV�À]HVVH�SURJUHGLU��2�LQWHUHVVH�SHORV�WHPDV�PDLV�GLIHUHQFLDGRV�

não faz parte das classes mais obreiras. Isto acontece, frequentemente, quando 

8 Deputado da Assembleia Nacional em 1938.
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as crianças não têm acesso a outros meios de informação para lá do livro escolar. 

Este veicula os textos transformados e adaptados às novas ideologias. Vejamos 

a este propósito a transcrição de um parágrafo tirado do Livro de Leitura da 3ª 

Classe, s/a, s/d, Ministério da Educação nacional:
O Manuel António desde pequenino começou a gostar da vida no 

campo. (…)

Mais tarde, quando já andava na escola, aproveitava as horas livres 

para ir fazer companhia ao pai e ajudá-lo nas fainas da lavoura. 

�«��H�QHVVDV�RFDVL}HV�RV�0DQXHO�$QWyQLR��H[WDVLDGR�H�SRQGR�RV�

olhos no pai, sentia crescer lá dentro de si uma grande vontade de 

ser lavrador.

Quando chegou à idade, foi para soldado. Voltou à sua terra cheio 

de saudades do pai, dos bois e das lavradas. Casou. Tem hoje um 

UDQFKR�GH�ÀOKRV��7UDEDOKD�H�p�IHOL]��1D�DOGHLD�WRGRV�R�UHVSHLWDP�

 Na verdade, a escola surpreendeu até os mais avisados, ao criar textos 

GH�WDO�PDQHLUD�LGHQWLÀFDGRV�FRP�D�LGHRORJLD�SROtWLFD�GRPLQDQWH��DR�PLQLPL]DU�RV�

ensinamentos formais do ler, escrever e contar e, certamente, ao inculcar valores 

perversos em mentes que se pretendiam respeitadoras do regime. Pouco ou nada 

afetivas, mas muito e muito solícitas face ao poder instituído. A escola e o ato de 

ensinar deveriam revestir-se de algum caráter austero, capaz de eliminar os afetos 

mais frívolos e respeitar uma certa autoridade espartana.

 Tratava-se de uma escola cujos edifícios eram, geralmente, de construção 

austera, com janelas elevadas para não permitir a distração dos alunos, sem 

aquecimento ou, quando existia, que obrigava os discentes a contribuírem com 

a lenha necessária. Tetos altos, paredes despidas e brancas transmitiam um certo 

DU�GH�GHVFRQIRUWR��3DUHGH�FLPHLUD�RQGH�SHQGXUDGRV�HVWDYDP�XP�FUXFLÀ[R�H�GXDV�

IRWRJUDÀDV��D�GH�6DOD]DU�H�D�GR�3UHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD�GR�PRPHQWR��(VWUDGR�H��

sobre ele, um quadro preto e a secretária do professor. Ao longo da sala, carteiras 

GH�PDGHLUD�FULWHULRVDPHQWH�DOLQKDGDV��RQGH� WLQWHLURV�À[RV�VH�GLVSXQKDP�D�VHU�

utilizados pelos alunos. Um ou outro mapa de Portugal e das colônias; talvez 

uma caixa de sólido ou de medidas constituíam o restante material didático. 

Não poderíamos deixar de referir duas peças fundamentais: “a menina dos 

cinco olhos9” e a vara. Trata-se de dois objetos usados na aplicação de castigos 

9 Régua de madeira, com cerca de quarenta centímetros de comprimento e cinco/seis de largura, 
com cinco furos – olhos.
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corporais, não só legais como também aceites pelos alunos e pais. Trata-se de 

uma escola onde o professor pretende apresentar-se como pai, protetor, mas, na 

UHDOLGDGH��p�XPD�ÀJXUD�PXLWDV�YH]HV�WHPLGD�H�IHUR]��,VWR�H[SOLFD�D�UHOXWkQFLD�GH�

muitos dos miúdos pela escola e a recordação que dela guardam.

 Tal como o próprio regime e Salazar, também o professor pretendia 

PRVWUDU�XPD�DXWRULGDGH�ÀUPH�H�FRQVLVWHQWH��$R�PHVPR�WHPSR��TXHULD��WDPEpP��

mostrar uma certa face paternal. Aprender implicava sacrifício, trabalhar 

implicava obediência. Era esta faceta que importava transmitir. O Estado Novo, 

ao inculcar valores como obediência, respeito pela autoridade, submissão e 

espírito de conformismo estava a tentar “fabricar” cidadãos que de livres pouco 

tinham, mas, ao contrário, tinham muito de cidadãos ordeiros, subservientes e 

não apenas conformados com o regime, como também defensores deste.

 Todos temos a certeza de que Salazar terá medido bem os perigos que 

corria ao alargar a escolaridade e ao estendê-la até lugares recônditos. Era possível, 

dessa maneira, que alguns pudessem ler livros contrários ao regime e, até, à fé 

católica, embora o Estado não se assumisse como um Estado confessional. Na 

verdade, embora esse perigo estivesse presente, era mais vantajoso que todos 

aprendessem os rudimentos da leitura, da escrita e da aritmética. 

 Devemos considerar que tanto os livros únicos como os próprios 

professores eram profunda e sistematicamente controlados. Os docentes, como 

verdadeiras correias de transmissão da nova ideologia que se esperava que fossem, 

eram controlados logo no ingresso na carreira, fazendo juramento escrito de 

ÀGHOLGDGH� DR� UHJLPH��PDV� WDPEpP� DR� ORQJR� GD�PHVPD� SHORV� LQVSHWRUHV� TXH�

tinham como função primordial averiguar do andamento do processo educativo. 

Desta maneira, esperava-se da parte do professor primário uma espécie de 

sacerdócio e empenho total. A sua atividade deveria pautar-se pelos ditames do 

poder político.

 O valor do professor era tanto maior quanto fosse capaz de traduzir 

as palavras contidas nos textos de leitura obrigatória. Para tal, ele, o professor, 

GHYHULD�SDUWLOKDU�QD� tQWHJUD�R� LGHiULR�VDOD]DULVWD��e�QHVWH�VHQWLGR�TXH�DV� OLo}HV�

dos livros de leitura tinham histórias de vida que apelavam ao nacionalismo, à 

história, ao imperialismo à bondade, à submissão. 
A Joaninha, logo que se levanta, lava-se, veste-se e calça-se. Quando 

YDL�GDU�RV�ERQV�GLDV�DRV�SDLV��TXDVH�VHPSUH�D�PmH�OKH�FRPS}H�XP�
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SRXFR�PHOKRU�R�ODoR�GD�FDEHoD��5H]D�DV�VXDV�RUDo}HV��DOPRoD�H�YDL�

para a escola. Pobrezinha, mas muito lavada, vestido sem nódoas 

QHP�UDVJ}HV��p�XP�HQFDQWR�Yr�OD��«�µ���/,952�'$����&/$66(��

lição, A Joaninha, P.11, s/d, S/a, Ministério da Educação Nacional)

 Vejamos a lição que acabamos de transcrever: uma criança que já sabe 

ser autônoma, que é educada e submissa aos pais, que não esquece a religião, que 

é pobre, mas alegre e muito limpa. Trata-se da exaltação da condição de vida da 

maioria dos portugueses ao tempo. Exaltação que promove como emblema de 

distinção a pobreza aceite e resguardada com a higiene que se exibe. São, pois, os 

valores que o regime tenta inculcar.
Desde pequenina, a Maria de Fátima gostava de ter os vestidos 

arrumados e limpos. De vez em quando, lá deixava algum brinquedo 

fora do seu lugar; mas bastava uma pequena advertência da mãe 

para pôr tudo como devia. Na escola, desde a primeira classe, 

que tem merecido a simpatia da sua professora pela pontualidade 

com que todos os dias comparece, pela prontidão com que faz 

os exercícios, pela boa vontade com que escuta os seus conselhos 

e pelo arranjo e asseio dos livros e dos cadernos. Não é muito 

inteligente, mas é das que mais sabem. (LIVRO DE LEITURA 

DA 3ª CLASSE, s/d, s/a, Ministério da Educação Nacional)

 Novamente presentes os valores que pretendiam nortear a população: 

vestidos arrumados e limpos, a submissão à mãe, a assunção do papel de futura 

dona de casa, a prontidão e boa vontade que demonstra perante um superior, 

a professora e a conquista da simpatia desta. Não há aqui lugar para os afetos. 

A própria simpatia da professora parece uma recompensa; mas ela é, antes de 

mais, o reconhecimento de uma obrigação da Maria de Fátima. O que se sente 

nestes textos? Medo, submissão, gratidão e aceitação de um rótulo extremamente 

desmotivador, diríamos hoje – a constatação de que Fátima, apesar de não ser 

muito inteligente, mesmo assim, é das melhores. Insulto à pessoa e à sua dignidade. 

3RGHPRV�HQFRQWUDU�WRGD�D�ÀORVRÀD�GR�UHJLPH�TXHU�QRV�OLYURV�HVFRODUHV��TXHU�QRV�

próprios catecismos que constituíam a base para o ensino da moral e da religião.
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Considerações Finais
­� PDQHLUD� GH� FRQFOXVmR�� JRVWDUtDPRV� GH� WHFHU� DOJXPDV� FRQVLGHUDo}HV� VREUH�

o que escrevemos. Gostaríamos, antes de mais, de reforçar a ideia de que 

WRGD� D�+LVWyULD� UHÁHWH�R� WHPSR�HP�TXH� VH�GHVHQUROD��(OD� p�� DQWHV�GH� WXGR��R�

fruto das vontades coletiva e política. Evidentemente que todos os processos 

revolucionários acarretam mudanças e o golpe de Estado de 28 de Maio de 

1926 também as provocou. Permitiu a chegada ao poder de um homem, Salazar, 

TXH��TXHU�VH�JRVWH�RX�QmR��PDUFRX�GHÀQLWLYDPHQWH�TXDVH�PHWDGH�GR�VpFXOR�;;�

português. Tende-se, muitas vezes, a branquear períodos menos agradáveis da 

história dos povos. Não nos parece que deva ser esse o caminho a seguir. De 

facto, o percurso de uma nação faz-se com avanços e recuos e é com esses 

avanços e recuos que se aprende e se deveria preparar o futuro.

 Interessa-nos, ainda, marcar muito bem que o nível de atraso do nosso 

país se deve, em muito, a uma educação que foi, ao longo de quarenta e um anos, 

elitista, castradora, minimalista e bloqueadora do progresso tecnológico, capaz 

de fazer avançar o país industrialmente, a que Salazar tinha aversão. Tratou-se de 

uma escola que negligenciou afetos e cultura e privilegiou a inculcação de valores 

e a disciplina individual e coletiva para “bem da Nação”. Esta última expressão era 

apanágio de Salazar e do seu ideário político, fazendo desaparecer o indivíduo 

face ao coletivo. A escola deveria preparar cidadão aptos quer para o trabalho, 

essencialmente braçal e no campo, ao mesmo tempo que educava no sentido da 

obediência e respeito pela autoridade.
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Da melancolia à ironia: o discurso dissimulado da 
contemporaneidade em Black Mirror
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Resumo: Analisaremos neste artigo o segundo episódio da primeira temporada, 

Fifteen Million Merits, do seriado britânico Black Mirror. Pretendemos constatar, 

ao longo desta análise, as características da técnica que estão presentes no 

cenário, a propagação dissimulada do discurso midiático, o estado de melancolia, 

R�HVYD]LDPHQWR�GR�LQGLYtGXR�H�RV�WUDoRV�GH�LURQLD�TXH�GHÀQHP�RV�SHUVRQDJHQV�

do episódio, tal como acontece com os indivíduos na sociedade contemporânea. 

Para esta análise, utilizamos os estudos dos teóricos Zygmunt Bauman (2001), 

Umberto Galimberti (2006), Slavoj Zizek (2011), Giorgio Agamben (2009), 

Walter Benjamin (apud KHEL, 2010), Soren Kierkegaard (1991) e Lucia Santaella 

(2008). 

Palavras-chave: Fifteen Million Merits. Black Mirror. Melancolia. Ironia. Discurso 

dissimulado.
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Abstract: We will analyze in this article the Black Mirror’s second episode of  

WKH� ÀUVW� VHDVRQ�� )LIWHHQ� 0LOOLRQ� 0HULWV�� :H� LQWHQG� WR� REVHUYH�� WKURXJKRXW�

this analysis, the technical characteristics that are present in the scenario, the 

covert propagation of  media discourse, the state of  melancholia, emptying the 

LQGLYLGXDO��DQG�WKH�WUDFHV�RI �LURQ\�WKDW�GHÀQH�WKH�FKDUDFWHUV�LQ�WKH�HSLVRGH��DV�

with individuals in contemporary society. For this analysis, we used the theoretical 

studies of  Zygmunt Bauman (2001), Umberto Galimberti (2006), Slavoj Zizek 

(2011), Giorgio Agamben (2009), Walter Benjamin (cited Khel, 2010), Soren 

Kierkegaard (1991) and Lucia Santaella (2008).

Keywords: Fifteen Million Merits. Black Mirror. Melancholy. Irony. Sly Speech.
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Introdução
Vivemos no mundo da pressa. Ser apressado tornou-se sinônimo de 

modernidade, de estar conectado com as tecnologias de informação, das quais 

nos tornamos radares que captam tudo a todo momento e em qualquer lugar, 

numa rede planetária de apressados em tempo real. Estar à margem disso é estar 

ultrapassado, preso a um passado com o qual se deseja romper. 

 É a Idade da técnica4, que se fundamenta nas prometidas luzes da 

ciência, um dos pilares da modernidade, presidida pela razão, pelo individualismo 

exacerbado e que produz muitas incertezas. Embora se saiba que essa sempre 

existiu e que sem ela o homem não teria sobrevivido, desde quando fora inventada, 

GHVWLQRX�VH� D� UHFROKHU�� HVWRFDU� H� SURFHVVDU� LQIRUPDo}HV� QXPD� HVFDOD� MDPDLV�

necessitada, nem tampouco disponível. Esta facilidade promovida pela técnica 

encurta o espaço, o tempo e também produz um discurso de encobrimento dessas 

incertezas, criando-se uma espécie de fé inabalável no modelo tecnológico. Sua 

FKHJDGD�H�DYDQoR�SRGHP�VHU�YLVOXPEUDGRV�DWUDYpV�GH�LQ~PHUDV�WUDQVIRUPDo}HV�

socioestruturais e intelectuais, que se alicerçaram em realidades hoje diferentes, 

QXP�SURFHVVR�GH�UXSWXUDV�FRP�UHWURFHVVRV�H�FRQWUDGLo}HV��7DLV�WUDQVIRUPDo}HV�

é o que distingue a Modernidade das outras fases históricas do convívio humano, 

pois essa se caracteriza pela ideia de “progresso” - compulsiva sede de destruição 

criativa de desmantelar tudo em nome de se fazer novamente, e pela necessidade 

de estar-se conectado às redes (Cf. BAUMAN, 2001).

 Sob a mesma perspectiva do sociólogo Zygmunt Bauman (2001), o 

ÀOyVRIR�8PEHUWR�*DOLPEHUWL� DÀUPD�TXH�´D� WpFQLFD�QmR� WHQGH�D�XP�REMHWLYR��

não é neutra, não promove sentimento, não redime, não desvenda a verdade, 

não necessita de sentido, não é uma escolha” (GALIMBERTI, 2006, p. 9). A 

WpFQLFD�IXQFLRQD�H�DVSLUD�j�HÀFLrQFLD��DR�DSHUIHLoRDPHQWR�H�j�SRWHQFLDOL]DomR�GD�

própria instrumentalização, tendo em vista que ela está presente em tudo que é 

manipulado e nos quais os erros não são tolerados. Somente os humanos erram, 

as máquinas devem funcionar. 

 

4 O termo “técnica” está associado ao “universo dos meios (as tecnologias), que em seu con-
MXQWR�FRPS}HP�R�DSDUDWR�WpFQLFRµ�H�j�´UDFLRQDOLGDGH�TXH�SUHVLGH�R�VHX�HPSUHJR��HP�WHUPRV�GH�
funcionalidade”. Assim, a técnica “nasceu, não como expressão do espírito humano, mas como 
UHPpGLR�j�VXD�LQVXÀFLrQFLD�ELROyJLFDµ��*$/,0%(57,��������S�����
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 Em função disso, as dicotomias de natureza política e cultural, são 

fortalecidas pelo pensamento moderno-ocidental feito de fraturas aprofundadas 

pela ciência moderna. Corremos não sabemos exatamente para onde. Todavia, 

como todos estão correndo no mesmo sentido, será esse o caminho certo? 

Ora, na contemporaneidade, ser capaz de estar no ritmo veloz, de adaptar-se de 

forma instantânea às novas engenhocas e de saber usá-las o mais rapidamente 

possível é sinônimo de poder e isso vicia os indivíduos de tal forma que o virtual 

SDVVD�D� VHU�PDLV�GR�TXH�R� UHDO��1HVWD� IDVH� WDPEpP�� LGHQWLÀFDPRV�D�´ÁXLGH]µ�

(BAUMAN, 2001), qualidade dos líquidos e dos gases, que permite com que 

estes não mantenham sua forma com facilidade, pois estão constantemente 

SURQWRV��H�SURSHQVRV��D�PXGi�OD��$�ÁXLGH]�DSUHVHQWD�DV�P~OWLSODV�IDFHWDV�GD�YLGD�

contemporânea, que se divergem e convergem, caracterizadas pela globalização, 

pela fragilidade dos laços humanos, pelo consumo exacerbado e pela velocidade 

GH� PRYLPHQWR� TXH� HVWUDWLÀFD� D� VRFLHGDGH� H� DGPLQLVWUD� D� KLHUDUTXLD� GD�

GRPLQDomR���6ODYRM�=L]HN��������WDPEpP�FULWLFD�D�SyV�PRGHUQLGDGH�DR�DÀUPDU�

TXH��QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��D�TXDQWLGDGH�GH� LQIRUPDo}HV�TXH�VmR� UHSDVVDGDV�

aos indivíduos, em qualquer hora e lugar, através dos diversos dispositivos 

tecnológicos, faz com que estes cada vez mais se afastem da natureza, trocando 

a paisagem natural pela paisagem virtual, residente em algum lugar do espaço. É 

comum presenciarmos indivíduos juntos em corredores das escolas, lanchonetes, 

restaurantes, em casa, mas, dialogando com outros indivíduos, virtualmente, 

através de aparelhos celulares, sem enxergar o outro que está à sua frente. O 

¶HVYD]LDPHQWR·�GDV� UHODo}HV� WRUQRX�VH�QDWXUDO�H�p�FRPXP�HVWDU�VH� IDFH�D� IDFH��

mas em silêncio, que é apenas rompido pelo som das teclas que se movem 

incessantemente, procurando no mundo virtual preencher o vazio que atinge os 

indivíduos contemporâneos. Parafraseando Michel Foucault, citado por Gilles 

Deleuze (1992), continuamos vivendo numa sociedade de controle: a mass media, 

FXMR� FRQWUROH� DQWHULRU� DWUDYpV� GR� FRQÀQDPHQWR� IRL� VXEVWLWXtGR� SHOR� FRQWUROH�

contínuo do indivíduo por meio da comunicação instantânea. Consequentemente, 

DV�LQWHUDo}HV�VH�LQLFLDP�H�VH�GHVID]HP�FRP�D�PHVPD�IDFLOLGDGH�H�SURSRUomR��

� 'HFHUWR� TXH� D� GLVWkQFLD� H� D� YHORFLGDGH� TXH� DÁLJHP� R� LQGLYtGXR�

contemporâneo têm proporcionado relacionamentos mediados por dispositivos 

TXH�GHWpP�R�SRGHU�H�GHÀQHP�R�PRGR�SHOR�TXDO�DV�SHVVRDV�WURFDP�LQIRUPDo}HV��

YDORUHV� HFRQ{PLFRV� H� FXOWXUDLV�� 6HJXQGR� R� ÀOyVRIR� *LRUJLR� $JDPEHQ�� R�
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dispositivo se refere “à disposição de uma série de práticas e de mecanismos (ao 

mesmo tempo linguísticos e não-linguísticos, jurídicos, técnicos e militares) com 

o objetivo de fazer frente a uma urgência” (AGAMBEN, 2009, p. 35). Assim, 

WHPRV�TXH�QHVWH�PXQGR�WRPDGR�SHOD�YHORFLGDGH��TXH�UHSHUFXWH�QDV�WUDQVDo}HV��

QDV�UHODo}HV�DIHWLYDV��QR�FDUiWHU�GHVFDUWiYHO�GRV�tGRORV�H�GDV�DWLWXGHV��R�GHVHMR�

de se libertar do “sólido” (BAUMAN, 2001), cada vez mais se esbarra no 

DSULVLRQDPHQWR�LPSRVWR�SHORV�GLVSRVLWLYRV��TXH�ORQJH�GH�VHUHP�ÁH[tYHLV��GLWDP�

as normas que os indivíduos devem seguir, incultem ideias, programam eventos 

VRFLDLV��FULDP�LQGLYtGXRV�LUUHDLV�H�PRQRSROL]DP�DV�UHODo}HV�H��SRU�FRQVHJXLQWH��

os sentimentos. 

 A onipresença oferecida pela mídia com o “aqui” e “agora” (“estar em 

todo lugar e portanto em nenhum lugar”) coloca o ser humano como se estivesse 

a par de tudo no mundo, quando, na verdade, este mundo “já desapareceu por trás 

da sua representação”. (GALIMBERTI, 2006, p. 730). É o que se pode perceber 

no comportamento cada vez mais notório do indivíduo contemporâneo em 

relação aos dispositivos tecnológicos, como os smartphones. Cada vez mais as 

pessoas se “fecham” em seus próprios mundos virtuais, desprezando o contato 

real com outras pessoas a seu redor, iludidas pelo pensamento equivocado da 

necessidade do contato globalizado.

 Nesse sentido, é que analisaremos neste artigo o segundo episódio da 

primeira temporada, Fifteen Million Merits, do seriado britânico Black Mirror5. 

Pretendemos constatar, ao longo desta análise, as características da técnica que 

estão presentes no cenário, a propagação dissimulada do discurso midiático, 

R�HVWDGR�GH�PHODQFROLD� H�RV� WUDoRV�GH� LURQLD�TXH�GHÀQHP�RV�SHUVRQDJHQV�GR�

episódio, tal como acontece com os indivíduos na sociedade contemporânea.

Fifteen Million Merits: Black Mirror
Criado por Charlie Brooker, em 2011, Black Mirror é uma série de TV ágil e 

avassaladora, que se baseia no atual mal-estar6 da era contemporânea – o reinado 

5 Fonte:< http://www.channel4.com/programmes/black-mirror/>.  Acesso em: 30 jan. 2014.

6 Segundo Maria Rita Kehl (2010), criou-se um novo nome para a expressão do mal-estar – her-
deira da melancolia pré-freudiana – sentida pelos indivíduos contemporâneos: a depressão. Pois 
“a ruptura com o paradigma psiquiátrico introduzida por Freud a respeito da melancolia nos 
IRUoD�D�DEDQGRQDU�HVWH�VLJQLÀFDQWH�H�VXEVWLWXt�OR�SRU�GHSUHVVmR��FRPR�QRYR�QRPH�GR�VLQWRPD�
social contemporâneo” (KEHL, 2010, p. 11).
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GD� WpFQLFD�� LQÁXHQFLDGD� SHODV� QRYDV� WHFQRORJLDV�� TXH� VXFXPEHP� D� VRFLHGDGH�

atual.  Cada série é composta por três episódios com narrativa antológica, que 

narram histórias independentes e elenco diferente, mas, que tem em comum 

o sentimento de “tecno-paranóia”, que retrata como as novas tecnologias 

LQÁXHQFLDP� D� YLGD� H� R� FRPSRUWDPHQWR� GRV� VHUHV� KXPDQRV�� 2X� VHMD�� FDGD�

episódio tem um contexto próprio, inclusive uma realidade distinta, embora 

todos abordem a forma como vivemos e ao que poderemos chegar a viver, se 

não nos atentarmos para o crescente domínio da técnica e do uso excessivo das 

LQIRUPDo}HV�TXH�QRV�FKHJD�R� WHPSR� WRGR7. Sendo assim, através de alertas e 

profecias soltas, esta série, com roteiros futuristas, episódios independentes e 

histórias embaladas em futuros distópicos que, na verdade, tratam de problemas 

bem atuais, prevê destinos apocalípticos para os seres humanos.

� &DEH�UHVVDOWDU�TXH�SRXFDV�SURGXo}HV�SDUD�D�WHOHYLVmR�WrP�XP�GLVFXUVR�

político tão inteligente e bem articulado como Black Mirror. Entre as histórias 

vemos críticas às mídias sociais, à exposição da vida privada, à amizade virtual, à 

futilidade dos pertences virtuais, ao esvaziamento dos indivíduos e ao desmedido 

processo civilizatório que acomete cada vez a sociedade contemporânea e que 

nos levam a pensar nesta realidade em que vivemos e em como será nosso futuro 

devido a essa dependência.

 Segundo Brooker, em entrevista ao canal Channel, Black Mirror é “aquele 

‘espelho negro’ que você encontra em toda parede, em cada mesa, na palma 

de todas as mãos: a tela fria e brilhante de uma TV, de um monitor, de um 

smartphone”. Ou seja, é por meio do monitor, da TV “(...) que se descreve o 

mundo e se constrói o consenso” (GALIMBERTI, 2006, p. 726). No entanto, 

“o meio, o medium, não é tanto a televisão, mas a opinião pública, reduzida a 

espelho de refração do discurso televisivo, no qual se celebra a descrição do 

mundo” (GALIMBERTI, 2006 p. 727). Em função disso, temos que, muitas 

vezes, é através dos aparatos tecnológicos que os indivíduos contemporâneos 

DSUHQGHP�FRPR�DPDU��FRPSUDU��YHQGHU��LQWHUDJLU��YLYHU��VHQWLU��Do}HV�TXH�DQWHV�

eram aprendidas com o grupo a qual se pertencia, como mostram diversas 

passagens do episódio, mas que hoje são propagadas velozmente pela mídia.

7 ,QIRUPDo}HV�FROHWDGDV�GD�ZLNLSHGLD�
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 Diante disso, seria arriscado dizer que estando em todas as mãos, somos 

nós humanos, que estamos nas mãos da técnica? De acordo com Galimberti 

(2006, p. 723), “a técnica deixa de ser um meio nas mãos do homem para se 

tornar um aparato que inclui o homem como seu funcionário”. Temos então 

que, a técnica e seus aparatos estão em todo lugar, ao alcance do toque dos 

nossos dedos, propondo-nos modos mais fáceis de resolver os nossos problemas 

mais simples, como fazer compras, ler um livro, fazer amizades e até encontrar 

um parceiro romântico. No entanto, ao mesmo tempo em que utilizamos seus 

préstimos, tornamo-nos dependentes dos aparatos técnicos que promovem 

o nosso bem-estar ilusório, como nos sinaliza essa série de contos fantásticos 

sobre os caminhos que a humanidade vem traçando ao longo de seu processo 

civilizatório.

 É nesse ambiente dominado pela técnica que se desenvolve o episódio 

Fifteen Million Merits, cujo cenário futurista retrata a incomunicabilidade das 

pessoas em suas bicicletas acessando seus jogos e programas preferidos que 

nos remete aos dias de hoje, onde a pressão de  navegar na internet, acaba por 

ilhar cada individuo, levando-os ao convívio virtual e ao distanciamento das 

UHODo}HV�UHDLV��1mR�REVWDQWH��RV�SHUVRQDJHQV�GHPRQVWUDP�XP�ROKDU�PHODQFyOLFR�

e desesperançado de obter alguma mudança real que possa lhes indicar um 

FDPLQKR��'H�DFRUGR�FRP�R�GLFLRQiULR�$XUpOLR��������S�������PHODQFROLD�VLJQLÀFD�

´WULVWH]D�VHP�FDXVD�GHÀQLGD��SRU�YH]HV�DFRPSDQKDGD�GH�VDXGDGH��UHIHUH�VH�DR�

estado em que uma pessoa se encontra sem interesse pelo que está ao seu redor, 

um estado de profunda apatia e tristeza”. Segundo Maria Rita Kehl (2010), a 

melancolia designa, na cultural ocidental, uma pessoa que está numa posição 

diferente com a norma de sua época. Como um “ser de exceção”, o melancólico 

é analisado, desde Aristóteles, intrinsecamente, de acordo com a criação estética 

de cada época. 

� :DOWHU� %HQMDPLQ� IRL� XP� GRV�PDLV� LPSRUWDQWHV� ÀOyVRIRV� TXH� DQDOLVRX�

o papel da melancolia na sociedade. Benjamin relacionou a melancolia a “um 

GHVDMXVWH�RX�PHVPR�D�XPD�UHFXVD�TXDQWR�jV�FRQGLo}HV�VLPEyOLFDV�GR�ODoR�VRFLDOµ�

�.(+/��������S������2�DXWRU�DLQGD�GHÀQH�D�PHODQFROLD�FRPR�acedia, um termo 

do Latim que se refere à negligência do coração, causando a desvalorização 

das atividades humanas. A fatal consequência desta desvalorização é uma total 

VXEPLVVmR�j�RUGHP�TXH�LPSHUD�QR�PXQGR��GH�DFRUGR�FRP�R�TXH�DÀUPD�.HKO�

(2010, p. 10):
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Sua famosa frase: “nunca há um documento da cultura que não 

seja, ao mesmo tempo, um documento da barbárie” expressa 

perfeitamente o pessimismo de Benjamin em relação às ideologias 

do progresso (tão caras ao nosso tempo), que se sustentam à custa 

do esquecimento das vítimas da história. Para ele, mesmo a ideia 

de revolução é indissociável da recuperação do passado, pois não 

há emancipação que se sustente à custa do esquecimento (ou do 

recalque) das lutas e derrotas de nossos antepassados.

 Esta “traição” de se esquecer das vítimas do passado favorecem o 

sentimento de melancolia tão comum na contemporaneidade, tais como a 

desvalorização das atividades humanas, a deslealdade entre os homens para que 

KDMD�D� OHDOGDGH�SDUD�DV�UHODo}HV�GH�SRGHU��D�VHQVDomR�GH�XP�PXQGR�YD]LR��H�D�

PHUD�PDWHULDOL]DomR�GDV�UHODo}HV�KXPDQDV��.(+/��������S�������1HVVH�VHQWLGR��R�

episódio Fifteen Million Merits de Black Mirror evidencia o pouco valor encontrado 

entre as atividades humanas, como se pode notar nas cenas em que um dos 

personagens humilha deliberadamente os funcionários da limpeza, chamando-os 

de “porcos”, ou mesmo nas cenas do programa de talentos Hot Shots (do mesmo 

estilo de “Britain’s Got Talent”, no Reino Unido ou de “Qual é o seu Talento”, 

QR� %UDVLO��� HP� TXH� DV� KXPLOKDo}HV� H[HUFLGDV� SHORV� MXUDGRV� DRV� SDUWLFLSDQWHV�

são transmitidas a todos por meio do ciberespaço. O futuro que este episódio 

apresenta não está tão longe dos tempos atuais, visto ser comum perceber a 

FRLVLÀFDomR�GDV�UHODo}HV�KXPDQDV�QD�DWXDOLGDGH��TXDQGR�R�GLQKHLUR�H�RV�EHQV�

materiais muitas vezes exercem um papel cada vez mais importante na vida das 

pessoas. Assim, não é difícil entender porque a depressão, doença psiquiátrica 

relacionada à melancolia, tornou-se tão evidente na vida contemporânea.

 Outro aspecto apresentado no episódio Fifteen Million Merits diz respeito 

DR� TXH� %HQMDPLQ� DÀUPD� VREUH� D� IDWDO� FRQVHTXrQFLD� GHVWD� GHVYDORUL]DomR� GDV�

atividades humanas: a total submissão à ordem que impera no mundo. Neste 

episódio, todas as pessoas vivem de acordo com o que o sistema virtual designa 

SDUD�DV�VXDV�YLGDV��WRUQDQGR�VH�DVVLP�PHUDV�IHUUDPHQWDV�GDV�UHODo}HV�GH�SRGHU��

Este sistema de aprisionamento leva todos que trabalham nas bicicletas a 

sonharem com uma vida melhor, livre, que só é possível se eles conseguirem 

participar do humilhante programa de talentos e ainda agradar aos maldosos 

jurados, que ditam as regras nesse local. As cenas do local de trabalho também 
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são interessantes por mostrar momentos de individualismo8 entre os personagens 

TXH�SHGDODP�QDV�ELFLFOHWDV�D�ÀP�GH�JHUDU�HQHUJLD�H�DGTXLULU�PpULWRV��'XUDQWH�DV�

cenas, os indivíduos, com suas roupas de cor cinza, se encontram numa sala 

repleta de bicicletas, todas equipadas com uma tela à sua frente, que são ligadas 

quando cada personagem senta em sua bicicleta, ou seja, por meio do contato 

KXPDQR�R�GLVSRVLWLYR�GDV�WHODV�p�OLJDGR��D�ÀP�GH�HIHWLYDU�R�FRQWUROH�GDV�PHQWHV�H�

GRV�FRUSRV��YLD�H[HFXomR�GH�SURJUDPDV�FXMD�UHSUHVHQWDomR�GH�PXQGR�UHDÀUPD�D�

LQVWDQWDQHLGDGH�GD�VRFLHGDGH�FRQWHPSRUkQHD��1HVVH�VHQWLGR��*DOLPEHUWL�DÀUPD�

que:
a representação do mundo oferecida pela mídia altera a presença, 

não só porque impede um real contato com o mundo, mas também 

porque, contraindo a sucessão temporal na instantaneidade 

do presente, a extensão espacial na pontualidade do ponto de 

observação, priva o homem daquela dimensão espaço-temporal 

que até agora esteve na base da sua experiência do mundo. 

(GALIMBERTI, 2006, p. 728. Grifos do autor).

 Também, podemos observar de que forma é difundido no episódio o 

discurso dissimulado midiático que atormenta ininterruptamente os personagens 

FRQVWDQWHPHQWH�OLJDGRV�jV�LPDJHQV�UHÁHWLGDV�SHORV�HVSHOKRV��PHVPR�HVWDQGR�HP�

seus quartos, onde deveriam ter privacidade. Parafraseando Galimberti (2006), 

é reunindo na tela todos os acontecimentos que se pode simular a ideia de que 

se está em todo lugar e que o distante está próximo, ainda que virtualmente. 

,VVR� VH� FRQÀJXUD� FRPR� XPD� GDV� FDUDFWHUtVWLFDV� GHWHUPLQDQWHV� GR� SURFHVVR�

dissimulado contemporâneo que tem por objetivo a propagação desmedida do 

discurso midiático. Não há silêncio, paz para estar sozinho com seus próprios 

SHQVDPHQWRV�� (VWHV� VmR� VHPSUH� PROGDGRV� SHODV� LQIRUPDo}HV� H� SURSDJDQGDV�

exibidas nas telas, uma tendência cada vez mais presente na vida contemporânea, 

pois, 
hoje o mundo acontece porque é comunicado, e o mundo 

comunicado é o único no qual habitamos. Não mais um mundo de 

fatos e depois a informação, mas um mundo de fatos pela informação. 

Só o silêncio restituiria ao mundo a sua genuinidade. Mas ele 

QmR� p�PDLV� SRVVtYHO��(�� DVVLP�� R� TXH� VH� HVWDYD� SHUÀODQGR� VRE�R�

registro inocente da informação torna-se eminente da construção 

8 Para Bauman, a modernidade é época em que a vida social passa a ter como centro a  existên-
cia do  individualismo. É fase marcada por uma expansiva autonomia do homem em relação à 
vida  social. (BAUMAN, 2001).
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do verdadeiro e do falso, não porque os meios de comunicação 

mentem, mas porque nada é feito senão para ser comunicado. O 

mundo se resolve na sua narração. (GALIMBERTI, 2006, p. 726. 

Grifos do autor).

 Em função disso, podemos ressaltar que, no episódio Fifteen Million 

Merits��RV�SHUVRQDJHQV�VmR�´FRQWDPLQDGRVµ�R�WHPSR�WRGR�FRP�LQIRUPDo}HV�H�

propagandas que aparecem repentinamente, muitas vezes de forma inconveniente. 

Tais interferências midiáticas fazem com que os personagens do episódio não 

tenham contato com outros discursos e ideias, tornando-se assim “presos” num 

sistema autoritário e limitador, que admite apenas o que lhe é tido como gerador 

de lucro e exclui o que é considerado como lixo.

 O principal personagem da história é o jovem negro chamado Bing9 

Madsen (Daniel Kaluuya), que vive e trabalha numa empresa que gera energia 

para o funcionamento das máquinas, através das pedaladas de seus operários. 

Não é por acaso que no episódio o homem surge como um complemento da 

máquina, cujo trabalho é produzir velocidade, pois, de acordo com Alain Badiou 

(2007), o pensamento atual é criar um novo homem, cada vez mais capitalista, 

técnico, veloz, desprendido de raízes e de sua cultura e em constante busca 

GR�OXFUR�H�GH�VXSHUDomR��XP�´KRPHP�PiTXLQDµ�FRPR�SUHVVXS}H�3DXO�9LULOLR�

(2000). Destarte, como pode ser vislumbrado no episódio e também na realidade, 

até mesmo a vida social e intelectual dos indivíduos é reduzida a um sistema 

GH� UHÁH[RV� FRQGLFLRQDGRV� H�PHFDQL]DGRV�� FRPR� DFRUGDU�� WUDEDOKDU�� GRUPLU� H�

comunicar, que se realiza através do mágico toque das pontas dos dedos. 

 Vale ressaltar que, durante o episódio, os personagens passam 

a maior parte do tempo em suas bicicletas e à medida que as pedaladas são 

realizadas, são creditados bônus em uma tela eletrônica, que dependendo do 

gosto e opção de programas e jogos escolhidos, se ganha ou se perde méritos 

(a moeda local). Os pontos acumulados podem ser trocados por brindes, em 

sua maioria, virtuais - roupas, alimentos, temas, programas de TV, o que nos 

permite fazer uma analogia ao consumismo tão evidente na sociedade atual. Os 

créditos também podem ser usados para assistir ou ignorar anúncios banais e/

ou programas eróticos, que aparecem a qualquer momento nas telas dos quartos 

9 %LQJ��QRPH�GH�RULJHP�DPHULFDQD�TXH�VLJQLÀFD�FRUWrV��UHÀQDGR��)RQWH����KWWS���ZZZ�VLJQLÀFD-
do-nomes-bebes.com/n/Bing>. Acesso em: 30 jan. 2014.
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GRV�SHUVRQDJHQV��QRV�HVSHOKRV�QHJURV�79V�TXH�ÀFDP�QD�IUHQWH�GDV�ELFLFOHWDV�H�

em quaisquer das várias telas que rodeiam os indivíduos o tempo todo, o que faz 

uma alusão ao que se resume, em sua maioria, a programação de TV americana 

e também a brasileira. Ou seja, somos acometidos de propagandas abusivas e 

intrusivas, que menosprezam a nossa inteligência e nos iludem de que estamos 

cercados por uma gama de maravilhas, bastando, apenas, um toque e tudo estará 

à nossa disposição. Tais programas e propagandas não valorizam a vida dos 

menos favorecidos, dos excluídos ou daqueles que precisam lutar para continuar 

vivendo nessa “selva midiática” que se tornou a sociedade contemporânea. 

 É importante analisar também o estado do corpo físico e mental do 

LQGLYtGXR�TXH�YLYHQFLD�XPD�UHODomR�LQWHQVLÀFDGD�FRP�D�WHFQRORJLD��SRU�PHLR�GH�

uma tela, conforme se pode notar nos personagens durante as cenas do episódio 

Fifteen Million Merits. Para pensar sobre este aspecto, os estudos de Lucia Santaella 

(2008) sobre o corpo sensório-perceptivo do cibernauta são uma importante 

IRQWH��6DQWDHOOD�DÀUPD�TXH�Ki�XPD�FUHQoD�FRPXP�GH�TXH�R�FRUSR�GR�LQWHUQDXWD�

ÀTXH�FRPSOHWDPHQWH� LQHUWH�TXDQGR�HVWi�GH�IUHQWH�j� WHOD�GR�FRPSXWDGRU��PDV�

que,
por trás da aparente imobilidade corporal do usuário plugado 

QR� FLEHUHVSDoR�� Ki� XPD� H[XEHUkQFLD� GH� LQVWDQWkQHDV� UHDo}HV�

SHUFHSWLYDV� HP� VLQFURQLD� FRP� RSHUDo}HV� PHQWDLV�� (VWmR� HP�

atividade mecanismos cognitivos dinâmicos, absorventes, 

extremamente velozes, frutos da conexão indissolúvel, inconsútil, 

do corpo sensório-perceptivo à mente, sem os quais o processo 

perceptivo-cognitivo inteiramente novo da navegação não seria 

possível (SANTAELLA, 2008, p. 37).

 A interatividade entre o usuário e a tecnologia está muito além do 

que meros cliques de mouse, ou mesmo gestos em frente à tela, conforme é 

evidenciado no episódio, que por sua vez não é uma realidade distante, visto 

que muitos dispositivos tecnológicos já possuem tal opção de interatividade 

(como o videogame Xbox 360), pois, “quando se navega no ciberespaço, por 

fora, o corpo parece imóvel, mas, por dentro, uma orquestra inteira está tocando 

instrumentos não apenas mentais, mas, ao mesmo tempo, numa coordenação 

inconsútil, perceptivos, sensórios e mentais” (SANTAELLA, 2008, p. 52). É 

notável a complexidade do estado corporal de Bing neste episódio de Black Mirror 

em relação aos “espelhos negros” a sua volta. Tal relação pode ser tanto positiva, 
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como as facilidades do dia-a-dia (conseguir a apenas alguns gestos um pouco de 

pasta de dente, apesar das propagandas), quanto negativa, como uma forma de 

controle (quando Bing fecha os olhos para a propaganda e no mesmo instante 

aparece um aviso sonoro irritante com a mensagem “Retomar visualização”).

 Todavia, de acordo com o enredo do episódio, a grande chance de mudar 

de vida é participar de um programa de calouros que todos assistem cujas “cartas” 

Mi�VH�HQFRQWUDP�GHÀQLGDV�H�DV�SHVVRDV�SUHGHWHUPLQDGDV�D�VHJXLU�XP�URWHLUR��2UD��

no reino da técnica a possibilidade de mudar de vida via programa de televisão 

não é um absurdo, pois cada vez mais as pessoas estão dispostas a participarem 

de reality show e a tornarem públicas suas pessoalidades, seus sentimentos, suas 

Do}HV�H�SHUFHSo}HV��SDUD�REWHU�IDPD�H�GLQKHLUR��

 Logo, é nesse momento que se inicia a escalada do tema rumo ao seu 

ápice, quando Bing conhece uma colega – Abi10 Khan (Jessica Brown Findlay). 

Ao ouvi-la cantar no banheiro, ele se apaixona por ela e por sua doce voz. Então, 

Bing resolve doar seus méritos, adquiridos por herança de seu irmão, para que ela 

realize seu sonho de ser cantora, no programa de talentos Hot Shots, pelo preço de 

TXLQ]H�PLOK}HV�GH�PpULWRV��&RQWXGR��D�SDUWLFLSDomR�GH�$EL�QR�SURJUDPD�QmR�VH�

dá como esperado. Persuadida pelo discurso dissimulado da mídia, por meio da 

ironia dos jurados e dos espectadores do programa, ela se vê insegura e incapaz 

de renunciar às promessas tecnológicas. Segundo o dicionário Aurélio, ironia é 

´ÀJXUD�GH�OLQJXDJHP��JHUDOPHQWH��XVDGD�SDUD�ID]HU�JUDoD�RX�PRVWUDU�LUULWDomR��HP�

que se declara o contrário do que se pensa. Acontecimento ou desfecho contrário 

ao que se esperaria das circunstâncias” (2010, p. 467). Sendo assim, a ironia 

FDUUHJD� GLYHUVDV� SRVVLELOLGDGHV� GH� LQWHUSUHWDomR�� GH� LQFHUWH]DV� VLJQLÀFDWLYDV� H�

ambíguas. Quando aplicada no uso corrente da linguagem, estabelece uma relação 

inesgotável de hiperonímia entre termos que se confundem com dissimulação, 

KLSRFULVLD��ÀQJLPHQWR�H�PHQWLUD��3DUD�R�ÀOyVRIR��6RUHQ�.LHUNHJDDUG� �������S��

������LURQLD�p�´ÀJXUD�GR�GLVFXUVR�UHWyULFR��FXMD�FDUDFWHUtVWLFD�HVWi�HP�VH�GL]HU�R�

contrário do que se pensa”.  Sendo assim, 
D� LURQLD�� FRPR� H[WHQVmR� GR� SRQWR� GH� YLVWD� UHÁH[LYR� H� FUtWLFR�

do sujeito diante da realidade que o circunda, atesta a própria 

incapacidade da linguagem em representar qualquer experiência 

10 $EL��QRPH�GH�RULJHP�KHEUDLFD�TXH�VLJQLÀFD�IRUoD�GH�YRQWDGH��RULJLQDOLGDGH��)RQWH����KWWS���
ZZZ�VLJQLÀFDGR�RULJHP�QRP�EU�QRPHV�DEL�KWP!��$FHVVR�HP�����MDQ�������
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centrada na realidade dada, pois, por trás do papel, não existe 

o mundo real, mas a imensidão que se dá além da escritura 

(KIERKEGAARD, 1991, p. 215). 

 Ou seja, o sujeito que se submete ao jogo irônico angustia-se diante da 

descoberta de que a realidade não tem um sentido único ou não é imediatamente 

legível. Nesse sentido, no episódio, a ironia usada pelos jurados para persuadir a 

personagem funciona como um dispositivo do discurso midiático, cuja função 

p�FRQYHQFr�OD�H�DRV�HVSHFWDGRUHV�GR�SURJUDPD�GH�TXH�R�TXH�HOHV�SURS}HP�p�R�

melhor para ela. Abi, então é arrebatada pelo sistema, tornando-se mais uma 

peça do jogo fáustico11 da contemporaneidade, cujo propósito é desenvolver 

sempre e cada vez mais. Ou seja, não há limites para a técnica. Ela preside tudo. 

Quem não se adéqua, é excluído. 

 No entanto, o desfecho trágico de Abi promove uma reviravolta na vida 

GH�%LQJ��OHYDQGR�R�D�SHUFHEHU�TXH�WDPEpP�SUHFLVD�PXGDU�GH�YLGD��$ÀQDO��HVVD�p�

XPD�GDV�IXQo}HV�GD�PtGLD��´PRGHODU�QHFHVVLGDGHV�H�GHVHMRV�D�SDUWLU�GDTXLOR�TXH�

é quotidianamente oferecido e consumido (...), de modo que cada um não deseje 

nada mais do que lhe é destinado receber” (GALIMBERTI, 2006, p.733). Diante 

disso, Bing pedala sem parar para acumular pontos e participar do programa de 

calouros. Quando consegue, ele tenta persuadir os jurados do Show de talentos, 

ao ministrar seu discurso de que todos têm direito, desde a liberdade às coisas 

mais simples, como comer uma fruta ou observar a natureza, tentando assim 

assegurar um processo de contra-hegemonia em defesa dos interesses da classe 

dos operários, ao defender outra forma de pensar, agir e sentir na sociedade em 

que vivem. Mas, tudo em vão. Inicialmente, ele consegue chamar a atenção dos 

espectadores e dos jurados para o seu discurso, mas, em seguida, Bing também 

é vencido pelo sistema e termina por propagá-lo, minando em quem assiste ao 

HSLVyGLR�TXDOTXHU�HVSHUDQoD�GH�TXH�R�KXPDQR�VREUHVVDLUi�j�WpFQLFD��3RLV��R�ÀQDO�

do episódio, evidencia que a “libertação” de Bing do sistema de bicicletas apenas 

se resume a outro tipo de “aprisionamento”, com um pouco mais de conforto, 

mas, vigiado pelos espelhos negros que continuam controlando e limitando a sua 

vida. Ou seja, não há como escapar da técnica.  

11 )DXVWR�p�XP�GUDPD�WUiJLFR�ÀORVyÀFR�TXH�QDUUD�D�SURFXUD�LQFHVVDQWH�GH�XP�KRPHP�HP�EXVFD�
do progresso. Cf. O Fausto de Goethe: a tragédia do desenvolvimento, do livro “Tudo que é 
sólido se desmancha no ar: a aventura da modernidade” (1986), de Marshall Berman.
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Considerações Finais                                                                                                                                 
$�SDUWLU�GHVVDV�UHÁH[}HV��SRGHPRV�LQGDJDU��TXH�WLSR�GH�OLEHUGDGH�VH�HQFRQWUD�

QD�HUD�WHFQROyJLFD"�'H�DFRUGR�FRP�DV�H[SODQDo}HV�GRV�DXWRUHV�FLWDGRV�QR�DUWLJR�

H� H[HPSOLÀFDGDV� QR� HSLVyGLR� DQDOLVDGR�� WHPRV� QHVWH� FHQiULR� FRQWHPSRUkQHR��

caracterizados pelo domínio da técnica sobre os seres humanos, através da 

PHODQFROLD� GRV� SHUVRQDJHQV� GLDQWH� GH� VXDV� UHODo}HV� LQVtSLGDV�� GD� LURQLD� GRV�

jurados, da ausência de sentimentos, da presença do individualismo, do discurso 

dissimulado da mídia e do controle dos corpos, a presença da liberdade impessoal, 

“(...) na qual o sentimento de liberdade se reduz à pura e simples mudança das 

REULJDo}HVµ��*$/,0%(57,��������S�������7DO�TXDO�D�PXGDQoD�GH�YLGD�RFRUULGD�QD�

vida de Bing, que passou de uma “prisão” num sistema manual de trabalho com 

bicicletas para outra “prisão” do mesmo sistema virtual, porém com um pouco 

mais de conforto por ter se tornado apresentador e propagador do discurso 

dissimulado da contemporaneidade. Nesse sentido, o enredo explora bem todas 

DV�VLWXDo}HV�KLSHU�GLPHQVLRQDGDV�TXH�D�UHDOLGDGH�WHFQROyJLFD�GHVHQFDGHLD��PDV�

WDPEpP�S}H�HP�IRFR�R�PDLV�VXEOLPH�GRV�VHQWLPHQWRV��R�DPRU��8PD�W{QLFD��DOLiV��

recorrente em Black Mirror, cujos episódios apresentam histórias distantes que 

sempre recaem em algo atual, sem deixar escapar uma esperança, que comumente 

se evidencia pelo sentimento – o amor.  

 Em Fifteen Milion Merits, na escuridão do espelho negro, a esperança 

ressurge através do sonho, do amor. Não é por acaso que a música tema do 

episódio é I have a dream (Eu tenho um sonho), do Abba. Esta canção anuncia 

que os sonhos ajudam as pessoas a enfrentarem qualquer coisa e que por isso elas 

devem agarrar-se ao futuro que se vislumbra e nos empurra através da escuridão, 

pois, ainda há mais uma milha e será ela que nos ajudará a atravessar a realidade. 

� 0DV��H�IRUD�GD�ÀFomR��R�TXH�GHYHPRV�ID]HU"�5HFRUUHUPRV�j�OX]�GD�SRHVLD��

que sensibiliza os homens e aponta caminhos, através dos devaneios dos poetas? 

'LVFXWLUPRV�� D� SDUWLU� GH� UHÁH[}HV� GRV� ÀOyVRIRV� TXH� WrP� QRV� DOHUWDGR� VREUH�

o futuro sombrio da humanidade para o qual caminhamos? A poesia, como 

instrumento capaz de transportar o indivíduo do real para um mundo imaginário 

mais próximo dos deuses e da natureza, tem voz sensibilizadora, no sentido 

de dizer através dos versos, os males que afetam a sociedade e buscar uma luz. 

Nesse sentido, temos a poesia como caminho, onde não há somente retas, mas, 

curvas e retornos. Assim, também deve caminhar o indivíduo contemporâneo: 
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avante, sem suspender o passo, contudo, sem deixar de enxergar as fraturas do 

seu tempo e de viver profundamente seus projetos, renovando-se a cada dia, para 

sempre e enquanto dure, sem pressa de viver e nem de morrer. Discutir, portanto, 

YLVOXPEUD�VH�FRPR�XP�GRV�SUHFHLWRV�GD�)LORVRÀD��FXMR�REMHWLYR�p�GHEDWHU�VREUH�

as coisas e os seres, sem que com isso se chegue a uma inquestionável solução. 

Importa, apenas, discursar sobre os males contemporâneos e divulgá-los, o 

máximo possível, para, além de provocar, levar aos indivíduos conhecimento 

H�UHÁH[mR�VREUH�DV�TXHVW}HV�TXH�HVWmR�LPEULFDGDV�QD�WpFQLFD�H�TXH�IRUWDOHFHP�

a sociedade do controle. Isso porque, àqueles que impunham o conhecimento 

caberá a tarefa de fazer com que os indivíduos se reapropriem dele, pois estarão 

cientes de que esse é um dos construtores à altura da tarefa de erigir uma nova, 

quiçá, melhor sociedade.
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Imagem e resistência: a estética poética e o Prêmio Esso de 
Fotojornalismo 

Lucas de Toledo Martins1

Resumo: (VWH�DUWLJR�EXVFD�GHÀQLU�GXDV�HVWpWLFDV�GLVWLQWDV�SUHVHQWHV�QR�IRWRMRUQDOLVPR�

a partir das imagens vencedoras do Prêmio Esso de Fotojornalismo. Buscamos 

compreender histórica e socialmente o porquê da predominância da estética do 

$XWRPDWLVPR�QDV�IRWRJUDÀDV�SUHPLDGDV�SHOR�(VVR��DR�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�

procuramos enfatizar a importância da estética da Poesia que, diferentemente, 

permite uma abertura de sentidos, o que contraria a percepção da imagem 

jornalística como um mero ‘registro do real’. Assim, optamos por analisar a 

IRWRJUDÀD�JDQKDGRUD�GR�(VVR�HP�������GR�IRWyJUDIR�(YDQGUR�0RQWHLUR��FXMR�

eixo se pauta na estética da poesia. Para isso, propomos uma metodologia que 

dialoga com o conceito de estranhamento, de Bertold Brecht, e de alegoria, de 

Walter Benjamin. 

Palavras-chave: Fotojornalismo. Automatismo. Poesia. Prêmio Esso de 

Fotojornalismo. Evandro Monteiro. 

1 Mestre em Comunicação Visual pela Universidade Estadual de Londrina e graduado em Comu-
nicação Social pela mesma universidade.
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Abstract: 7KLV� ZRUNV� LQWHQGV� WR� GHÀQH� WZR� GLIIHUHQW� DHVWKHWLFV� SUHVHQW� LQ�

photojournalism from the images that have won the Prêmio Esso de 

Fotojornalismo. Seek to understand historically and socially why the Automatism 

aesthetics is predominant in the winning photographs by Esso, while look to 

emphasize the importance of  Poetic aesthetics that, differently, allows an open 

range of  meanings, what is the opposite the journalistic image’s perception as a 

simple “recording of  reality”. Thereby is analyzed the photograph Esso winner 

in 2005, by photographer Evandro Monteiro, which it axis is guided by poetic 

aesthitics. For this is proposed an methodology that dialogues with the concept 

of  estrangement, by Bertold Brecht, and allegory, by Walter Benjamin. 

Key Words: Photojournalism. Automatism. Poetic. Prêmio Esso de Fotojornalismo. 

Evandro Monteiro. 
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$�LQÁXrQFLD�SRVLWLYLVWD�QD�IRUPD�H�QR�FRQWH~GR�GD�LPSUHQVD
Ser capaz de transmitir o mundo de forma objetiva ou produzir determinado 

conhecimento em relação à sociedade de maneira neutra e imparcial. Estes 

SHTXHQRV� DIRULVPRV� GH� JUDQGH� VLJQLÀFkQFLD� SDUD� D� FRUUHQWH� SRVLWLYLVWD� QDV�

Ciências Sociais também imperaram na construção e, ainda hoje, no imaginário 

da imprensa capitalista. Filho do iluminismo do século XVIII, o pensamento 

que serviu aos ideais da burguesia da Revolução Francesa como superação do 

obscurantismo religioso que atormentava o desenvolvimento da ciência no 

antigo regime, acabou se tornando depois, com o Positivismo, um sistema de 

MXVWLÀFDomR�GD�QRYD�FRQFHSomR�EXUJXHVD�TXH�SDVVRX�D�YLJRUDU�VRFLDOPHQWH���

� 2V� SHQVDGRUHV� &RPWH� H� 'XUNKHLP�� Mi� QR� VpFXOR� ;,;�� LUmR� DÀUPDU�

serem as ciências da sociedade parte dos estudos naturais, defendendo que as 

leis as quais regem a organização dos homens são naturalmente apreendidas 

H��SRUWDQWR��SDVVtYHLV�GH�VHUHP�LGHQWLÀFDGDV�H�WUDQVPLWLGDV�GH�IRUPD�REMHWLYD�H�

imparcial. Tal conceito confere à organização da sociedade no projeto burguês 

um caráter imutável, pois se a sociedade é regida por leis naturais, a vontade 

humana pouco irá importar. Alterar a lógica de dominação estabelecida seria o 

mesmo absurdo de, pela vontade do homem, plantar-se uma macieira e esperar 

colher laranjas (LÖWY, 2000, p.24). 

 Certamente que os ideais positivistas adentrariam as artes e a estética, 

visto que é na vida sensível do cotidiano que os novos donos do poder planejaram 

internalizar e naturalizar o domínio. São exemplos as escolas realista e naturalista 

e sua intenção de objetividade, ao abordar temas sociais. É neste ambiente que 

se inicia o desenvolvimento da imprensa comercial como a conhecemos hoje, 

a imprensa de massa ou penny press2, do início do século XIX, que se utilizou da 

imparcialidade e objetividade para o estabelecimento da função social do jornal 

como um representante do povo.

� $�LQYHQomR�GD�IRWRJUDÀD��WLGD�FRPR�D�PiTXLQD�FDSD]�GR�UHJLVWUR�REMHWLYR�

da realidade, logo é apropriada pela imprensa que a vê como grande aliada no 

seu projeto de isenção de valores na transmissão do real. De fato, temos uma 

DSURSULDomR�SRU�SDUWH�GRV�MRUQDLV��PXLWR�PDLV�UHODFLRQDGD�D�XP�LQYHQWR�FLHQWtÀFR��

GDV�&LrQFLDV�([DWDV��GR�TXH�D�XPD�SRVVLELOLGDGH�DUWtVWLFD��R�TXH�IH]�D�IRWRJUDÀD�

2 Nome que se refere ao seu baixo custo, em torno de um centavo de dólar à época.
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GH�LPSUHQVD�H�D�SRVWHULRU�IRWRJUDÀD�GH�DUWH�FDPLQKDUHP�HP�GLUHo}HV�RSRVWDV�

esteticamente. Enquanto a primeira pautou-se pelo valor de informação que a 

imagem traz na superfície do papel, a segunda desenvolve a noção de discurso e 

VXEMHWLYLGDGH�QR�DWR�IRWRJUiÀFR�

 No Brasil, o desenvolvimento da grande imprensa não foge à lógica 

internacional e se dá em um rompante de modernização do país a partir da 

Primeira República, tendo a indústria da mídia impressa acompanhado às 

PRGHUQL]Do}HV� SURPRYLGDV� QDV� JUDQGHV� FLGDGHV�� (P� ������ WtQKDPRV� QmR� Vy�

XPD�LPSUHQVD�GH�WtWXORV�YDULDGRV��PDV�WDPEpP�FDSD]HV�GH�LQRYDo}HV�QR�HVWLOR�

e fórmula. Após décadas de fotos posadas, a modernização dos equipamentos 

ÀQDOPHQWH� SHUPLWLX� DR� SURÀVVLRQDO� EUDVLOHLUR� SURGX]LU� XP� IRWRMRUQDOLVPR�

testemunhal, capaz de imortalizar a ação do fato, no calor dos acontecimentos. 

Nesse novo horizonte, surge, em 1971, o Prêmio Esso de Fotojornalismo. “Dentro 

GR�HVStULWR�FOiVVLFR�GR�IRWRMRUQDOLVPR�R�SUrPLR�VHPSUH�SULYLOHJLRX�R�ÁDJUDQWH�

ressaltando a criatividade e a habilidade do fotógrafo na captação da cena em 

pleno calor dos acontecimentos”3 (MAGALHÃES; PEREGRINO, 2004, p.66).

� ,QWLWXODQGR�VH�XP� UHSUHVHQWDQWH�GLUHWR�GRV�SURÀVVLRQDLV� GD� LPSUHQVD��

XPD� YH]� TXH� VXDV� FRPLVV}HV� GH� MXOJDPHQWR� HUDP� IRUPDGDV� DSHQDV� SRU�

MRUQDOLVWDV� H� SHVVRDV� HQYROYLGDV� QR� UDPR� GDV� FRPXQLFDo}HV�� R� Prêmio Esso 

assume o discurso da isenção e imparcialidade. Tais ideias, tão bem quistas na 

imprensa moderna brasileira também iriam repercutir esteticamente na forma 

GH�SUHPLDU�RV�IRWyJUDIRV�SDUWLFLSDQWHV��VHQGR�SRVVtYHO�DÀUPDU�TXH�VH�SULYLOHJLRX�

XPD�GHWHUPLQDGD�URWLQD�IRWRJUiÀFD��FDUDFWHUL]DGD�SHOR�´HVWDU�QR�OXJDU�FHUWR��QD�

KRUD�FHUWDµ��,VVR�VLJQLÀFD�TXH�VH�YDORUL]D�D�FDSDFLGDGH�GH�UHJLVWUDU�XP�IDWR�HP�

seu ápice, mais do que a capacidade em criar sentidos através da organização dos 

HOHPHQWRV� TXH� FRPS}HP� R� TXDGUR� �YHU� HP�� KWWS���ZZZ�SUHPLRH[[RQPRELO�

FRP�EU�VLWH�SRSXS�SRSBIRWRJUDÀDB�����KWP��

 A valorização do registro a qualquer custo, em detrimento das 

SRVVLELOLGDGHV�GH�FRQVWUXo}HV�QDUUDWLYDV��p�H[SUHVVmR�Pi[LPD�GH�HQWHQGLPHQWR�

GD� IRWRJUDÀD� VLPSOHVPHQWH� HP� VHX� DVSHFWR� PHFkQLFR� GH� UHJLVWUR� GR� UHDO��

HVTXHFHQGR�VH�GH�WRGD�FDUJD�VXEMHWLYD�TXH�DGYpP�GR�GLVFXUVR�IRWRJUiÀFR��'HVVD�

forma, nota-se que um dos principais concursos do fotojornalismo brasileiro 

3 $R�DQDOLVDU����IRWRJUDÀDV�YHQFHGRUDV�GR�SUrPLR��TXH�FRPSOHWRX����DQRV�HP��������FRQFOXtPRV�
que 31 foram construídas marcadamente pela estética do Automatismo (AUTOR, 2013, p.134).
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ÀOLD�VH�j�SHUVSHFWLYD�GH�REMHWLYLGDGH�H�LPSDUFLDOLGDGH�GD�IRWRJUDÀD�H�GD�LPSUHQVD��

reiterando preceitos positivistas.

 Entendemos que como fonte de referência aos fotojornalistas brasileiros, 

o Prêmio Esso pode exercer um poder de coerção, não de maneira impositiva e 

DXWRULWiULD��PDV�GH�PDQHLUD�UHVWULWLYD��LQFDSDFLWDQGR�RV�SURÀVVLRQDLV�GH�SHUFHEHUHP�

novas formas de confecção da notícia e mediação dos acontecimentos. Em toda 

forma de transmissão do real há um desdobramento político e ideológico. Por 

LVVR��SRGHPRV�GL]HU�TXH�R�FKRTXH�SURYRFDGR�SHODV�IRWRJUDÀDV�SUHPLDGDV�SHOR�

Esso é nocivo ao processo de comunicação, uma vez que relega ao leitor um 

ORFDO�GH�SDVVLYLGDGH��GH�LQWHUSUHWDo}HV�DXWRPiWLFDV�H�UHVWULWLYDV��GH�FRPSUHHQVmR�

VXSHUÀFLDO�GD�LQIRUPDomR�FRQWLGD�QD�LPDJHP��1R�HQWDQWR��FRPR�QmR�Ki�VLVWHPD�

tentacular o bastante para suprimir qualquer forma de resistência, veremos 

também que há estratégias de fuga desta lógica, mesmo “jogando com as regras 

do jogo”.

� 3DUD�LVVR��SULPHLUDPHQWH�GHÀQLUHPRV�GRLV�FRQFHLWRV�HVWpWLFRV�GLVWLQWRV�

HQFRQWUDGRV� QDV� IRWRJUDÀDV� YHQFHGRUDV� GR� SUrPLR�� R�Automatismo e a Poesia. 

Depois – em busca de uma metodologia - recorreremos a conceitos que 

XOWUDSDVVDP�R�XQLYHUVR�HVSHFtÀFR�GD�IRWRJUDÀD��RV�TXDLV�QRV�SHUPLWHP�VXSHUDU�

XPD� OHLWXUD� HVWULWD� GD� LPDJHP� IRWRJUiÀFD�� $VVLP�� DSyV� VLWXDU� EUHYHPHQWH� R�

conceito de estranhamento, cunhado pelo dramaturgo Bertold Brecht, e a leitura 

DOHJyULFD�GH�:DOWHU�%HQMDPLQ��SURSRPRV�XPD�DQiOLVH�GD�IRWRJUDÀD�YHQFHGRUD�GH�

2005, “Guerra no centro”, pautada em ambas as perspectivas. Acreditamos que 

D�SDUWLU�GH�XPD�OHLWXUD�DOHJyULFD��p�SRVVtYHO�DÀUPDU�TXH�HVVD�IRWRJUDÀD��QD�TXDO�

prevalece a linguagem poética) surte um efeito de estranhamento no emissor, o 

que estimula uma abertura de interpretação e sentidos possíveis, escapando do 

automatismo, revelando-se como uma força de resistência tanto estética como 

política/ideológica.  

Desdobramentos políticos e ideológicos do Prêmio Esso de Fotojornalismo
Se é notável a correspondência da estética dominante na maior premiação do 

IRWRMRUQDOLVPR�EUDVLOHLUR� FRP�R� LGHiULR� SRVLWLYLVWD�� H[SUHVVmR� FLHQWtÀFD� VRFLDO�

GD�FRQVWUXomR�GD�VRFLHGDGH�FDSLWDOLVWD��SHQVHPRV��HQWmR��VREUH�DV� LPSOLFDo}HV�

SROtWLFDV� H� LGHROyJLFDV� TXH� WDO� ÀOLDomR� SUHVVXS}H�� 3RLV�� D� SDUWLU� GDt�� WDPEpP�

SRGHPRV�DÀUPDU�TXH�R Esso busca criar perante seu público uma consciência 
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HVSHFtÀFD�H�SDUFLDO�GR�TXH�VHMD�XPD�IRWRJUDÀD��GH�PDQHLUD�D�UHVWULQJLU�DV�VXDV�

SRVVLELOLGDGHV�H�H[HUFHU�XPD�GHWHUPLQDGD�LQÁXrQFLD�QD�VRFLHGDGH��

 No entanto, não se trata também de defendermos aqui a noção de 

atuação da ideologia em um movimento simplista de causa e consequência, ou 

PHVPR�TXH�WRGD�LGHRORJLD�GRPLQDQWH�WHP�FHP�SRU�FHQWR�GH�HÀFiFLD�H�SRGH�VHU�

muito bem introjetada nas mentes vazias dos dominados.
A visão racionalista de ideologias como sistema de crenças 

conscientes, bem articulados, é claramente inadequada: deixa 

HVFDSDU�DV�GLPHQV}HV�DIHWLYDV��LQFRQVFLHQWHV��PtWLFDV�RX�VLPEyOLFDV�

GD� LGHRORJLD�� D� PDQHLUD� FRPR� HOD� FRQVWLWXL� DV� UHODo}HV� YLYLGDV��

aparentemente espontâneas do sujeito com uma estrutura de 

poder e provê a cor invisível da própria vida cotidiana. Mas se a 

ideologia, nesse sentido, é discurso primariamente performativo, 

UHWyULFR��SVHXGRSURSRFLRQDO��LVVR�QmR�VLJQLÀFD�TXH�VHMD�GHVSURYLGD�

GH�XP�LPSRUWDQWH�FRQWH~GR�SURSRVLFLRQDO�²�RX�TXH�DV�SURSRVLo}HV�

que faz, inclusive as morais e normativas, não possam ser avaliadas 

quanto a sua verdade ou falsidade. (EAGLETON, 1997, p. 193).

� 1mR� VH� WUDWD� GH� DÀUPDU� D� SDUWLFLSDomR� GR�Prêmio Esso D� XP�PDOpÀFR�

plano elaborado pela burguesia para a manutenção da ordem vigente, mas sim de 

colocarmos à vista suas falhas e características, sempre com o intuito de ir além, 

questionando essas estratégias de contenção, para superá-las historicamente. 

$�ÀP�GH�HYLGHQFLDUPRV�FRPR�R�GLVFXUVR�VH�PDWHULDOL]D�QDV�IRWRJUDÀDV�SUHPLDGDV�

pelo Esso�� RSWDPRV� SHOD� GHÀQLomR� GH� GRLV� FRQFHLWRV� HVWpWLFRV� GLVWLQWRV4: o 

Automatismo,�R�TXDO� UHLYLQGLFD�D�PHQVDJHP�IRWRJUiÀFD�HP�VHX�YLpV�SRVLWLYLVWD�

FRPR�DQiORJD�GR�UHDO��XPD�YH]�TXH�SUHVVXS}H�XP�HQWHQGLPHQWR�LPHGLDWR�GR�

leitor; e a Poesia��TXH�SRVVXL�XP�HIHLWR�DUWtVWLFR�FDSD]�GH�HPDQFLSDU�D�IRWRJUDÀD�

da mensagem apenas denotada, ampliando o leque de possíveis entendimentos. 

Estes dois conceitos de maneira alguma devem ser encarados como grupos 

HVWDQTXHV��1D�UHDOLGDGH��DWXDP�QD�PHQVDJHP�IRWRJUiÀFD�HP�XP�MRJR�GH�IRUoDV��

no qual, em cada imagem, um se sobressai ao outro.

 Sobre a estética do Automatismo, o que caracteriza sua produção de 

sentido é a mensagem óbvia, sem qualquer ruído que possa atrapalhar em seu 

entendimento. Em sua organização simplista, o aspecto denotativo a domina 

4 Automatismo e Poesia são termos cunhados a partir do conceito de linguagem referencial (JA-
.2%621�DSXG�&+$/8%��������H�IRWRJUDÀD�XQiULD��%$57+(6���������H�GH�OLQJXDJHP�SRpWLFD�
(JAKOBSON apud CHALUB, 2002), respectivamente.
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de tal forma a impossibilitar outras maneiras de interpretá-la para além do que 

HVWi�H[SOtFLWR�QD�VXSHUItFLH�GR�SDSHO��2X�FRPR�DÀUPD�5RODQG�%DUWKHV�HP�VHX�

FRQFHLWR�GH�IRWRJUDÀD�XQiULD��
[...] transforma enfaticamente a ‘realidade, sem duplicá-la, sem 

fazê-la vacilar (a ênfase é uma força de coesão): nenhum duelo, 

nenhum indireto, nenhum distúrbio [...] ‘O tema, diz um conselho 

aos fotógrafos amadores, deve ser simples, livre de acessórios 

inúteis; isso tem um nome: a busca da unidade’. (BARTHES, 1984, 

p. 66). 

 Ao criar uma mensagem simples e que pode ser entendida sem uma 

UHÁH[mR�PDLRU�VREUH�R�RFRUULGR��R�HPLVVRU�HVWi�FRQVWUXLQGR��QD�YHUGDGH��XPD�

informação que será entendida de maneira automática, atuando no nível mais 

UDVR�GR�UHSHUWyULR��3RU�QmR�WHU�FRPR�FDUDFWHUtVWLFD�SURYRFDU�D�UHÁH[mR�VREUH�R�

fato, a imagem é colocada no sentido contrário ao da comunicação, incentivando 

D�IDOiFLD�SRVLWLYLVWD�GD�IRWRJUDÀD�FRPR�HVSHOKR�GR�PXQGR�UHDO�

 Já as imagens correspondentes a estética da Poesia se diferem das 

anteriores em suas maneiras de transmitir uma informação, pois buscam a 

GHVDXWRPDWL]DomR�GDV�LQWHUSUHWDo}HV�H�D�PXOWLSOLFLGDGH�GRV�HIHLWRV�LQWHUSUHWDWLYRV��

(VWDV� IRWRJUDÀDV�� SRU� SRVVXtUHP�XP�QtYHO�PDLV� FRPSOH[R� GH� RUJDQL]DomR� GD�

PHQVDJHP��SURGX]HP�VHX�VLJQLÀFDGR�DWUDYpV�GD�UHÁH[mR�GR�UHFHSWRU��TXH�SDUD�

isso se utilizará do seu repertório cultural de uma maneira mais profunda e 

HIHWLYD��$�PHQVDJHP�IRWRJUiÀFD��SDUD�DJLU�SRHWLFDPHQWH��GHYH�WHU�XP�FXLGDGR�

especial em sua construção, ou seja, toda a combinação dos elementos através 

da composição deve ser direcionada a produzir o “novo”, fugindo dos lugares 

comuns.  

 A oposição à ideologia positivista da neutralidade na produção de 

conhecimento é inerente a esta estética, primeiramente por refutar a capacidade 

de transmitir o real de forma objetiva. A estética da Poesia prevê a tomada 

de partido, tanto do emissor, que ao construir uma mensagem complexa em 

WHUPRV�GH�HOHPHQWRV�VLJQLÀFDWLYRV�DVVXPH�XP�SRVLFLRQDPHQWR�GLDQWH�GR�IDWR�

retratado, quanto do receptor, que também deve recorrer a seus valores comuns 

SDUD�HQWHQGr�OD��(P�UHVXPR��DR�VH�FRQVWUXLU�XPD�PHQVDJHP�IRWRJUiÀFD�FDSD]�

GH�H[WUDSRODU�R�VHQWLGR�OLWHUDO��GHYH�VH�HVWDEHOHFHU�UHODo}HV�HQWUH�RV�HOHPHQWRV�

VLJQLÀFDWLYRV� EDVHDGRV� HP� XP� UHSHUWyULR� FXOWXUDO�� RX� VHMD�� GHYH�VH� DVVXPLU�

valores. 
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 Enquanto a estética do Automatismo ainda reivindica a neutralidade 

axiológica, a Poesia� VH� DVVXPH� GH� IDWR�� H�� DOpP�GLVVR�� H[S}H� SDUD� R� S~EOLFR�� D�

LQWHQomR�GH�FRQVWUXLU�XP�VHQWLGR�HVSHFtÀFR��'R�ODGR�GR�UHFHSWRU��QD�Poesia, por 

esta abrir as possibilidades de entendimento, ele têm também a possibilidade de 

deixar seu lugar de passividade e interagir a partir de seus valores com o fato que 

lhe é sugerido, ao invés de retratado. 

 Em O inconsciente político: a narrativa como ato socialmente simbólico, o teórico 

norte-americano Fredric Jameson (1992) trabalha com o que ele chama de 

estratégias de contenção que, sinteticamente, seriam os métodos pelos quais os 

GLVFXUVRV� LGHROyJLFRV� DWXDP�GH�PDQHLUD� D� LPSRVVLELOLWDU� QRYDV� FRPSUHHQV}HV�

VREUH�XP�GHWHUPLQDGR�IDWR�RX�IHQ{PHQR��9ROWDQGR�DV�DWHQo}HV��HVSHFLÀFDPHQWH��

às estratégias de contenção e fechamento ideológico do Prêmio Esso, podemos 

DÀUPDU�TXH�D�SUHPLDomR��QD�PHGLGD�HP�TXH�LQVWDXURX�XPD�HVWpWLFD�GRPLQDQWH�

DWUDYpV�GD�UHLQFLGrQFLD�DQXDO�GH�IRWRJUDÀDV�GH�FKRTXH��GD�HVWpWLFD�GR�Automatismo, 

entre as vencedoras, limitou o horizonte de conceituação acerca do que deve ser 

FRQVLGHUDGD�XPD�ERD�IRWRJUDÀD�GH�FXQKR�MRUQDOtVWLFR��

 A função exercida pelo Esso foi a de naturalizar uma determinada 

estética que, através do resgate histórico de sua formação, aponta para o 

alinhamento com certos interesses do empresariado, desde a espetacularização 

do fato retratado, até a manutenção na imagem, do local de passividade do leitor. 

3UHPLDo}HV�VmR��SRU�H[FHOrQFLD��D�OHJLWLPDomR�GH�DOJXQV�YDORUHV�HP�GHWULPHQWR�

de outros. No Prêmio Esso não é diferente, só há um vencedor, aquele que, através 

do julgamento da banca, sintetizou em uma imagem os valores que o prêmio 

atribui ao considerado bom fotojornalismo.

 A premiação não só pode pautar os jornais, mas também é resultado de 

um processo no qual há um agente histórico bem determinado na posição de 

dominante e que se utiliza de tal posição para valorizar a forma e o conteúdo 

que lhe convém. Isto é, para manter o controle é necessário também toda 

XPD�HVWUXWXUD�VLPEyOLFD��TXH�PHGLD�DV�UHODo}HV�VRFLDLV��H�DR�ID]r�OR�HVWDEHOHFH�

VLWXDo}HV�HP�TXH�VH�H[HUFH�XP�GHWHUPLQDGR�SRGHU�VREUH�RXWUR�V��LQGLYtGXR�V���

“Num estado do campo em que se vê o poder por toda parte [...] não é inútil 

lembrar que [...] é necessário descobri-lo onde ele se deixa ver menos, onde ele 

é mais completamente ignorado, portanto, reconhecido” (BOURDIEU, 2004, 

p.7).
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8PD� PHWRGRORJLD� SDUD� D� IRWRJUDÀD� SRpWLFD�� UHLÀFDomR�� HVWUDQKDPHQWR� H�
alegoria
3RUWDQWR�� D� ÀP� GH� HQIDWL]DU� D� Poesia como uma resistência estética no Esso, 

passamos agora para uma construção metodológica de análise da imagem poética, 

HP�YLVWD�GD�LQWHUSUHWDomR�DTXL�SUHWHQGLGD��GD�IRWRJUDÀD�GH�(YDQGUR�0RQWHLUR��

YHQFHGRUD�GR�SUrPLR�HP�������QD�TXDO�LGHQWLÀFDPRV��SUHGRPLQDQWHPHQWH��RV�

princípios dessa estética. 

 A condição histórica na qual vivemos hoje é marcada pela predominância 

GDV�LPDJHQV�QD�PHGLDomR�GR�PXQGR�H�GDV�UHODo}HV�VRFLDLV��HP�XPD�VRFLHGDGH�QD�

qual o espetáculo “não é um conjunto de imagens, mas uma relação social entre 

pessoas, mediada pelas imagens” (DEBORD, 1997, p.14). Em outras palavras, 

D�LPDJHP�p�FRQVLGHUDGD�D�~OWLPD�IRUPD�GH�UHLÀFDomR�PHUFDQWLO�QD�VRFLHGDGH�GH�

consumo (FREDERICO, 2010, p.182).

� 2�IHQ{PHQR�GD�UHLÀFDomR�p�FHQWUDO�jV�DQiOLVHV�GD�VRFLRORJLD�DFHUFD�GD�

estrutura da sociedade capitalista (Max Weber) e essencial ao entendimento da 

perda da experiência vivida no trabalho (Karl Marx), uma vez que com a irrestrita 

divisão do mesmo e a fragmentação do processo como um todo o homem passa 

de senhor do processo a engrenagem, peça alienada do restante da produção. 

$V� DWLYLGDGHV� KXPDQDV� SHUGHP� VXDV� VDWLVIDo}HV� H� FDUDFWHUtVWLFDV� LQWUtQVHFDV� H�

WRUQDP�VH�PHLRV�SDUD�ÀQV��3HUGHP�VHX�´VHUµ�LQGHSHQGHQWH��QD�PHGLGD�HP�TXH�D�

coisa ou mercadoria ganha essas características.

� $�UHWRPDGD�GRV�FRQFHLWRV�VREUH�D� UHLÀFDomR�H�DOLHQDomR�GR� LQGLYtGXR�

HP�UHODomR�DR�VHX�WUDEDOKR�H��HP�PDLRU�HVFDOD��DR�PXQGR��MXVWLÀFD�VH�D�SDUWLU�GR�

ponto de vista adotado aqui, no qual as imagens analisadas não estão à margem 

da sociedade do consumo, ou do espetáculo, sendo, antes de tudo, produtos 

culturais atuantes nesse processo que assegura um local de passividade para o 

homem perante a história. 
Em meio a uma sociedade privatizada e psicologizada, obcecada 

pelas mercadorias e bombardeada pelos slogans ideológicos 

dos grandes negócios, trata-se de reacender algum sentido do 

inerradicável impulso na direção da coletividade, que pode 

ser detectado, não importa quão vaga e debilmente, nas mais 

degradadas obras da cultura de massa. (JAMESON, 1995, p.35).

� &RPR�DÀUPD�-DPHVRQ��D�FUtWLFD�GD�LPDJHP�GHYH��GHQWUR�GHVWH�FRQWH[WR�

desfavorável, procurar resquícios das qualidades inerentes ao ser humano e dos 
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sentimentos deste em relação à sociedade em que vive (e na qual ele gostaria de 

viver), ou ainda, o seu teor utópico. A tarefa do crítico é, portanto, buscar essas 

TXDOLGDGHV�QRV�WH[WRV�FXOWXUDLV��QR�QRVVR�FDVR��QD�IRWRJUDÀD��1HVVH�VHQWLGR�
>���@�DR�SHQVDUPRV�D�LPDJHP�IRWRJUiÀFD�HQTXDQWR�SURGXWR�FXOWXUDO�

PHUFDGROyJLFR�� HVWD� LUi� H[HUFHU� VXD� IXQomR� GH� ÀP� UHLÀFDGR��

PHGLDQGR� DV� UHODo}HV� GR� KRPHP� FRP� R�PXQGR�� RX� SDUFHOD� GH�

mundo retratada no espaço midiático. Se o visível é obsceno, 

WHQGR�D�ÀQDOLGDGH�GH�IDVFLQDomR�LUUDFLRQDO��DV�LPDJHQV�GH�ÁDJUDQWH�

H� YLROrQFLD� WrP� SRWHQFLDOL]DGDV� DV� FDUDFWHUtVWLFDV� GD� IRWRJUDÀD��

Através do efeito emocional causado pelo choque, elas irão mediar 

o mundo colaborando mais acintosamente com o processo de 

UHLÀFDomR��3RU�RXWUR�ODGR��H�DSHVDU�GH�FKHJDU�DR�S~EOLFR�WDPEpP�

HP�IRUPD�GH�PHUFDGRULD��D�IRWRJUDÀD�SRpWLFD�SRGH�GDU�LQGtFLRV�GH�

uma saída frente à lógica de mediação da vida através das imagens 

existentes na sociedade do espetáculo. (AUTOR, 2013, p. 83).

� 2XWUD� FDUDFWHUtVWLFD� GR� SURFHVVR� GH� UHLÀFDomR�� HP� VHX� HVWiJLR�

FRQWHPSRUkQHR�QR�FDSLWDOLVPR�WDUGLR��p�D�GLÀFXOGDGH�GH�SHUFHSomR�GR�WHPSR�H�GD�

KLVWyULD�SHOR�VXMHLWR�VRFLDO��´+RXYH�KLVWyULD��PDV�Mi�QmR�Ki�PDLVµ��FRPR�DÀUPRX�

Guy Debord (1997). No caso do fotojornalismo atual no país – e como vimos, 

GD�VXD�HVWpWLFD�GRPLQDQWH�²�HVVD�GLÀFXOGDGH�GH�SHUFHSomR�GR�WHPSR�UHVXOWD�HP�

uma obstrução da própria história (e construção social) do fotojornalismo, o que 

contribui para a naturalização da estética dominante e a insere como domínio 

unicamente da prática e da rotina jornalística.  

� $FUHGLWDPRV� TXH� DV� IRWRJUDÀDV� FRQVWUXtGDV� QDV� EDVHV� GD� HVWpWLFD� GD�

Poesia atuam de forma a desnaturalizar essa concepção e podem desbloquear 

XPD� OHLWXUD� DXWRPiWLFD�� $� IRWRJUDÀD� TXH� SURGX]� VHXV� VLJQLÀFDGRV� DWUDYpV�

de uma participação ativa de quem a “lê” devolve a este a percepção que se 

WUDWD�GH�XPD�FRQVWUXomR�KLVWyULFD�VREUH�YDORUHV�H�SHUFHSo}HV�GH�PXQGR�H�QmR�

um mero registro objetivo da realidade. Ao passo que se utiliza de diferentes 

FRQKHFLPHQWRV� H� SHUFHSo}HV� VREUH� R�PXQGR� SDUD� FRPSUHHQGHU� WDO� LPDJHP��

o leitor entende também que esta foi criada por outro indivíduo com o qual 

GLDORJD�FXOWXUDOPHQWH��(QWHQGHU�TXH�D�IRWRJUDÀD�QmR�p�XPD�UHSURGXomR�QDWXUDO�

H�VLP�XPD�FRQVWUXomR�GLVFXUVLYD�VXEMHWLYD�QRV�GHYROYH�D�LGHLD�GH�TXH�D�IRWRJUDÀD�

é um produto construído pelo homem e, por isso, passível de transformação. 

 No século XX, esse efeito estético de desautomatização - primeiro 

abordado pelos formalistas russos - é utilizado pelo dramaturgo e poeta alemão, 
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%HUWROG� %UHFKW�� TXH�� LQÁXHQFLDGR� SHODV� WHRULDV� GH� HPDQFLSDomR� GD� FODVVH�

trabalhadora, cria um método no qual o objetivo principal é o de estranhamento 

da realidade, visando sua contestação, retirando o caráter natural da mesma e 

situando-a novamente como um produto histórico e que pode ser transformada. 

´2� TXH� p� GLVWDQFLDPHQWR"� 'LVWDQFLDU� XP� DFRQWHFLPHQWR� RX� FDUiWHU� VLJQLÀFD�

antes de tudo retirar do acontecimento ou do caráter aquilo que parece óbvio, o 

conhecido, o natural e lançar sobre eles o espanto e a curiosidade” (BRECHT 

apud BORHEIN, 1992, p. 249). Ou como explica Jameson:
$TXL�� R� IDPLOLDU� RX� KDELWXDO� p� QRYDPHQWH� LGHQWLÀFDGR� FRPR� R�

‘natural’, e seu estranhamento desvela aquela aparência, que sugere 

o imutável e o eterno, e mostra que o objeto é histórico. A isso deve-

se acrescentar, como corolário político, que é feito ou construído 

por seres humanos e, assim sendo, também pode ser mudados por 

eles ou completamente substituído. (JAMESON, 1999, p. 65).

 O estranhamento almeja a quebra da “quarta parede”, que distancia e 

aliena o público. Para isso, são utilizadas diversas técnicas do fazer teatral que 

possibilite a inserção dos espectadores dentro do movimento da peça, retirando-

os da passividade e colocando-os como sujeitos ativos na história. Apesar de 

Brecht ter desenvolvido amplamente o conceito nas diversas esferas do fazer 

teatral, o efeito de estranhamento é, antes de tudo, uma intenção estética de 

inclusão daquele que observa. Desta forma, também podemos dizer que a 

IRWRJUDÀD� SRGHUi� SURYRFDU� R� PHVPR� HIHLWR� VH� HP� VXD� FRQVWUXomR� DSOLFDU�

elementos técnicos referentes à sua linguagem que a faça transpor o mero 

registro do acontecido. 

� $VVLP��D�IRWRJUDÀD�SRpWLFD�GHL[D�GH�VLJQLÀFDU�DSHQDV�R�HVWULWR�QR�SDSHO�

H�SDVVD�D�WHU�XPD�SROLVVHPLD�TXH�H[WUDSROD�D�LPDJHP��1D�GHÀQLomR�GH�alegoria, 

pensando sua relação com a arte desde a Grécia antiga por Aristóteles, temos 

a ideia de metáfora continuada ou encadeamento de imagens. Dessa forma, a 

alegoria representa uma coisa para se indicar outra. Etimologicamente, alegoria 

vem do grego allos (outro) e agourein (falar), portanto, “falar o outro”, ou seja, 

algo diferente de seu sentido literal.  

 O que queremos aqui é buscar – a partir de sua linguagem poética - 

QRYRV�VHQWLGRV�QD�IRWRJUDÀD�YHQFHGRUD�GR�Prêmio Esso que analisaremos a seguir 

e que nos permitam interpretá-la não de forma automática e emotiva, mas de 

forma racional e subjetiva. É contando com isso que proporemos uma leitura 
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DOHJyULFD�GD�IRWRJUDÀD�́ *XHUUD�QR�FHQWURµ��TXH��DSHVDU�GH�LQVHULGD�QR�UHJLVWUR�GD�

cultura de uma ordem vigente, marcada pela espetacularização, guarda consigo 

uma possibilidade de abertura interpretativa. 

 Walter Benjamin (apud LÖWY, 2005) procurou romper com a visão 

de história linear positivista, enfatizando uma concepção de história avessa à 

sucessão de fatos, procurando entendê-la sob um caráter de descontinuidade. Para 

R�SHQVDGRU�DOHPmR��D�DOHJRULD�SRVVLELOLWD�URPSHU�FRP�HVVH�ÁX[R�GHWHUPLQLVWD�H�

trazer à tona as vozes “dos vencidos”, silenciadas pelas narrativas dos vencedores. 

7UDWD�VH�GH�VH�RSRU�j�KLVWyULD�RÀFLDO�H�EXVFDU�HVFRYi�OD�j�FRQWUDSHOR��$WUDYpV�GHVWD�

QRomR��p�SRVVtYHO�WUDoDU�XP�SDUDOHOR�FRP�D�DÀUPDomR�GH�-DPHVRQ�VREUH�D�WDUHID�

da crítica que hoje se presta a uma análise cultural: buscar resquícios da utopia 

nos produtos de massa. Essa aproximação reitera a necessidade de nossa escolha 

SHOD�DOHJRULD�QD�DQiOLVH�GD�IRWRJUDÀD�DEDL[R��FRQVLGHUDQGR��HP�XP�VHQWLGR�PDLV�

DPSOR��R�DWXDO�HVWiJLR�GH�UHLÀFDomR�GD�LPDJHP�QD�FRQWHPSRUDQHLGDGH��H�HP�XP�

VHQWLGR�PDLV�HVSHFtÀFR��DV�HVWUDWpJLDV�WpFQLFDV�XWLOL]DGDV�QD�LPDJHP�SRpWLFD��DV�

quais se aproximam do efeito de estranhamento. 

O garoto, os guardas e a multidão
Antes da análise que se segue, propriamente, é preciso considerar que ao invés de 

uma divisão estanque e maniqueísta, há uma disputa entre as tendências da Poesia 

e do Automatismo�QDV�IRWRJUDÀDV�SUHPLDGDV��VHQGR�TXH�DPEDV�HVWmR�SUHVHQWHV�

simultaneamente em cada imagem, mas em níveis distintos. Assim sendo, apenas 

enquanto (e somente) termos gerais e balizadores, Automatismo e Poesia�UHÁHWHP�

QRV�HOHPHQWRV�GD�IRWRJUDÀD�XPD�OXWD�H[WHULRU��HQWUH�XPD�HVWpWLFD�HVWDEHOHFLGD�H�

dominante no cenário jornalístico e sua forma de resistência, alternativa utópica 

H�TXH�SURS}H�XPD�VXSHUDomR�GR��YHU�HP��KWWS���ZZZ�SUHPLRH[[RQPRELO�FRP�

EU�VLWH�SRSXS�SRSBIRWRJUDÀDB�����KWP��status quo.

 Dada a impossibilidade, devido ao espaço de um artigo, da realização de 

uma análise aprofundada sobre a estética da poesia – considerando também o 

Q~PHUR�HOHYDGR�GDV�IRWRJUDÀDV�YHQFHGRUDV�GR�SUrPLR�TXH�JLUDP�HP�WRUQR�GH�

���LPDJHQV���ID]�VH�QHFHVViULR�D�HVFROKD�GH�XPD�IRWRJUDÀD�HP�HVSHFLDO�TXH�SRVVD�

UHSUHVHQWDU�DV�GHPDLV��$�IRWRJUDÀD�HVFROKLGD�YHQFHX�R�Prêmio Esso de Fotojornalismo 

em 2005 e se trata de um registro inusitado, feito durante o confronto entre 

a Guarda Civil Metropolitana de São Paulo e vendedores ambulantes que 

trabalhavam na Praça da Bandeira, centro da capital paulista. 



66

Imagem e resIstêncIa: a estétIca poétIca (...)        Lucas de toLedo martIns

aurora: revista de arte, mídia e política, são paulo, v.8, n.22, p. 54-71, fev-mai.2015

 A imagem foi realizada pelo fotojornalista Evandro Monteiro, que até 

então trabalhava para o jornal Diário do Comércio. No intuito de evidenciar duas 

OLQKDV�GH�SHQVDPHQWR�HVWpWLFR�IRWRJUiÀFR�TXH�HQWUDP�HP�FRQÁLWR��QmR�Ki�QDGD�

PDLV� UHSUHVHQWDWLYR� TXH� R� SUySULR� WH[WR� FXOWXUDO� �QR� FDVR�� D� IRWRJUDÀD� DTXL�

DSUHVHQWDGD��UHPHWHU�jV�FRQGLo}HV�GH�OXWD��GH�FRQÁLWR��WHQGR�DVVLP�UHFHELGR�D�

“página morta” uma carga de vida.

 Na imagem, nota-se uma divisão um tanto polarizada entre os elementos 

VLJQLÀFDWLYRV��VHQGR�TXH�WHPRV�D�*XDUGD�0HWURSROLWDQD�HP�SULPHLUR�SODQR�HP�

contraste com o garoto que “defende” os trabalhadores ao fundo. A pluralidade 

GHVWH�VHJXQGR�JUXSR��HP�YHVWLPHQWDV��H[SUHVV}HV�H�HWQLDV�WDPEpP�FRQWUDVWD�FRP�

D�KRPRJHQHLGDGH�GD�IRUoD�SROLFLDO�H�VXD�XQLIRUPLGDGH��3RU�GHÀQLomR��R�FRQWUDVWH�

SUHVVXS}H�D�LGHLD�GH�RSRVLomR�HQWUH�GRLV�WHUPRV�HP�TXH�XP�IDUi�FRP�R�TXH�R�

RXWUR�VH�GHVWDTXH��'HÀQLWLYDPHQWH��R�TXH�FRQWUDVWD�VH�SUHVWD�D� OXWDU�FRQWUD��D�

resistir, a divergir essencialmente. Em termos, podemos aproximar contraste da 

GHÀQLomR�GH�FRQWUDGLomR��QD�PHGLGD�HP�TXH�HVWD�GHVLJQD�XPD�H[FOXVmR�UHFtSURFD�

H�QHFHVViULD�HQWUH�GXDV�SURSRVLo}HV��

� $R�UHSUHVHQWDU�D�UHDOLGDGH�VRE�D�LQÁXrQFLD�GR�FRQWUDVWH��REWpP�VH�XPD�

LGHLD�GH�PRYLPHQWR� WUDQVIRUPDGRU�EDVHDGD�QR�FRQÁLWR��7DO� FRQWUDVWH� UHIRUoD�

na imagem o cenário de uma luta desigual, gerando um alto teor poético. A 

criança franzina coloca-se frente à multidão em um ato que varia da coragem ao 

GHVHVSHUR��GH�DIURQWD�j�JR]DomR��6HP�G~YLGD��HVWDV�LQWHUSUHWDo}HV�VmR�VXJHULGDV�

SHODV� IHLo}HV� GDV� SUySULDV� SHVVRDV� TXH� HVWmR� ´SURWHJLGDVµ� SHOR� JDURWR�� +i�

P~OWLSORV�VLJQLÀFDGRV��HQWUH�RV�FRPXQV�GH�YHLD�KXPDQLVWD��GH�FRUDJHP�IUHQWH�D�

um inimigo superior, da inocência de uma criança que se coloca como herói, e 

é claro, de um dos preceitos básicos do marxismo, o de desigualdade de forças 

entre classes sociais.

 Tendo em vista os preceitos de Bertold Brecht em relação ao efeito 

de estranhamento, podemos dizer que um de seus principais objetivos era a 

criação de um público ativo e a abolição do efeito de hipnose. Ao relacionar 

R�HVWUDQKDPHQWR�j�IRWRJUDÀD��FUHPRV�TXH�Ki�IRUPDV�GH�FRQVWUXo}HV�SRpWLFDV�

GHQWUR�GD�OLQJXDJHP�IRWRJUiÀFD�TXH�FRQWULEXHP�SDUD�GHVEORTXHDU�HVVH�HIHLWR�GH�

hipnose, em sintonia com a ideia do dramaturgo alemão. Uma atenção especial 

j� FRPSRVLomR� GD� LPDJHP�� RX� VHMD�� j� RUGHQDomR� QR� TXDGUR� IRWRJUiÀFR� GRV�

HOHPHQWRV�VLJQLÀFDWLYRV��(OHPHQWR�HVWH�LQGLVSHQViYHO�QD�FULDomR�GH�XPD�LPDJHP�



67

Imagem e resIstêncIa: a estétIca poétIca (...)        Lucas de toLedo martIns Imagem e resIstêncIa: a estétIca poétIca (...)        Lucas de toLedo martIns

aurora: revista de arte, mídia e política, são paulo, v.8, n.22, p. 54-71, fev-mai.2015

dinâmica que estabelece uma correlação de forças, algo necessário a participação 

ativa em sua leitura. 

 Em nosso caso, boa parte da dinamicidade de leitura desta imagem é 

extraída através do equilíbrio dinâmico e (como vimos) do contraste estabelecido 

HQWUH� RV� HOHPHQWRV� VLJQLÀFDWLYRV� GD� IRWRJUDÀD�� $� SURIXQGLGDGH� GH� FDPSR�

H�R�SRQWR�GH� IRFR� WDPEpP�VmR� HOHPHQWRV�GD� OLQJXDJHP� IRWRJUiÀFD�TXH� WHP�

importância no intuito de se criar uma imagem que foge à regra, primeiramente, 

GHYLGR�D�VXD�FDSDFLGDGH�GH�YDORUL]DU�XP�VLJQLÀFDQWH�HP�GHWULPHQWR�GH�RXWUR��

FRQGLo}HV�LPSUHVFLQGtYHLV�SDUD�TXH�VH�FULH�D�WHQVmR�TXH�Gi�GLQDPLVPR�j�OHLWXUD�

da imagem.

� (PERUD� WHQKDPRV� R� HOHPHQWR� SULQFLSDO� GD� IRWRJUDÀD� �JDURWR��

FHQWUDOL]DGR�� D� OHLWXUD� GHVWD� IRWRJUDÀD� GHL[D� GH� VHU� HVWiWLFD� GHYLGR� j� UHODomR�

de contraste estabelecida entre garoto franzino/polícia bem equipada. Se 

a dinamicidade – e porque não a relação dialética entre os elementos – desta 

IRWRJUDÀD�DVVHQWD�VH�QHVVHV�WHUPRV��VXD�FDUJD�SRpWLFD�VH�Gi�DWUDYpV�GR�SRQWR�GH�

foco que está centrado na criança que afronta. Desta forma, temos a tomada de 

posição a favor de um elemento em detrimento de outros. Evandro Monteiro 

não só representa na centralidade da mensagem, no papel principal da ação, 

D�ÀJXUD�TXH�H[SULPH�R�VHQWLPHQWR�GRV�VXEDOWHUQRV��PDV�WDPEpP�VH�XWLOL]D�GD�

imagem da repressão contida no elemento policial como moldura que aponta à 

valorização do signo da subversão à ordem.

� $OpP� GLVVR�� WHP�VH� RXWUR� HOHPHQWR� GD� OLQJXDJHP� IRWRJUiÀFD� TXH�

WUDQVSDVVD�QmR�Vy�D� LPDJHP��PDV�DV�QRo}HV�GH�GLQDPLFLGDGH�H�SRHVLD��GDQGR�

XP�FDUiWHU�GH�´WRGRµ�D� IRWRJUDÀD�� WUDWD�VH�GD� OLQKD�GH� IRUoD��/LQKDV�GH� IRUoD�

são utilizadas para conduzir o olhar do leitor, direcionando-o para um motivo 

ou direção. Na imagem analisada, o olhar do leitor é conduzido primeiramente 

através do efeito de concentração, criado pela moldura de policiais que leva ao 

HOHPHQWR�SULQFLSDO��R�JDURWR�GHVDÀDGRU��(P�VHJXLGD��WHP�VH�R�FRQWUiULR��SRLV�Ki�

uma linha implícita que sai da criança e remete à multidão, criando-se um efeito 

de distensão ou amplitude. Nota-se, a partir do garoto, uma perspectiva que 

QRV� ID]�´FDPLQKDUµ� UXPR�j�PXOWLGmR�H�VXDV�GLIHUHQWHV�H[SUHVV}HV��(VWHV�GRLV�

movimentos de linhas de força criam um efeito interessante visto que, se por um 

lado, a concentração a partir das linhas remete ao encarceramento (dos policiais 

ao menino), por outro, a distensão leva consigo o sentido de abertura e liberação 
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(do menino à multidão).

� (QFDUDPRV� HVVD� IRWRJUDÀD� FRPR� XPD� DOHJRULD� GH� VHX� WHPSR�� LVVR�

VLJQLÀFD� EXVFDU� VHXV� VLJQLÀFDGRV� QmR� DSHQDV� QD� VXSHUItFLH� GR�SDSHO��PDV� HP�

relação ao contexto histórico a qual pertence. Dessa forma, além de contrariar 

a visão historicista/positivista da história, intencionamos propor uma leitura 

ÀOLDGD�j�FRQFHSomR�GH�KLVWyULD�EHQMDPLQLDQD��1HVVH�VHQWLGR��D�SDUWLU�GD�WpFQLFD�

IRWRJUiÀFD�� SURSRPRV� XPD� LQWHUSUHWDomR� DOHJyULFD� TXH� DSRVWD� ²� VHJXLQGR�

D� FRQWUDGLomR� GH� HOHPHQWRV� VLJQLÀFDWLYRV� SUHVHQWHV� QD� IRWRJUDÀD�� EHP� FRPR�

GD�PDQHLUD�TXH�HOHV�VH�RUJDQL]DP�QD�PHQVDJHP�²�HP�XP�FRQÁLWR�GH�FODVVHV��

na divisão de mundos entre dominados e dominantes. Divisão transmuta na 

imagem do garoto em oposição à polícia armada como representação repressiva 

do Estado. Apesar do Estado se apresentar imparcial na sociedade, de acordo 

com Marcelo Ridenti (1994, p.90), ao garantir, como mediador, a relação 

capitalista e a troca de mercadorias, “o Estado dá suporte à manutenção do 

próprio capitalismo, daí seu caráter de classe”.

� 5HJLVWUDGD�HP�������DLQGD�SRGHPRV�HQ[HUJDU�HVWD�IRWRJUDÀD�FRPR�XPD�

alegoria possível da primeira década do século XXI, marcada, de forma geral, 

pela retomada de lutas sociais e pelos primeiros passos rumo à superação do que 

7HUU\�(DJOHWRQ�DÀUPRX�VHU�D�UHVVDFD�GD�SyV�PRGHUQLGDGH5. Hoje, podemos dizer 

que o pensamento neoliberal, fortemente atuante nos anos 1990, de que não há 

alternativa ao capitalismo, sofreu graves críticas e de lados díspares mundo afora. 

Em 1999, em Seattle, tem-se o marco dos movimentos anti-globalização, com 

a mobilização em conjunto de diferentes grupos representantes do pensamento 

de esquerda. 2001, 2004 e 2005 foram marcados por grandes ataques terroristas 

não só a alvos físicos, mas ao modo de vida ocidental, contrariado pelos radicais 

islâmicos. 

� 3RGHPRV� DÀUPDU� TXH�� HPERUD� DLQGD� VREUH� D� LQÁXrQFLD� GR� GLVFXUVR�

GH�´ÀP�GD�KLVWyULDµ�H�GR�LQGLYLGXDOLVPR�SyV�PRGHUQR���YLVWR�TXH�R�JDURWR�VH�

DUULVFD�D�OXWDU�VR]LQKR��VRE�R�ROKDU�GH�WRGRV��QmR�LQGLIHUHQWHV��²�R�FRQÁLWR�GH�

FODVVHV�H�DV�UHODo}HV�GH�H[SORUDomR�MDPDLV�GHL[DUDP�GH�H[LVWLU��'Dt�D�LPSRUWkQFLD�

do movimento de olhar o sentido da linha de força (do menino à multidão), 

5 Entende-se a respeito disso a confusão e a sensação de rumo perdido que se abateu sob a es-
querda mundial, com as sucessivas derrotas históricas das experiências socialistas ao longo do 
século XX.
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na medida em que esta segue do garoto – representação da ideia de luta – em 

direção às massas, como uma espécie de sinal da possível superação da condição 

do individualismo e apatia atuais que, a partir de uma força motriz geradora, 

e do reconhecimento desta, é capaz de reunir as pessoas em um projeto de 

emancipação. Sem dúvida, os acontecimentos atuais, a partir da Primavera Árabe 

em 2011 e dos movimentos Occupy Wall Street (Estados unidos) e Indignados 

(Espanha), chegando em 2013 ao Brasil na onda incessante de protestos com 

XP�DPSOR�OHTXH�GH�UHLYLQGLFDo}HV��DPSDUDGR�QR�DELVPR�VRFLDO�HVFDQFDUDGR�SHOD�

Copa do Mundo, comprovam o caráter de enfrentamento desta época.
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Considerações Finais
Buscamos, neste artigo, assumir a tarefa de encarar os produtos culturais, no 

FDVR�� DV� IRWRJUDÀDV� YHQFHGRUDV� GR�Prêmio Esso de Fotojornalismo, para além da 

ideia de meros “manipuladores” ou de “distração vazia”, pois estes, quando 

FRQIURQWDGRV�FRP�VHX�DPELHQWH�VyFLR�KLVWyULFR�SROtWLFR��WrP�PXLWR�D�DÀUPDU�

sobre as angústias e esperanças da sociedade na qual se inserem. Frente a esta 

WDUHID��RXWUDV�TXHVW}HV�LPSRUWDQWHV�WDPEpP�WLYHUDP�GH�VHU�GHWDOKDGDV��$�FUtWLFD�

ao exercício de um poder simbólico alienante, atribuído aqui à estética que 

DXWRPDWL]D� DV� LQWHUSUHWDo}HV�� QD� PHGLGD� HP� TXH� GHIHQGH� D� IRWRJUDÀD� FRPR�

registro objetivo do real, não poderia deixar de considerar as bases históricas e 

ideológicas na qual tal estética se funda e que interesses defende. 

� 'D�PHVPD�PDQHLUD��IH]�VH�QHFHVViULR� LGHQWLÀFDU�TXH�HVWUDWpJLDV�IRUDP�

utilizadas na imagem analisada, situada como pertencente à estética da Poesia, as 

TXDLV�VXEYHUWHP�D�REVFHQLGDGH�QDWXUDO�j�IRWRJUDÀD�GH�LPSUHQVD��1D�EXVFD�SRU�

XPD�PHWRGRORJLD�²�DOpP�GH�UHFRUUHU�jV�FDUDFWHUtVWLFDV�GD�OLQJXDJHP�IRWRJUiÀFD�

²�XWLOL]DPRV�FRQFHLWRV�TXH�XOWUDSDVVDUDP�R�XQLYHUVR�HVSHFtÀFR�GRV�HVWXGRV�GD�

imagem, caso do efeito de estranhamento, nos moldes idealizados por Bertold 

Brecht e da leitura alegórica do objeto histórico de Walter Benjamin. Ambos 

FRQWULEXtUDP� QD� IRUPXODomR� GD� IRWRJUDÀD� SRpWLFD� FRPR� UHVLVWrQFLD�� D� TXDO�

WDQWR�URPSH�D�SDUHGH�TXH�H[FOXL�R�OHLWRU�D�SDUWLFLSDU�GD�IRWRJUDÀD�H��SRUWDQWR��

comunica, quanto se utiliza dessa possível polissemia para um novo entendimento 

KLVWyULFR�DFHUFD�GD�LPDJHP�IRWRJUiÀFD��VXSHUDQGR�VHX�FDUiWHU�DOLHQDQWH�GH�PHUD�

reprodução objetiva da realidade. 
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Resumo: (VWH� DUWLJR� WHP� SRU� REMHWLYR� H[DPLQDU� DV� QRo}HV� WHUPLQROyJLFDV� H�

representativas do virtual para uma leitura de sua dimensão em interface 

com os estudos sobre ciberespaço e cibercultura. Através da leitura e análise 

de teóricos e teorias, pretendeu-se erigir um panorama sobre o virtual e sua 

articulação com os fenômenos imbricados no terreno da cibercultura. Sustenta-

se que o virtual é a chave de leitura e o principal atributo do ciberespaço e sua 

dimensão, e sua noção oferece uma importância capital na compreensão dos 

processos e fenômenos atrelados ao despontar das tecnologias da informação 

e comunicação, da cibercultura e os desdobramentos desses eventos que não se 

limitam a uma repercussão puramente técnica, mas oferecem subsídios intensos 
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Abstract: This paper aims to examine the terminological and representative 

notions of  the virtual for a Reading of  its dimension onto the studies about 

cyberspace and cyberculture. Through the analysis of  theories, it was intended to 

build a panorama about the virtual in articulation with the phenomena attached 

LQ�F\EHUFXOWXUH�ÀHOG��,W�LV�DSSURDFKHG�WKDW�YLUWXDO�LV�WKH�NH\�WR�XQGHUVWDQGLQJ�DQG�

the main attribute of  the cyberspace and its dimension. And its notion offers a 

capital importance to comprehend the process and phenomena of  information 

and communication technologies, cyberculture and development of  these 

events that it is not limited to a purely technical repercussion but present ways to 

philosophical, sociological and communicational routes.

Keywords: Virtual. Cyberculture. Cyberspace.
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Introdução
O virtual é a chave de leitura e o principal atributo do ciberespaço e sua 

dimensão (MONTEIRO, 2004). Sua noção oferece uma importância capital na 

compreensão dos processos e fenômenos atrelados ao despontar das tecnologias 

da informação e comunicação (WARREN, 2009), da cibercultura (LÉVY, 2000a) 

e aos desdobramentos desses eventos que não se limitam a uma repercussão 

puramente técnica (LÉVY, 2003), mas oferecem subsídios intensos de leituras 

ÀORVyÀFDV��VRFLROyJLFDV�H�FRPXQLFDFLRQDLV��025,1��������75,9,1+2���������

 O ciberespaço, fulgura lexical da obra literária de William Gibson (2003) 

H�FRQWH[WR�FRP�D�ÀFomR�FLHQWtÀFD��0217(,52���������p�GHÀQLGR�FRPR�XP�

OyFXV� SURHPLQHQWH� GH� UHSUHVHQWDomR�� VLJQLÀFDomR�� VRFLDELOLGDGH� H� LGHQWLGDGH�

�/e9<�������D��������(/,$6���������1HVVD�GHÀQLomR�� UHYHUEHUDP� LQGDJDo}HV�

sobre a imanência desse terreno cibernético no tempo e no espaço (QUÉAU, 

2011). E esse enlace espaciotemporal e simbólico é escrutinado por uma variável 

ÁXLGD�H�TXH�JDUDQWH�VHXV�SURFHVVRV�LQIRUPDWLYRV�H�GH�OLQJXDJHP��R�YLUWXDO�

 O virtual faz desprender-se dessa zona discursiva uma cultura constituída, 

VLVWrPLFD�H�ÁXLGD��LVWR�p��D�FLEHUFXOWXUD��2�HVSHWiFXOR�GD�UHYROXomR�GDV�PiTXLQDV�

não é o único sabor que essa trama possui, mas de sua frente epistemológica 

ÁXHP�YDULiYHLV�GH�JR]R�GDV�FLrQFLDV�GD�FRPXQLFDomR�H�LQIRUPDomR�TXH�DSRQWDP�

para um clímax no diálogo entre leituras sociológicas e antropológicas. E nessa 

nova mediação e componente aquiescente de fenômenos, o virtual se apresenta 

como invólucro e sinergia.

 É do virtual a disposição do conhecimento e da informação na 

FRQVWLWXLomR�GR�FLEHUHVSDoR��HP�GDGRV�TXH�VH�DWUHODP�D�XP�HVWDGR�GH�PRGLÀFDomR�

FRQVWDQWH� H� GH�ÁXLGH]� YLVFRVD�� SHUPLWLQGR� LQWHUDo}HV� H� DJUXSDPHQWRV�� WURFDV�

simbólicas, e organizando informação e conhecimento de modo rizomático 

(MONTEIRO, 2004). O virtual permite uma tal condensação de sujeitos, 

códigos e conhecimentos no ciberespaço que só por sua atribuição a estrutura 

cibernética funciona.

 Nesse sentido, o virtual precisa ser particularizado em sua essência mais 

profunda para que se compreenda de modo mais cioso sua representatividade 

sob os contextos do ciberespaço, no qual se move a cibercultura. Temas e 

zonas de discussão que revolucionam o cotidiano em matéria de comunicação 

e adicionam um teor complexo aos panoramas contemporâneos de sociedade, 
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sujeito, identidade, símbolos, práticas e discursos.

(QWHQGHQGR�D�UHVVLJQLÀFDomR�GR�HVSDoR�H�GR�WHPSR�TXH�VmR�IHLWDV�QR�FLEHUHVSDoR�

e da desmaterialização de sujeitos, símbolos e do próprio conhecimento que 

o inunda, o virtual surge como um elemento de ligação que, se analisado, 

pode fornecer subsídios para a compreensão da virtualidade. Isto é, a análise 

representativa do virtual fornece compreensão a esse trâmite de desmaterialização 

e desterritorialização evocado pelo ciberespaço, do qual participam os sujeitos 

com suas identidades e práticas.

� 2�REMHWLYR�DTXL�GHOLQHDGR�IRL�R�GH�H[DPLQDU�DV�QRo}HV�WHUPLQROyJLFDV�

e representativas do virtual para uma leitura de sua dimensão em interface com 

os estudos sobre ciberespaço e cibercultura. Por meio de leituras que abarcam 

o tema, pretendeu-se erigir um panorama sobre o virtual para entender sua 

articulação com os fenômenos imbricados no terreno da cibercultura. Sustenta-se 

TXH�DV�QRo}HV�GR�YLUWXDO�RIHUHFHP�XPD�LPSRUWkQFLD�FDSLWDO�QD�FRPSUHHQVmR�GRV�

processos e fenômenos atrelados ao despontar das tecnologias da informação 

e comunicação, da cibercultura e os desdobramentos desses eventos que não se 

limitam a uma repercussão puramente técnica, mas oferecem subsídios intensos 

de rotas simbólicas.

Noções do virtual
2�YLUWXDO�HP�VXD�HVVrQFLD�H�FRQGLomR�SRVVXL�XPD�SOHQD�UHDOLGDGH��WHFH�D�ÀORVRÀD�

de Deleuze (2000), a se examinar.

9LUWXDO�H�9LUWXDOLGDGH��GHÀQLo}HV�RULHQWDGRUDV

2�ÀOyVRIR� IUDQFrV�3LHUUH�/pY\� �������DÀUPD�TXH�Ki�XP�PRYLPHQWR�JHUDO�GH�

virtualização a atingir e alcançar diversas instâncias hodiernas, desde a comunicação 

humana ao exercício cognitivo e inteligível. Trata-se de um processo enraizado 

na quotidianidade que se alastrou não apenas em práticas de contingente digital 

como a troca de mensagens virtuais (LÉVY, 2003), mas que está inserido na 

sociabilidade, na constituição da ordem social, na fundamentação dos grupos 

e na dimensão do eu, rompendo a barreira de uma informatização de esteio 

OLPtWURIH� DR� DYDQoR� WpFQLFR�FLHQWtÀFR� �� KLVWRULFDPHQWH� RULHQWDGR� QRV� HYHQWRV�

da Revolução Industrial – e alcançando um novo espaço e tempo, virtualizados, 

QDV� DFHSo}HV� GH� /pY\� ������� H� FRPR� UHODWDP�3ULPR� ������� H�4XpDX� ��������
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Antes da menção do virtual como correspondente de uma sociedade aquecida 

pelas tecnologias da informação e comunicação, seus produtos e dispositivos, há 

XP�EXVFD�GH�GHÀQLomR�PDLV�GHQVD�TXH�p�H[LJLGD�QD�LPHUVmR�GR�FRQFHLWR�H�VHX�

usufruto empírico profundo.

� (P� YLDV� GH� GHÀQLomR�� R� WHUPR� YLUWXDO� p� RULJLQiULR� GR� ODWLP�PHGLHYDO�

virtualis, derivado de virtus, que se pauta em força, potência (CRAIA, 2009). Nesse 

sentido, Monteiro (2004) postula que a existência do virtual está condicionada 

na potência e não no ato, por isso, o virtual se coaduna com o atual e não com 

o real, como é de costumeira associação. Lévy (1996) pontua que uma oposição 

errática entre real e virtual é facilmente encontrada na apropriação corrente do 

termo. Ausência de existência para o virtual e tangibilidade e materialidade ao 

real, continua o autor, e acrescenta que o virtual evoca um status ilusório em 

contraste ao real (LÉVY, 1996).

� $VVLP��GHVFRQH[DV�DV�DVVHUo}HV�GH�RSRVLomR�HQWUH�UHDO�H�YLUWXDO��SRGH�VH�

DSRQWDU��SDUD�XPD�FODUH]D�GH�GHÀQLomR��R�YLUWXDO�FRPR�SRWrQFLD�HP�FDPLQKR�GH�

DWXDOL]DomR�FRP�SHUWHQoD�DR�UHDO��0217(,52���������1XPD�H[HPSOLÀFDomR�GH�

Lévy (1996), o virtual é entendido na situação de uma árvore que potencialmente 

está presente em uma semente, levando aos pensamentos de que o virtual tende 

a atualizar-se - como a semente em um esforço biológico para a transformação 

de sua realidade germinadora - e que sua oposição não se dá para com o real, mas 

DR�DWXDO��&RPSOHWD�0RQWHLUR��������DÀUPDQGR�TXH�R�YLUWXDO�H[LVWH�HP�SRWrQFLD�

e não em ato como o real, sendo sua oposição o atual. Em Cibercultura, Lévy 

�����D��DSUHVHQWD�VHQWLGRV�H�LQWHQVLGDGHV�GD�GHÀQLomR�GR�YLUWXDO��4XDGUR����
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Quadro 1 Os diferentes sentidos do virtual (do mais fraco ao mais forte)

Fonte: LÉVY, P. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 2000; p. 74.

� 1R� DTXHFLPHQWR� GD� JrQHVH� GR� REMHWR� GH� HVWXGR� H� VXD� GHÀQLomR� HVWi�

D� FRPSUHHQVmR� GR� YLUWXDO� HP� LQWHUDo}HV� FRP� REMHWRV�� IRUoDV�� FHQiULRV� H�

UHSUHVHQWDo}HV�� 1D� YR]� GH�'HOHX]H� �������� R� YLUWXDO� SDUWLFLSD� GR� UHDO� FRPR�

sendo-lhe uma parte suspensa e mergulhada numa dimensão objetiva. Entender 

R� YLUWXDO� FRPR� XPD� H[LVWrQFLD� HP� SRWrQFLD� QmR� VLJQLÀFD� DWULEXLU�OKH� XPD�

condição de possibilidade, ou do possível, cuja distinção é abordada por Deleuze 

(2000): o possível já está pré-estabelecido, mas permanece latente e se realizará 

sem que nenhum elemento transforme sua natureza ou altere sua essência. O 

possível é tal qual o real, subtraindo apenas sua existência, pondera Lévy (1996) 

VREUH�D�GHÀQLomR�GH�'HOHX]H���������2�ÀOyVRIR�DLQGD�SUHFRQL]D�TXH�R�YLUWXDO�QD�

UHDOLGDGH�GDV�FRLVDV��VLWXDo}HV�H�HQWLGDGHV�p�FRPR�XP�YHtFXOR�GH�SUREOHPDWL]DomR��

de entrecruzamento de tendências e exposição a forças diversas e que, em 
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última instância, clama por uma solução, aqui já conhecida como o processo de 

atualização (LÉVY, 1996).

 Há então, a oposição binária entre real/possível e virtual/atual, onde a 

UHDOL]DomR�p�D�RFRUUrQFLD�GH�XP�HVWDGR�Mi�GHÀQLGR�H�D�DWXDOL]DomR��XPD�VROXomR�

perpetrada a partir de uma problematização (PIMENTA, 2001; LÉVY, 1996). 

Isso leva a conceber, em consenso com Monteiro (2004), que o real se assemelha 

ao possível faltando-lhe apenas a existência, e o atual é resposta ao virtual. Sua 

ideia continua no posicionamento do virtual como um conjunto de forças que 

tenciona manifestar-se em uma atualização, na realidade (MONTEIRO, 2004). 

Lévy (1996) expressa que é característica do virtual essa problematização por 

natureza e que a atualização é o processo sob o qual a solução de problemas 

evocados pelo virtual é realizada. Monteiro (2004) enfatiza que então, a 

atualização é da ordem do acontecimento, um ato que não estava pré-estabelecido 

RX�SURJUDPDGR��PDV�TXH�GH�PRGR�GLQkPLFR�SURMHWD�VLJQLÀFDomR��ÀQDOL]D�/pY\�

(1996).

 Sendo a atualização da ordem do acontecimento há a criação de uma 

informação nova sem que haja o emprego de recursos para o preenchimento 

de uma forma, a realização é da ordem da substância, que dota a matéria de 

XPD�IRUPD�SUp�H[LVWHQWH��0217(,52���������7HP�VH��HQÀP��XPD�GHÀQLomR�

distinção binominal porquanto o virtual está para o atual e vice-versa no processo 

virtualização/atualização, e o real está para o possível e também o contrário no 

processo de realização/possibilidade (PIMENTA, 2001).

� (P� UHWRUQR� j� VLWXDomR� GD� VHPHQWH� H[HPSOLÀFDGD� SRU� /pY\� �������� D�

problemática que o virtual comporta é justamente a condição da semente que 

diligentemente conhece sua natureza e se mudará em árvore como se conhece a 

SDUWLU�GH�VXDV�FLUFXQVWkQFLDV�H�SURFHVVRV�TXH�OKH�VmR�LQHUHQWHV��,VVR�VLJQLÀFD��QD�

voz de Lévy (1996), que os objetos, coisas ou cenários portam e originam suas 

SUySULDV�YLUWXDOLGDGHV��2�YLUWXDO�FRQVWLWXL�D�HQWLGDGH�FRP�VXDV�ODFXQDV��WHQV}HV��

HOLSVHV� H� TXHVW}HV� HVVHQFLDLV� TXH� QRUWHLDP� VHX� GHYLU� H� GHWHUPLQDomR� �/e9<��

1996).

� 6H� VH� HVWDEHOHFHX�DTXL�R�YLUWXDO� FRPR�PRGR�GH� VHU�� FXPSUH�GHÀQLU�R�

processo de virtualização, entendida como dinâmica. Tomando por base os 

estudos de Lévy (1996) e Deleuze (2000), a virtualização não é um esvaziamento 

do real ou uma técnica de mera abstração do que é constituído e efetivado. Lévy 
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(1996) sustenta que virtualização é o processo de lidar com uma problematização 

relacionada a um objeto/entidade e convergi-lo na senda de tal problematização 

SDUD� UHGHÀQLU� D� DWXDOLGDGH� GH� VXD� FRQGLomR� H� SURSRVWD� FRPR� UHVSRVWD� D� HVVD�

particularidade em questão. É da alçada da virtualização, por conseguinte, 

transformar a atualidade de um objeto, coisa ou entidade em uma particularidade 

problematizada sobre a qual lentes ontológicas passam a ser utilizadas (LÉVY, 

1996; DELEUZE, 2000).

� 1RV� GLWDPHV� GH� FRQFHLWR� H� GHÀQLomR�� FKHJD�VH� DR� H[WUDWR� GH� TXDWUR�

distintos modos de ser: o possível, o real, o virtual e o atual. Monteiro (2004) 

salienta que embora sua operação seja diferenciada, tais modos de ser operam 

juntos em fenômenos sobre os quais se pode lançar lume analítico. E adiante, 

infere da obra de Lévy (1996) que a dialética do virtual e do atual sob o horizonte 

GR�UHDO�p�UHLÀFDGD�H�REMHWLYDGD�H��R�SRVVtYHO�H�R�UHDO�VRE�D�YLUWXDOL]DomR�H�DWXDOL]DomR�

VH�VXEMHWLYDP��0217(,52���������/pY\��������DUUHPDWD�DÀUPDQGR�TXH�p�QHVVH�

ínterim que o mundo pensa dentro dos sujeitos, isto é, o polo do acontecimento 

QmR�FHVVD�GH�LPEULFDU�VREUH�R�SROR�GD�VXEVWkQFLD��Ki�FRPSOH[LÀFDomR��FRQVWUXo}HV�

VLPEyOLFDV��IUHQWHV�VXEMHWLYDV��SUREOHPDWL]DomR�GR�VHU�H�HVWDU��LPHUV}HV�H�DLQGD��

UHJLVWURV��UHLÀFDomR�H�LQVWLWXFLRQDOL]DomR��

 É mister destacar, sob a leitura de Lévy (1996, 1993), Monteiro (2004) e 

Deleuze (2000), que a dimensão do virtual – recorde-se aqui do atual, do possível 

e do real – carrega sobre si uma égide simbólica que opera nos processos do ser, 

do estar, do devir e mais precisamente do tempo-espaço.

2QWRORJLD�KLVWyULFR�ÀORVyÀFD�GR�YLUWXDO��DQWLJXLGDGH�H�FRQWHPSRUDQHLGDGH

$� SDUWLU� GR� HQVHMR� GH� GHÀQLomR� GR� YLUWXDO� H� GD� YLUWXDOLGDGH� �/e9<�� ������

DELEUZE, 2000), tenciona-se para a complexão do pensamento através de uma 

OHLWXUD�KLVWyULFR�ÀORVyÀFD�GR�YLUWXDO�D�ÀP�GH�JDUDQWLU�XPD�QRomR�PDLV�DUUDLJDGD�

de sua dimensão antes do avanço para os encontros com o ciberespaço e a 

contemporaneidade. Para tanto, evoca-se a ressalva feita por Parente (1994) de que 

a questão do virtual é prolixa e envolve várias raias de discussão que não apenas 

as de ordem comunicacional. O intento é criar uma linha de desenvolvimento 

RQWROyJLFR�GD�QRomR�GR�YLUWXDO�EXVFDQGR�IXQGDPHQWDomR�QD�pJLGH�ÀORVyÀFD�GD�

antiguidade, na obra platônica e aristotélica, e da contemporaneidade, nas vozes 

deleuzeana e baudrillariana, já postos em discussão os ensejos levynianos.
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� 2� SULPHLUR� HVWiJLR� p� D� ÀORVRÀD� JUHJD� DQWLJD�� TXH� GHVSRQWRX� HP� VHX�

surgimento como uma busca do real em sua totalidade: o período pré-socrático 

se caracterizou pelo ensejo especulativo do cosmos. Já Platão enfatizou que 

a realidade vai além de um cosmos sensível por uma realidade inteligível 

transcendente ao sensível, em que Aristóteles por sua vez, capta esse espírito 

na fundamentação da metafísica; uma gênese estava lançada na obra platônica e 

aristotélica (FERREIRA, 2010).

Noção do virtual a partir de Platão
Imagina homens que vivem numa espécie de morada subterrânea, 

em forma de caverna, que possui uma entrada que se abre em toda 

a largura da caverna para a luz; no interior dessa morada eles estão 

então, desde a infância, acorrentados pelas pernas e pelo pescoço, 

GH�PRGR�D�ÀFDUHP�LPRELOL]DGRV�QR�PHVPR�OXJDU��Vy�YHQGR�R�TXH�

se passa na sua frente, incapazes, em virtude das cadeiras, de virar 

a cabeça [...] (PLATÃO, 2012, p. 103).

 Platão, no livro IV de sua obra A República (2012), é o primeiro aporte 

WHyULFR� H� ÀORVyÀFR� GD� JHVWmR� GR� FRQFHLWR� H� GD� GLPHQVmR� GR� YLUWXDO�� DWUDYpV�

do Mito da Caverna. Sobre a alegoria platônica, Reale e Antiseri (2005) ao 

categorizarem o mito, apontam para um simbolismo dos graus de conhecimento 

divididos em duas espécies, cuja visão das sombras representam o imaginário e a 

vista das estátuas remetem aos objetos reais, ou ao sol (FERREIRA, 2010). 
Quanto à luz, ela lhes vêm de um fogo aceso numa elevação ao 

longe, atrás deles. Ora, entre esse fogo e os prisioneiros, imagina 

um caminho elevado ao longo do qual se ergue um pequeno muro, 

semelhante ao tabique que os exibidores de fantoches colocam à 

sua frente e por cima dos quais exibem seus fantoches ao público 

(PLATÃO, 2012, p. 143).

� 'H� DFRUGR� FRP� D� ÀJXUD� SURSRVWD� SRU� 3ODWmR� �������� D� REWHQomR� GH�

consciência/conhecimento é composta de dois universos: o das coisas sensíveis 

ou eikasia, e o das ideias ou diánoia, salienta Ferreira (2010). A realidade, segundo 

a perspectiva platônica, está presente efetivamente no segundo universo, o das 

ideias, e é em realidade de ignorância que a humanidade vive já que se apega ao 

primeiro universo, o das coisas sensíveis (FERREIRA, 2010; PLATÃO, 2012). 

$�DXWRUD�DLQGD�UHOr�HVVD�DVVHUWLYD�GR�ÀOyVRIR�DQWLJR�FRPSOHWDQGR�VXD�YLVmR�GH�
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mundo onde tal ignorância permanece porque a humanidade estaria presa na 

apreensão de imagens que não são funcionais, são voláteis e portanto, não são 

passíveis ao conhecimento (FERREIRA, 2010).
Essa imagem, caro Glauco, terá de ser inteiramente aplicada ao que 

dissemos mais acima, comparando o que a vista nos revela com 

a morada da prisão e, por outro lado, a luz do fogo que ilumina 

o interior da prisão com a ação do sol; em seguida, se admitires 

que a ascensão para o alto e a sua a contemplação do que lá existe 

representam o caminho da alma em sua ascensão ao inteligível, não 

te enganarás sobre o objeto da minha esperança [...] (PLATÃO, 

2012, p. 144).

 Chauí (2010) sobre o mito, denota-o como o mundo sensível vivencial e 

TXH�DV�VRPEUDV�SURMHWDGDV�QD�SDUHGH�GD�FDYHUQD��WDO�TXDO�D�DOHJRULD��VmR�UHÁH[R�

da luz verdadeira – o mundo das ideias – sobre o mundo sensível. À ignorância 

GR�PXQGR� MXVWLÀFDGD�SHOD�HVWDJQDomR�QR�PXQGR�VHQVtYHO� �)(55(,5$��������

3/$7®2���������&KDXt��������HODERUD�TXH�RV�JULOK}HV�DRV�TXDLV�RV�SULVLRQHLURV�

estão submetidos traduzem um estado de ignorância preconizado por Platão. 

Todavia a ferramenta que os rompe e que faz ultrapassar o muro é a dialética. 

E ainda na fala de Chauí (2010), o prisioneiro que vislumbra a libertação de 

VXD�FRQGLomR�p�R�ÀOyVRIR�H�HVWH�Yr�XP�FODUmR� LOXPLQDGR�TXH�QDGD�PDLV� p�GR�

que a luz plena do Ser, que ilumina o mundo inteligível tal qual o sol sobre o 

PXQGR�VHQVtYHO�H��GH�DFRUGR�FRP�)HUUHLUD��������p�GHYHU�SULPiULR�GR�ÀOyVRIR�

a libertação do homem do mundo apenas aparente e imaginário em ordem ao 

alcance do verdadeiro ser. 
Eis, em todo caso, como a evidência disto se me apresenta: na 

região do cognoscível, a ideia do Bem é a que se vê contemplada, 

VH� DSUHVHQWD� DR� UDFLRFtQLR� FRPR� VHQGR�� HP� GHÀQLWLYR�� D� FDXVD�

universal de toda a retidão e de toda a beleza; no mundo visível, 

ela é a geradora da luz e do soberano da luz, sendo ela própria 

soberana, no inteligível, dispensadora de verdade e inteligência; 

ao que eu acrescentaria ser necessário vê-la se sequer reagir com 

sabedoria tanto na vida privada quanto na pública (PLATÃO, 

2012, p. 144).

 O verdadeiro Ser elogiado no texto de A República (PLATÃO, 2012) não 

é, deveras, o mundo real no qual o sol deita sua luz. Este, sinaliza Ferreira (2010), 

é uma cópia. A autora ainda tece que, no ideário platônico proclamado no Mito 

da Caverna, a realidade corresponde ao mundo das ideias. Em contiguidade, 
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Chauí (2010) pontua que ver é um ato dos olhos e, conhecer, um intento da alma. 

Assim, aos olhos destina-se o enfrentamento da luz solar e à alma o trabalho da 

ideia.  Os estudos de Ferreira (2010) e Chauí (2010) em consonância à Platão 

ID]HP�UHÁHWLU�SDUD�D�RUGHP�GDV�FRLVDV�RX�GD�UHDOLGDGH��FRPSRVWD�GH�SURMHo}HV�

VHQVtYHLV�H�XP�SODQR�GH�LGHLDV��$�GLPHQVmR�GR�YLUWXDO�VH�DWUHOD�D�HVVD�UHÁH[mR��

onde, o conhecimento ou formação da consciência humana se dá através de 

graus de conhecimento sob o domínio do mundo sensível e das ideias (REALE; 

$17,6(5,���������7UD]HQGR�j�WRQD�DV�UHÁH[}HV�GH�/pY\��������H�'HOHX]H��������

sobre o virtual, o conhecimento da realidade e seu processamento concebe 

modalidades distintas (possível, real, virtual, atual). 

 Para Platão, o verdadeiro mundo real não é outro se não o das ideias e 

Deleuze (2000) diz o virtual ser característico da ideia. Como relata Alliez (1996) 

há uma atmosfera de imagens virtuais cerceando o atual e, portanto, o real. Tal 

é o paradigma platônico no arremate ontológico do virtual, o apontamento 

de realidades que transcendem o mundo sensível e físico (FERREIRA, 2010), 

prontamente contextualizado na assertiva de que o homem se vale da virtualização 

de suas práticas, das coisas, do ambiente através das técnicas e a complexidade 

GDV� LQWHUDo}HV� VRFLDLV� SDUD� FRQVWUXLU� VXD� LGHQWLGDGH�PDLV� SURIXQGD�� WRUQDU�VH�

mais humano, ao longo de sua existência, enfatiza Lévy (2000a).

Noção do virtual através de Aristóteles

$�ÀORVRÀD�DULVWRWpOLFD��SRU� VXD�YH]�� VH�RS}H� DR� WUDWDGR�GXDOLVWD�SODW{QLFR�H� j�

perspectiva de que o mundo das ideias se separa e se elabora do mundo das 

coisas sensíveis (FERREIRA, 2010). O conceito de virtual ganhou uma acepção 

a partir do préstimo feito da fonte aristotélica, destaca Fonseca (2006), que 

FRQWLQXD� GL]HQGR� TXH� D� H[SODQDomR� GH� $ULVWyWHOHV� DÀUPD� TXH� WRGD� GLQkPLFD�

vital é uma passagem da potência ao ato, à realidade sensível. Na posição de 

Aristóteles, a realidade das coisas visíveis participada da realidade das ideias, 

sinaliza Ferreira (2010), e avança na perspectiva de oposição da ideia do Ser 

platônico e aristotélico: o Ser em Platão é universal e participante de tudo, e o Ser 

de Aristóteles é composto de substâncias individuais, matéria e forma.

� 7DO�HPSUHJR�GR�6HU�QD�ÀORVRÀD�DQWLJD�SRVVXL�XPD�WHVVLWXUD�YLWDO�SDUD�D�

noção do virtual e Aristóteles preconiza o Ser como substância individual, isto 

p��PDWHULDOPHQWH�FRQFUHWR�H�HP�VHX�VLJQLÀFDGR��D�LQWHJUDomR�GH�PDWpULD�H�IRUPD�
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(FERREIRA, 2010). Aristóteles em sua obra Metafísica (2012) disserta que 

naturalmente o homem tem sede do conhecimento e um indicativo para tanto 

é o valor atribuído aos sentidos, como a visão, no que tange não apenas à sua 

XWLOLGDGH�ÀVLROyJLFD�H�SUiWLFD��PDV�FRPR�PRGDOLGDGH�H[SORUDWyULD�GR�PXQGR��GR�

conhecimento e, da realidade. O dualismo platônico é, de certa forma, encarado 

por Aristóteles no mundo sensível, na constituição do indivíduo de matéria e na 

forma, recupera Ferreira (2010). E, no elogio aos sentidos em Metafísica (2012) 

e na indissociabilidade entre matéria e forma, a matéria só existe se possui forma 

e a forma só se efetiva no objeto concreto (FERREIRA, 2010). Há então um 

paradoxo na concepção platônica que enxergava na diánoia a realidade per si e, 

aristotélica que não vê uma realidade por um mundo apenas inteligível e feito de 

ideias puras, mas a abstração das coisas é promovida pelo intelecto humano que, 

processualmente, separa matéria de forma para explorar e conhecer a realidade, 

FRPR�DÀUPD�)HUUHLUD��������

 Retomando a ideia sobre a realidade a partir da concretude e da abstração, 

Aristóteles não entende um mundo das ideias independente do mundo sensível, 

mas reitera que o mundo sensível é fator de ignição para o conhecimento 

�)(55(,5$��������3/$7®2���������9LVLWDQGR�QRo}HV�GR�YLUWXDO� D�SDUWLU�GD�

dimensão do que é realidade e o que não é, está o homem que a explora na 

busca de conhecimento que o faz desbravado, protagonista, ator, isto é, um 

processo de�KRPLQLÀFDomR como versa Lévy (2000a), o que também é claro nas 

ideias aristotélicas (ARISTÓTELES, 2012).

� )RQVHFD��������DSUHVHQWD�D�GHÀQLomR�DULVWRWpOLFD�VREUH�R�YLUWXDO�HP�XP�

esquema composto por três elementos: a potência, o ato e o movimento. Isso 

VLJQLÀFD�GL]HU�TXH�WRGDV�FRLVDV�H[LVWHP�HP�SRWrQFLD�H�DWR��FRPR�GHÀQH�3XHQWH�

��������$OJR�HP�SRWrQFLD�p�DOJR�TXH� WHQGH�D�VHU�XP�RXWUR��FRPR�D�ÀJXUD�GD�

semente em Lévy (1996), que é uma árvore em potência; já algo em ato é um 

algo realizado, como um árvore sendo uma semente em ato; o movimento é 

a ação que leva da potência ao ato, note-se que as coisas em ato são também 

potência onde uma árvore pode constituir papel ou mobília (PUENTE, 2001). 

Ainda nesse enredamento conceitual, a orientação de matéria em Aristóteles diz 

que esta é potência, ou seja, capacidade de receber e assumir uma forma, que por 

sua vez é ato, ou concretização daquela potencialidade material, segundo Ferreira 

(2010).
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 O viço teórico aristotélico em noção ao virtual se dá em subterfúgio à 

metafísica, mas numa onda de compreensão do real e da realidade como base de 

conhecimento e legitimação do Ser, contrastando à ideia platônica do mundo das 

ideias como o real concreto (FERREIRA, 2010; FONSECA, 2006). Funda-se 

o precedente interpretativo do indivíduo e sua essência diante do além de si, a 

realidade, da qual participa e verte sua essência e subsistência. Embrionariamente, 

HVVH�PDWL]� GR�YLUWXDO� VH�RULHQWD� HP�FRQVRQkQFLD� jV� DVVHUo}HV�GH�/pY\� �������

H� 'HOHX]H� ������� RQGH� D� DSUHHQVmR� GR� VLJQLÀFDGR� GD� UHDOLGDGH� p� FHOHEUDGR�

como outros modos de ser (possível, atual, virtual) como forma de formação 

da consciência (PLATÃO, 2012) ou exploração com vistas ao conhecimento 

(ARISTÓTELES, 2012) e ainda sustentação da essência dos indivíduos e das 

coisas (LÉVY, 2000).

� 2� SUy[LPR� HVWiJLR� GH� EXVFD� GD� QRomR� GR� YLUWXDO� p� R� GD� ÀORVRÀD�

contemporânea - para uma coalizão com Pierre Lévy - nas obras de Gilles 

'HOHX]H� H� -HDQ� %DXGULOODUG� TXH� VXVWHQWDP� SUHVVXSRVWRV� WHyULFR�ÀORVyÀFRV�

que se coadunam a referenciais mais próximos do virtual como integrante da 

hipermídia.

1RomR�GR�YLUWXDO�QD�ÀORVRÀD�GHOHX]HDQD

A noção de virtual delineada por Deleuze tem sua matriz nos conceitos 

aristotélicos de potência e ato e, de possível real, mas é explícito na abordagem 

deleuzeana a inclusão dos conceitos de virtual e atual nos conceitos levantados 

por Aristóteles, comenta Craia (2009), que ainda acrescenta que tais conceitos 

FKDYH�UHPHWHP�D�TXHVW}HV�RQWROyJLFDV�QD�YLVmR�GH�'HOHX]H��H�QmR�ItVLFDV�RX�GH�

outra acepção.

� 1D�RUJDQL]DomR�GH�$OOLH]��������VREUH�D�ÀORVRÀD�YLUWXDO�deleuzeana há a 

perspectiva de que todo objeto implica-se de elementos atuais e virtuais, destarte 

HVVDV� GHÀQLo}HV� Mi� FRQKHFLGDV�� D� OLQKD� deleuzeana informa que todo contexto 

real se imbrica de virtualidade e atualidade. Na abordagem antiga do virtual, é 

observável que sua acepção é vista como efeito de indeterminação, um vir a ser, 

que evanesce na atualização seguindo o rumo do real, pontua Craia (2009).

 Para Deleuze (2000), o virtual possui uma realidade estrutural que em 

YH]� GH� VHU� LQGHWHUPLQDGD� FRPR�SUHFRQL]DULD� D� ÀORVRÀD� DQWLJD� D� VHX� UHVSHLWR��

é prontamente determinado. E continua dizendo que um objeto reclama uma 
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virtualidade da qual participa e não lhe é confuso, mas orientado e determinado, 

não é abstração divagada, mas as variedades, e as singularidades do virtual 

coexistem no objeto (DELEUZE, 2000). Pode-se inferir da noção deleuzeana que 

o virtual permeia o real, tal permeabilidade do virtual circundante reclama um 

estado de atualização do real e o forma sem que se anule a condição do virtual 

ou do real (CRAIA, 2009; DELEUZE, 2000; ALLIEZ, 1996). 

 Para efeito de um tratado virtual em Deleuze, Craia (2009) levanta 

características importantes de sua concepção como sua realidade plena sem 

carências ontológicas ou inconsistências lógicas, expulsando a oposição ao real 

e, a seguir, a dinâmica do virtual não se pauta em um universal abstrato. É de 

'HOHX]H� ������� D� DÀUPDomR� TXH� R� YLUWXDO� SRVVXL� XPD� UHDOLGDGH� SOHQD� VHQGR�

virtual, o que afugenta a ideia de ilusório e falso, e o virtual é estritamente parte 

do real como tendo uma parte sua imersa no virtual. Em Alliez (1996), a sentença 

deleuzeana: não há pureza atual em um objeto real, e este se concatena de imagens 

virtuais.

� 'HOHX]H��������DLQGD�DÀUPD�TXH�WRGR�REMHWR�H�WRGR�LQGLYtGXR�SRVVXHP�

um parte virtual e uma parte atual, sinalizando para uma compreensão do modo 

GH�VHU�GD�UHDOLGDGH��ORJLFDPHQWH�HP�OLQKD�FRP�DV�GHÀQLo}HV�Mi�H[SHULPHQWDGDV�

da operação possível, real, virtual e atual (LÉVY, 1996; MONTEIRO, 2004; 

PIMENTA, 2001). Craia (2009) ainda acentua que é nessa parcela virtual das 

coisas e indivíduos onde operam facetas sub-representativas, a-subjetivas e pré-

individuais onde está o terreno para se pensar o virtual como constituinte do ser, 

devir e práxis.

Noção do virtual na perspectiva de Baudrillard

A perspectiva de Baudrillard sobre o virtual se orienta por meio do entendimento 

GH� XP� SURFHVVR� FRPXQLFDFLRQDO� H� VRFLDO� GLIXVR�� DÀUPD� &RHOKR� �������� 2�

ÀOyVRIR�IUDQFrV�GLVVHUWD�TXH�D�VLWXDomR�FRUUHQWH�GH�H[WHQVmR�GR�YLUWXDO�SURPRYH�

XPD� GHVHUWLÀFDomR� VHP� SUHFHGHQWHV� GR� HVSDoR� UHDO� QmR� UHVWULWR� DSHQDV� DRV�

contingentes geofísicos, mas de informação e operação técnica, provocando o 

que se pode chamar de implosão da esfera real do social e de sua conceituação 

(BAUDRILLARD, 2011).

 O prognóstico de Baudrillard parece pessimista e ele aprofunda 

fundamentando que símbolos e imagens têm mais força suasória do que a 
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própria realidade, o que leva a um quadro intempestivo de abandono e vivência 

GH�UHSUHVHQWDo}HV��%$8'5,//$5'���������3DUD�R�ÀOyVRIR��Ki�XP�FRQIURQWR�

entre o virtual, que pode ser entendido aqui como o mundo paralelo criado pela 

midiatização, e o real, que é como que hospedeiro do virtual, que por sua vez 

R�HVYD]LD�RX�GHVHUWLÀFD��SRQWXD�&RHOKR���������1LVVR��SURFHGHP�RV�VLPXODFURV��

parcelas do real simuladas truncadamente que apetecem mais do que o real 

(BAUDRILLARD, 1991; 2011).

� %DXGULOODUG��������DÀUPD�TXH�GLVVLPXODomR�p�R�DWR�GH�ÀQJLU�D�DXVrQFLD�

GR�TXH�VH�WHP�H�VLPXODomR��R�ÀQJLPHQWR�GR�TXH�QmR�VH�WHP��ORJR�GLVVLPXODU�VH�

DSOLFD�j�SUHVHQoD�H�VLPXODU�D�DXVrQFLD��(�FRQWLQXD�SRQWXDQGR�TXH�R�ÀQJLPHQWR�

na dissimulação não suspende a realidade, apenas a disfarça deixando-a intacta. 

A diferença entre o real e o dissimulado permanece clara; a simulação, por 

FRQVHJXLQWH��S}H�HP�FKHTXH�R� MXt]R�GD� UHDOLGDGH�HP�UHODomR�DR�TXH�p� IDOVR�H�

verdadeiro, real ou ilusório (BAUDRILLARD, 1991). Lane (2000) posiciona o 

argumento de Baudrillard de que há três níveis de simulação: o primeiro é uma 

cópia óbvia do real, o segundo uma cópia de excelência que suspende realidade 

de representação e, o terceiro, que é a construção da realidade sem base em 

qualquer aspecto do real per si.

 Ferreira (2013) explana que no princípio havia a realidade e o signo, que 

operava sua cópia por meio da representação, contudo, um espiral simbólico 

FRPSRVWR� SRU� VLPXODFURV� H� VLPXODo}HV� DSURSULRX�VH� GRV� VLJQRV� FRPSRQGR�

uma representação ideológica do mundo e da realidade. Uma noção do virtual 

em Baudrillard é projetada no núcleo de incidência da simulação que assiste o 

aniquilamento do simbólico e sua própria ilusão criando um vórtice em que a 

representação ao taxá-la falsa não desvela a questão de que a simulação já tem 

a representação em um invólucro, o invólucro do simulacro (BAUDRILLARD, 

1991; VADICO; VIEIRA, 2013).

 Tomando o ideário de Baudrillard diante do virtual nota-se uma 

DUWLFXODomR�VHPLyWLFD�TXDQGR�GHÀQH�D�LPDQrQFLD�GRV�VLPXODFURV�H�GD�VLPXODomR��

assim, simulação é  como a sedução da realidade e de sua linguagem, e o simulacro 

DV�GLYHUVDV�IRUPDV�GH�RSHUDomR�GD�VLPXODomR��ÀQDOL]DP�9DGLFR�H�9LHLUD���������

Baudrillard (1991), sob a indicação de Vadico e Vieira (2013), indica as imagens, 

SURMHo}HV�GD�UHDOLGDGH��FRPR�SUHFHSWRUDV�GR�VLPXODFUR�RQGH�SRGHP�VHU��UHÁH[RV�

de uma realidade efetiva, profunda, plasticamente boa e bela, com a existência de 



87

Noções do virtual: (...)       G. s. saNtos; s. m. siqueira; v. m. c. p. reis e j. s. b. rocha Noções do virtual: (...)       G. s. saNtos; s. m. siqueira; v. m. c. p. reis e j. s. b. rocha

aurora: revista de arte, mídia e política, são paulo, v.8, n.22, p. 72-94, fev.-mai.2015

XPD�VXSRVWD�HTXLYDOrQFLD�DR�UHDO�FRPR�XPD�IRWRJUDÀD��SRU�H[HPSOR��6HLD�XPD�

máscara que deforma uma realidade, uma falsidade da aparência, dissimulada 

FRPR�XPD�IRWRJUDÀD�UHWRFDGD�SRU�XP�software, contudo há como desmascarar 

essa falsa realidade e apontar a realidade que é coesa; adiante a máscara da ausência 

GH�XPD� UHDOLGDGH�RX� LOXVmR�GD� DSDUrQFLD�� Ki�XPD�DÀUPDomR�GD� UHSUHVHQWDomR�

do real, mas trata-se de simulação, metonímia e ausência de profundidade, isso 

p� H[HPSOLÀFDGR� QR� IDWR� GH� TXH� D� IRWRJUDÀD� Mi� QmR� FRQVHJXH� FDSWXUDU� R� UHDO�

WRWDOPHQWH�TXDQGR�R�IRWRJUDIDGR�VDEH�GD�SUHVHQoD�GD�FkPHUD���3RU�ÀP��D�QmR�

relação com a realidade sendo simulacro puro, onde o real é substituído na 

FULDomR�GH�XPD�KLSHU�UHDOLGDGH��Ki�DUWLÀFLDOLGDGH�H�LOXVmR��FRPR�R�VXMHLWR�TXH�GH�

tanto posar para a câmera simulando modelos de indivíduos midiatizados, essa 

realidade simulada acaba por se confundir com o sujeito original.

� $� FRQVWUXomR� FRQFHLWXDO� GH� %DXGULOODUG� SURIHUH� LQFLV}HV� GD� UHÁH[mR�

ÀORVyÀFD� H� GR� FDPSR� GD� VLJQLÀFDomR� SDUD� FRP� R� YLUWXDO�� UHÁHWLQGR� XPD�

implosão social e comunicacional e medidas mais drásticas como o postulado do 

´DVVDVVLQDWR�GR�UHDOµ�RX�VXD�´GHVHUWLÀFDomRµ��FRPR�DFHQWXDP�9DGLFR�H�9LHLUD�

��������8PD�QRomR�GR�YLUWXDO�DTXL�WUDIHJD�SRU�XPD�LQVWkQFLD�ÁXLGD�GH�LPDJHQV��

símbolos, simulacros e simulação (BAUDRILLARD, 1991).

� (P�VtQWHVH�GH�GHÀQLo}HV�H�QRo}HV�GR�YLUWXDO��WHP�VH�D�SDUWLU�GD�),*����

Figura 1�1Ro}HV�GR�YLUWXDO

Fonte: desenvolvido pelo autor.
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O virtual face à técnica: tendências de compreensão 

1R�IUDJRU�ÀORVyÀFR�GD�REUD�GH�3ODWmR�H�$ULVWyWHOHV�H�QDV�YR]HV�GH�%DXGULOODUG�

(1991; 2011), Deleuze (2000) e Lévy (1996), orienta-se uma ontologia constitutiva 

GR�YLUWXDO�HP�IDFH�GH�RSHUDo}HV�VLPEyOLFDV��FRQVWUXomR�GR� WHPSR�H�HVSDoR�H�

GLPHQV}HV�GR�VHU�H�GHYLU�GRV�VXMHLWRV��$�YDOLD�GDV�H[SRVLo}HV�ÀORVyÀFDV�p�GH�

IXQGDPHQWDU�R�VROR�GH�RSHUDo}HV�H�LPEULFDo}HV�IHQRPHQROyJLFDV�GR�YLUWXDO�TXH�

SRYRD�R�XVR�FRUUHQWH��LPEULFD�D�VRFLHGDGH�H�D�FXOWXUD�H�LQVXÁD�XP�TXDGUR�QRYR�

de modus vivendi e modus operandi (SANTAELLA, 2003; TRIVINHO, 2007).

� -i�H[SORUDGRV�RV�HQVHMRV�ÀORVyÀFRV�SDUD�XPD�QRomR�GR�YLUWXDO��p�FRUUHQWH�

despertar análises que visitem a comunicação e a técnica em outro conjunto 

GH�GHÀQLo}HV��VHP�FRQWXGR�DEDQGRQDU�RV�GLWDPHV�PHWDItVLFRV��3DUHQWH� �������

FRQÀUPD�TXH�D�TXHVWmR�GR�YLUWXDO�QmR�SRVVXL�ÀOLDomR�DSHQDV�HP�XPD�LGHRORJLD��

SRVWD� VXD� LQÁXrQFLD� FRQMHWXUDO� QDV� GLYHUVDV� LQVWkQFLDV� GR� SHQVDPHQWR� H� DomR�

humanas. O autor ainda pontua três tendências de compreensão do virtual a 

SDUWLU�GD�yWLFD�FRPXQLFDFLRQDO�HP�IDFH�GD�LPDJHP�WpFQLFD��QmR�GHÀQLWLYDV��PDV�

dialogais para uma noção ampla do virtual e sua condição na contemporaneidade 

(PARENTE, 1994).

Virtual, técnica e rupturas simbólicas

$�SULPHLUD� FRQFHSomR� SUHSDUD� XPD� GHÀQLomR� RQWROyJLFD� GH� EDVH� WHFQROyJLFD�

SDUD�R�YLUWXDO��LVWR�p��R�YLUWXDO�p�LQVXUJHQWH�GD�HYROXomR�GDV�WpFQLFDV�GH�ÀJXUDomR�

que culmina em um rompimento dos modelos de representação (PARENTE, 

1994; COUCHOT, 2011). 

� 3DUHQWH� ������� GLVVHUWD� TXH� HVVD� HYROXomR� GDV� WpFQLFDV� GH� ÀJXUDomR�

DFRPSDQKRX�GRLV�FHQiULRV��2�SULPHLUR�GL]�GRV�PRGHORV�yWLFRV�SDUD�D�ÀJXUDomR��

FRPR�QD�IRWRJUDÀD��FLQHPD�H�YtGHR��RQGH�Ki�XPD�UHSURGXomR�GH�LPDJHQV�FRPR�

duplo do real, ou seja, uma representação imagética que carece de uma adesão 

perceptiva baseada na ideia do mundo real (PARENTE, 1994). Couchot (2011), 

nessa senda, pontua que a cultura do audiovisual como arte e técnica gerou grande 

aproximação da imagem representativa com o real. O segundo cenário parte da 

operação técnica numérica e digital que possibilita a composição de imagens e 

UHDOLGDGHV�YLUWXDLV�TXH��SRU�VXD�YH]��VmR�DXWR�UHIHUHQWHV��ÀQDOL]D�3DUHQWH���������

Nesse contexto, a imagem não se pauta mais no real para se processar, mas se 

arraiga em uma simulação, não havendo preexistência de um real a representar, 
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apenas a presença de um programa para tanto (COUCHOT, 2011).

 Couchot (2011) sinaliza, nessa perspectiva, que o virtual não mais 

WHQGH�D�ÀJXUDU�R�YLVtYHO��PDV�R�PRGHOL]iYHO��RQGH�3DUHQWH��������H[SOLFLWD�TXH�D�

imagem não representaria mais o visível porque não haveria um real preexistente 

representável. Adiante, sobre as ideias de Couchot, Parente (1994) detecta uma 

confusão entre reprodução e representação e reelabora arguindo que toda imagem 

SRVVXL�FHUWR�QtYHO�GH�UHSURGXomR�GR�YLVtYHO�H�GDV�VLJQLÀFDo}HV�SUHVVXSRVWDV�DR�

real, o que denota uma complexidade simbólica e reprodutiva do virtual. Fere-se 

aqui a construção da solidez do virtual reposicionando-o a uma égide ilusória.

 Parente (1994) ainda contrasta os pressupostos de Couchot sob a 

perspectiva do trabalho artístico, onde sua expressão representa a realidade 

através de processos estéticos e socio-técnicos de que lhe são próprios, o que 

se pode transferir de uma noção da virtualização como instância representativa, 

simbólica e conjetural (sociocultural, técnica, linguística etc). O autor ainda 

comenta que toda imagem é linguagem que modela a constituição de mundos 

possíveis, embora se trate de uma perspectiva do virtual aplicada à imagem 

técnica, o virtual aqui não soçobra e, reelaborando sob domínio do próprio autor, 

é cadente indicar o virtual como conexão simbólica plena de mundos possíveis, 

RX� GR� UHDO� �3$5(17(�� ������� 3DUD� XPD� ~OWLPD� DQiOLVH�� VHJXQGR� DV�PRo}HV�

de Parente (1994) e Couchot (2011), há certa tensão encabeçada pela auto-

referência do real, evoluindo para uma noção inócua de que não há precedência 

representativa e sim de simulação (e/ou simulacro), como defendidos por 

Baudrillard (1991; 2011) e maximizados na ideia do assassinato do real dada essa 

DXWR�UHIHUrQFLD�WUDQVJUHVVRUD�GD�ÀJXUDomR�

Virtual, liquefação do real e maquinação do tempo e espaço

A segunda concepção do virtual trabalha com cenários mais pessimistas sobre 

a processão do virtual. Aqui, Parente (1994) explora as obras do já visitado 

Baudrillard (1991) e de Virilio (2005) para uma abordagem de que a técnica operada 

no virtual, as imagens e apelos virtuais culminam numa despotencialização do 

real e sua morte assistida, como destaca o primeiro, e uma desmaterialização 

seguida de desaparecimento, como reporta o segundo.

� 2�SHVVLPLVPR�JDQKD� VXEVWkQFLD� QDV� GLVFXVV}HV� GH� TXH� DV� WHFQRORJLDV�

colocam o sistema de representação em cheque e vivida a era do simulacro, já 
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não se pode distinguir o real com claros olhos, uma vez tendo o real  esvaído 

HP�UHSURGXo}HV�UHSHWLGDV��%$8'5,//$5'���������+i�XPD�VLWXDomR�QD�TXDO�

R�VLJQR��LPDJHQV�H�UHSUHVHQWDo}HV�VH�DSURSULDP�H�UHLÀFDP�GH�WDO�IRUPD�R�UHDO�

que dão origem a um real ainda mais acentuado, o hiper-real (BAUDRILLARD, 

2011). 

 Há ainda a ideia de que as interfaces estabelecem impérios simbólicos 

H� GH� LQÁXrQFLD� VREUH� R� UHDO� �9,5,/,2�� ������� $� PDTXLQDomR� GR� WHPSR��

proporcionada pela técnica que operacionaliza trocas simbólicas e socioculturais, 

através de sistemáticas de tele-realidade e tele-presença problematiza um cenário 

em que a matéria e a aparência sensível são suplantadas (VIRILIO, 2011). Há 

ainda no progresso tecnológico na enseada do signo, um quadro complexo de 

instantaneidade e ubiquidade que promovem um desdobramento do real e do 

virtual numa perspectiva de evanescência dos processos da realidade em contrato 

com imagens virtuais e, simuladas (PARENTE, 1994; VIRILIO, 2011; 2005).

 Como extrato residual para a formulação da noção do virtual, os 

caminhos pessimistas delineados (BAUDRILLARD, 1991; 2011; VIRILIO, 

2005; 2011) delatam a dimensão simbólica do virtual situada em um contexto de 

GLVWRUo}HV��FRPSOH[LGDGHV�H�IHQ{PHQRV�TXH�QDGD�PDLV�VmR�GR�TXH�VLQWRPDV�GH�

paradigmas sociais e históricos, como a emergência desvelada da modernidade e 

da pós-modernidade; assim a processão do virtual tal qual apresentada faz parte 

de uma semiologia sociocultural (PARENTE, 1994).

Virtual e a imaginação criadora

Destarte as análises mais drásticas sobre a operação simbólica no virtual, a 

WHUFHLUD�FRQFHSomR�GR�YLUWXDO�IDFH�D�WpFQLFD�LQWHQWD�GHVPLVWLÀFDU�D�PtGLD�H�VXD�

fenomenologia como autoras e protagonistas de qualquer processão conjetural, 

destaca Parente (1994). O autor continua tecendo que o virtual estabelece uma 

tensão com os ideais de verdade preconizados socialmente, ao invés do real por 

referência. 

� 'LDQWH� GH� YDULiYHLV� FLHQWtÀFDV�� WHFQRFUiWLFDV�� SROtWLFDV�� VRFLRFXOWXUDLV��

históricas e econômicas, não é a razão a dominadora e guardiã da ordem sobre 

R�FDRV�H�VLP�D�ÁXLGH]�GH�RSHUDo}HV�FRJQLWLYDV�H� LPDJLQDWLYDV��GHVWDFD�3DUHQWH�

(1994). A questão tecnológica não vilipendia atos por meio de contratos técnico-

FLHQWtÀFRV�H�UDFLRQDLV��PDV�GH�SURFHVVRV�QDWXUDOPHQWH�VXEMHWLYRV�H�FDSD]HV�GH�
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delinear quadros onde a imaginação cria e efetiva (VIRILIO, 2011). O virtual 

HQTXDQWR� SDUWLFLSDQWH� GHVVD� RUGHP� WpFQLFD� p� ÀOLDGR� j� LPDJLQDomR� KXPDQD��

FULDGRUD�GH�LQVWkQFLDV�VLJQLÀFDWLYDV�QR�WRFDQWH�DR�VHU��HVWDU�H�GHYLU��3$5(17(��

1994).

Considerações Finais
3RVWDV� HP� UHYLVmR� QRo}HV� GR� YLUWXDO� D� SDUWLU� GH� LQGDJDo}HV� ÀORVyÀFDV� H�

WHQGrQFLDV�WpFQLFDV�H�VLPEyOLFDV��HP�~OWLPD�UHÁH[mR�p�SHUWLQHQWH�SRVLFLRQDU�TXH�

o virtual participa da fenomenologia quotidiana da comunicação. Em termos de 

quotidianidade e no sentido heideggeriano��QmR�VH�WUDWDP�GH�DVVHUo}HV�GR�WLSR�YLGD�

tipicamente comum e regular, mas a constituição original e intempestiva de todo 

indivíduo em sua realidade situacional.

 Com o advento das tecnologias da informação e da comunicação,  

QD� ÀOLDomR� GDV�PXGDQoDV� WHPSRUDLV� H� HVSDFLDLV� LQVWDXUDGDV� FRP� D�5HYROXomR�

Industrial e sua repercussão, o virtual face expandiu-se para uma dinâmica de 

técnica comunicacional, reproduzidas em dispositivos e suas funcionalidades 

telemáticas e, ampliou-se por um esteio digital, onde é presente o computador 

como objeto de destaque e o devir humano difuso diante desse cenário 

progressivo.

 Todavia o cotidiano, em sentido trivial, mesmo estando em polvorosa 

pelo frenesi perpetrado pela comunicação virtual, a noção do virtual como da 

comunicação que o abarca na contemporaneidade marcada pelo digital ampliado, 

WHQGH�D�VH�EDQDOL]DU��5HÁH[R�SRVVtYHO�GDGD�D�H[WHQVmR�TXH�D�WHFQRORJLD�DEUDoRX�

do ser e estar humano. Entretanto, a força do virtual é epistemológica e aplicada, 

não estrita apenas ao meio cibernético, mas orientada a uma quotidianidade 

onde atores sociais, práticas, o tempo e o espaço são envolvidos e produzem 

uma tessitura comunicacional e humana difusas. Vale-se o dito deleuzeano de que 

o virtual, enquanto virtual, possui uma realidade plena.
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Implicações cotidianas da relação entre mídia e poder

Genira Chagas Correia1

 O professor Venício A. de Lima é um incansável pesquisador das 

UHODo}HV�HQWUH�FRPXQLFDomR��PtGLD�H�SROtWLFD��1R�OLYUR�Regulação das comunicações: 

história, poder e direitos (2011) ele apresenta o tema de forma didática, abordando-o 

pelo ângulo da regulação dos meios eletrônicos de difusão. Dividida em três 

SDUWHV��D�REUD�DSUHVHQWD�IDWRV�LPSRUWDQWHV�SDUD�H[HPSOLÀFDU�SRUTXH�QR�PXQGR�

contemporâneo esses meios tornaram-se essenciais para a existência efetiva de 

direitos políticos. 

 No primeiro capítulo o autor mostra a opção do Estado em dar as 

FRQFHVV}HV�GRV�FDQDLV�GH� UiGLR�H� WHOHYLVmR�SDUD�H[SORUDomR�FRPHUFLDO�H�FRPR�

essa opção transformou o setor em grupos empresariais familiares politicamente 

LQÁXHQWHV� TXH� FRQWURODP� WRGD� D� GLIXVmR� HOHWU{QLFD�� ´0DV� QmR� Vy� IDPLOLDUHV��

eles são também os mesmos grupos oligárquicos da política regional e local”, 

acrescenta (p.30). Para elucidar a força do setor, o professor relembra aspectos 

dos debates para a elaboração da Constituição de 1988, relativos à Comunicação, 

nos quais acabaram prevalecendo os interesses dos empresários travestidos de 

políticos.

 O poder proporcionado pelos meios eletrônicos de difusão é o tema 

do segundo capítulo. Nele é problematizado o tema crucial da atualidade da 

comunicação, que é a falta de uma regulamentação para impedir a concentração 

1 Jornalista, doutora em política pela PUC-SP e pesquisadora do Núcleo de Estudos em Arte, 
Mídia e Política (NEAMP) do Programa de Estudos Pós-Graduados em Ciências Sociais da 
PUC-SP. 
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dessas mídias em mãos de grupos empresariais, políticos e, mais recentemente, 

também a Igreja. Na concepção do autor, essa concentração impede o debate 

GH� WHPDV� GH� LQWHUHVVH� S~EOLFR�� VREUHWXGR� GDTXHOHV� UHIHUHQWHV� jV� TXHVW}HV� GH�

FLGDGDQLD� H� SROtWLFD�� FDSD]HV� GH� LQÁXHQFLDU� QRV� UXPRV� GRV� DFRQWHFLPHQWRV��

5HXQLGRV�HP�WRUQR�GH�DVVRFLDomR�GH�FODVVHV��HVVHV�JUXSRV�GLÀFXOWDP�R�GHEDWH�

para o estabelecimento de uma legislação que contemple não somente o interesse 

do cidadão, como os avanços tecnológicos trazidos pela internet. Some-se a isso, 

a falta de interesse da mídia em promover esse debate. Ao contrário, ela boicota 

a cobertura jornalística de iniciativas e eventos que tentam promovê-lo.

 No terceiro capítulo Venício nos mostra a razão pela qual é importante 

regular os meios eletrônicos de difusão e evitar a concentração. Citando John B. 

Thompson, ele discute o exercício do poder político baseado na utilização do 

SRGHU�VLPEyOLFR�SDUD�FXOWLYDU�H�VXVWHQWDU�D�FUHQoD�QD�OHJLWLPLGDGH�GDV�TXHVW}HV�

postas para o grande público. Para Thompson, o poder simbólico refere-se 

j� FDSDFLGDGH�GH� LQWHUYLU�QR� FXUVR�GRV� DFRQWHFLPHQWRV��GH� LQÁXHQFLDU� Do}HV� H�

crenças de outros e também de criar acontecimentos através da produção e 

transmissão das formas simbólicas. Pela abrangência, os meios eletrônicos de 

difusão são instrumentos centrais no exercício do poder simbólico. 

 Com esta obra Venício levanta diversas histórias protagonizadas pelos 

PHLRV� HOHWU{QLFRV� GH� GLIXVmR�� H[HPSOLÀFDQGR� GH� TXH� IRUPD� D� FRQFHQWUDomR�

desses meios impede a cidadania política pelo cerceamento da transmissão das 

formas simbólicas. O caso mais emblemático citado, de amplo conhecimento 

público, é o apoio dado por esses grupos de mídia ao então candidato Fernando 

&ROORU�GH�0HOOR�QDV�HOHLo}HV�SUHVLGHQFLDLV�GH�������1R�~OWLPR�GHEDWH�RFRUULGR�

entre ele e o seu concorrente, Luiz Inácio Lula da Silva, a TV Globo manipulou 

sua edição de forma a favorecer o candidato da emissora.

 O autor conclui alertando para o fato de que, sem a pluralidade de 

informação, a cidadania política torna-se uma conquista difícil. Para ele, 

é necessária não somente a regulação, mas também políticas públicas de 

comunicação no sentido de criar diversos centros de mídia para informar e 

formar uma opinião pública autônoma, periodicamente chamada a escolher os 

VHXV�UHSUHVHQWDQWHV�HP�HOHLo}HV�OLYUHV�SDUD�FRQVWLWXLU�XP�¶JRYHUQR�FRQVHQWLGR·��

tanto no legislativo quanto no executivo.
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